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RIO, 17 - (Nacwnal) -
Subordinado ao titulo "Um 
gesto digno", o "Diario Ca­
rio~a" publica a seguinte 
nota: 

"0 mi.iistro José Ameri. 
co appareceu hontem peran. 
te o public() em longa e ex­
haustiva documentação pa­
ra defe~der.se de accusações 
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º-:::.~:·~ :;.,;~;::t" r homeiiãgelllda · colonia pa- r;;-~:~:;::;:;:::-~:-1 
RIO, l? (!::::~i~\nformações rahybana ao sr. interventor i ]h:!::ª!r:is~:0~:;zn· i 

de Buenos Ayres dizem que acaba de i. Americo ! 
~::s::~~:e~~º ::cn~~::.1~º c:::t.s~ r.r atu1·1ano Br.1to na metro- · ! 
tão envolvidos numerosos pollticos, U i .. RIO, 17 - (;\'acional) - 1 
figurando entre elles o sr Irliioeyn. R bl i O jornalista Edmundo BiL i 

l d Pu l•c tencourt, director do "Cor- • 
(A União) po e a e a j reio da ;\fanhã", dirigiu ao I 

Postoãdisposiçõo do go· 1 :~~;;~~ris Jo~1brt;~e;ic~a1~~ i 
vêrno da Parahyba um chi· 

1 
nas: i 

mico do Serviço Geeloeico o brilhante discurso do dr. José t' "Acnho de lêr no "Cor- i 
- 1 reiü da ;\Janhã" a sua defe. 

A proposito, recebeu o sr. in- Lyra, orador official i sa e n~o posso conter esse i 
tcrYcntor Graluliano Brito o i grito d'alma. Bra\'o. Os ho- i 
despacho subsequente, firmado I Damos a seguir, na Integra, a elo- comnosco, se os nossos passos nos le· • mens <le hem 'pódem falar i 
pelo clr. Alpheu Domingues, quente oratáo pronunciada pelo il- vassem ao vosso hospitaleiro sertão. ! assim, e a sua pala,Ta sim- i 
superintendente do Serviço do lustre adrngado conten·aneo dr. José Queremos dizer-vos que, neste cur- 1 ! pks e sincera \Ó ella, tem o 
Algodão I Lyra, no tanquêtc que a colonia pa- to espaço de tempo, em que tendes t poder aclmirawl de inspirar i 

contra elle formuladas poz 
meio de um boletim anony. 
mo. 

O titular da Viação apa­
nhou g. luva e rebateu ~ in­
sinm:\'óes com galhardia. 

RIO. 17 - (tlrgcnte) - Che- rabybana e outros amigos offercce- administrado o nosso Estado, já vos I j esse misto de emoção, de en- i 
fe Goyêrno despachando pro- rama sna exc. 0 sr. Interventor Ora- consagrastes, pela serenidade da vos- • thusiasmo e de respeito que i 
posta ministro autorizou seja tuliano Brito, quando de sua perma- sa conducta de governante, pela pru- ! ne~5C momento me domina .• 
posto disposiçlio Parahyba ?r nencla no Rio de Janeiro, no trato de dencla da vossa acção administratlva ! Acceite um caloroso aperto I 

I 

J. osé Ferreira Andrade . Jumor, Importantes interesses do Estado: 1 e pela segurança de vossa orientação 1 {!P m~o de seu amigo e ad. i 
chimico Ser\'iço Geolog1co, cor- . 1 pessoal e publica j mirarlor - Edmundo Bit- i 
rendo pagnmcnlo vencimentos "Sr. Gratuliano _Bnto - Meus se-\' Meus senhores: - Em verdade, o · tencou1'l". j 
nor cnnla Estarlo. A.cio publica. nho~~s - A colorua p.arahybana do- rumo revolucionario não foi rytmado, '-·-·-·-·-·-·---·-·-·-·-· 
do "Diario Official" hoje. Cor- mlcthada nesta capital - acolhe, na Paraltyba, pela jornada nacional 
diacs saudações - Alpheu Do. com a ufania conterranea a que tem de Outubro de 1930. 

Nenhuma liga~ão política 
temos com o sr. José Ame. 
rico, nem interesse algum 
nos approxima do Palacio 
da praça 15 de Novembro. 
Ha gesto~. porém, até mes­
mo de adn•rsarios, que me­
recem um destaque especial. 

ARCO DE TRIUMPHO 
"JOÃO PESSOA" 

mingues, superintendente. todo O direito, aquelle que detem as Na chronologia dos factos, uma an­
-- DR~EO-N CLFROJ responsabilidades de govêrno da Pa- tecipação lhe pertence, pois a Re=-

rahyba longínqua para a qual co~- lu~ão, alli, come(!ou com a posse do A firma L. Costa & e.a, concessio· 
Desse illustre technico, que vem vergem, neste instante, em cvocaçao grande João Pessôa. 

dirigir o Centro Agricola "Presidente de saudade e de orgulho, 0 nosso co- Elle se affirmára, com as suas ener- naria da '·Loteria do Estado", dirigiu 
João Pessôa", recebeu o sr. interven- ração e O nosso pensamento. g~as immensas, além de tudo, na á directoria do Centro Civico "João 
tor Gratuliano Brito, o telcgramma O vosso primeiro contacfo com ª creação de uma escola de administra- Pessôa"', a seguinte carta: 

A ethica da verdadeira 
imprensa dita essa nórma 
de justiça da qual não nos 
querel"OS 11fastar. 

A accusação foi feita pGr 
auem não teve a coragem 
de subscrever o que e3cre· 
veu. 

seguinte: metropole, sr. Gratuliano Brito, ser- dores. ..João Pcssõa., 13 de dezembro de 

l 
"Rio, 17 - Motivos força maior ve de ensejo a que n'Js reunamos, com 

partirei a 30 bordo "Commandante descuidosa simplicidade, ausentes de 

Ripper" incumbencia Guaxindiba fei-, protocolJo, e sem intenção outra que 
ta conforme vossas instrucções. Sa.u- não seja a de repartir comvosco o 
dações - Clerot., . Pá.o e o Sal da Amizade, como farieis 

A essa escola deveu a Parahyba o 
1932 - Illmo. sr. director do Arco de 

govêrno de Anthenor Navarro cuja Triumpho .. João Pessôa., _ Nesta _ 
obra, sobretudo no campo do appare-
lh.amento ~conomico do Estado e nos Com.memorando o seu primeiro anni• 

d~mbios da ~dncaçáo popular, ainda I versario, esta Loteria rea ... liza, em 23 do 
ruo foi sttffic·entemente exaltada. corrente, a sua extracçao do Natal, 

O ministro. cioso de suas 
responsabilidades perante a 
opinião publica. não quiz 
que pesa~se sobre a su2 con. 
ducta. como cida<lão e co. 
mo membro <lo l!'OH'rno, o 
fardo que !!te atôrar<1rn. 

---------
Chegou hontem a esta capi-................. ._ ............... _ 
tal a commissão de enge-
------------------nheiros convidada pelo sr. 

--------------------Neutros tempos podia.se 
chamar até ele ladrão a um 
ministro agarrado ao carl!'n, 
que pouco se lhe clava o in. 
sul to. 

' Ministro da Viação para vi-

O sr. José Americo, po­
rém, entende Q.ue não deve 
ser assim, e fez muito bem". 
(A União). 

VVV'V'-/,/V"VVV'VVVVVV'../ 

Os estudantes de C:ireito 
pleiteam a reducção das 

taxas 
RIO, 17 (Nacional) - Os estudan­

tes de direito entregaram um memo­
rial ao ministro da Educação, pedin­
do reduc~ão das taxas de matricula 

e exames. ,., 
Parece certo que os inesmos serao 

attendidos, visto o referido titular se 
haver manifestado favoravelmente 
áquella pretenção. (A União). 

NOTAS Df. PALA CIO 
A fim de cump11mentar o sr. inter­

ventor Gratuliano Brito pelo seu re­
gresso á Parnhyba, esteve hontem no 
Palacio da Redempção uma commi~­

são da Sociedade de Medicina \i~:~ 1 
rurgia, composta dos drs. Lou . 
Moura, A. de Avila Llns e Ednse V1l­
lar. 

Em visita de cortezia ao sr. inter­
ventor federal estiveram, hontem, _em 
Palacio os srs. drs. Ferrer Jumo.r, 
promotor publico de Picuhy, Antomo 
M. de Figueirêdo Junior, engenheiro 
civil e o engenheiro architecto Alc1-
des Lima. 

Esteve hontem ;;;. Palacio, em con­
ferencia com o sr. interventor fede­
ral, o sr. Aldroville Griza · 

o dr. Praxedes -Pitanga felicitou O 

rhefe do govêrno pela assignatuMraa~~ 
decreto nomeando o dr. José 
para secretario da Interventorla · 

............... ____________________ _,, .... _ 
sitar as obras do Nordéste 

ACABA DE PERCORRER os I regressando á tarde a 
principaes serviços da Inspecto.

1 

donde retornar~ao Rio. 
ria de Sêccas, nos Estados de 
Pernambuco, Ceará. Rio Grande 
do Norte e Parahyba, a commis. 
são de tech::icos co!>vidada pelo 
ministro José Americo para 
colher impressões autorizadas 
11cerca da situação das obras em. 
prehendidas nessa região, pelo 
referido depi:rtame!>to federal. 

Recife, 

Hontem os excursionistas dei. 
,:aram o interior do Rio Grande 
do Norte, atravessando a Para. 
hyba, attingindo a capital á noi. 
te. 

O chefe do govêrno e auxilia. 
res receberam, com toda defe. 
rencia a ill ustre com missão, a 
qual, ' incorporada, fará hoje 
um passeio pela cidade e visita. 
rá as obras da estrada de Gra. 
mame e do porto de Cab~dello, 

1932-1933 
Do sr. Ovidio Mendonça, proprie­

tario da. "Pharmaci:l. Santo Antonio" 
desta capital, também recebemos três 
chromos-folhinha para 1933. 

o sr. J. Cavalcante de Souza, pro­
prietnrio da "A Nova Paulista", co­
nhecido estabelecimento de fazendas 
desta capital, offertou-nos quatro 
chromos-follúnha para o Novo Anno. 

O dr. Leonardo Arcoverde, 
chefe do 2." Districto ela Inspe, 
ctoria de Sêccas, acompanhou o:; 
excursionistas, <lo Rio Grande 
do Norte a esta capital. 

Fazem parte d,i commissão os 
srs. dr. Armando Godoy. repre. 
sentando o "Automovel Club"; 
dr. Hildebrando de Góes, pelo 
"Touring Club"; dr. Maurício 
Joppert, pela "Sociedade· Brasi. 
leira de Engenheiros"; Moraes 
Sobral, pelo "Svndicato Central 
de Engenheiros" e dra. · Carmen 
Lutz, !)Pia "Re ·ista da Directo. 
ria de En~enharia". 

O dr. Sampaio Correia, um 
dc,s membros da brilhante cara. 
van,i technica. iá regressou de 
Fortaleza ao Rio, em avião. 

O bravo commandante OH,. 
Feio agradece a "A União" 

No registo feito hontem por 
esta folha scbre a visita do ma. 
jor Raymundo d'Oliveira Pan. 

to.ia a esta redacção, escapou a 
drcumstancia de ter vindo aquel. 
le militar aP"radecer, em nome 
do hrnvo e illustre commandan. 

A "Casa de Lo;,·drs", conceituado I te Otto Feio. aq noticias dadas 
estl\belecimento commercial desta nf'la "A Tlniiín': sohre " cl,e.,.ada 
praca. enviou-nos dois chromos-fo- do 22.º B~talhao ele Caçadores 
lhinha para o anno de 1933. a e:;ta cnp1tal. 

~----·- -
---FILHOS! -=-;;.;mo .tel-~-;:;;;;;;; ~vltal:os, sem o emprego de meios 
artlflciaes. Ve.ia annunclo (unico) á pag. 7. 

Collab.,,ra(l.or de Ant•1~nor Navarro, 1 cujo premio maior é de 250 contos; e, 
fostes, sr. Gratnlia.no Brito, chamado . 
a sub~tituU-o, por iniciativa. p,:ipolar. 1 lembrando-nos dessa prestimosa lns· 

Ac;sim, não sois sómente O Inter- 1 titnic;ão, tomamos a liberdade de lhe 
ventor Federal na Parabyba, mas offerecer o bilhete n. 7. 879 junto, fa· 
airida o seu presidf"nte plebiscitarlo. , zendo ,·otos para que seja favorecido 

Reprcsentaes, ho.ie, na. Intervento- da sorte e desejando festas felizes aos 
ria, o qur ere!c;, hontem, na vida pai'- seus dirigentes. - Pp. L. Costa &, 

ticu!ar: sereno, prudente, seguro, na 
I 

e.• _ 1\-lanuel Cla.udio .... 
ac('ao. 

A vo~c;a. tolerancia se comprova na 
tranquilllc1ade da familia par:ihyba­
na. 

Não se ouve uma queixa contra o 
vosso arbitrio, não se irroga uma ac­
cusa<'ão contra demasias vossas. A 
imvren~a. mesmo hostil á Revo1nçáo, 
circufo livr('tnt'nte C'l'm a garantia da 
vossa voc:-t('.'áo liberal. O adversa rio 
~o7a dos mesmos direitoc; do cidadã.o 
quf' 5:C fardou e ve!u para a trinchei­
ra cm rn~o e 1932. 

A jorn:ul" de 1929-1930 exacer­
bou o sentido autonomista das popu­
fo<''>Cs Jlª'"flltybanas, empolgou os mais 
frioc:; esnlritos, l}rovocou uma nevrose 
collectiva incomportavel, j?'erando 
mUnc;, marcando incompatibilidades, 
afuniJa.ndo dh1erg-encias, enloctando 
familias e creando o ambiente de lou­
cura nue parecia irremediavel e per-
manente 

A Parahyba era presa do delirio 
politico .. 

Veiu a Revolução ... 
E o ambiente se transmudou. 
A nossa gente ,(oltou-se para os 

seus algodoaes, para os seus rebanhos, 
para as suas fabricas, para as suas 
usinas, para os seus t'ampos de culto-

Vós sois "magna pars" nesse mila­
gre, 

Nunca fostes um exaltado, mas um 
c,msdente. Tivestes sempre o senso 
da. medida. Sempre vos sentistes um 
extremado, mas um extren1ado do 
bem publico. 

Querendo substituir com acerto a 
Ant•1enor Navano - a flamma da 
mocidade revoluC'ionar!a -, a Para­
hYba, no seu plebiscito. advinhara ~m 
vós o me~mo homem tolerante. Em 
vós, esse feitio é funcrã.o da <'nltura 
f' forma<'ão jnridií'~. conQnistada no 
scr\'iço da advocacia militante onde 

(Conclúe na 3. • pagina) 

O bilhete acha-se em poder do 1. • 
secretario do Centro, senhor Murlllo 
Lemos. A dlrectorla agradece por 
nosso intermed.io a valiosa offerta. 

Teletrammas retidos 
Há, na Repartição dos Telegraphos, 

despachos retidos para: Trindade, 
Nazinha Marquez. avenida B. Rohan, 
11. 

1 
-:Lot~:~. P~rahyba•:1 

Sua grande extracção ~ 
l do proximo dia 23 1~ , ~) 
( ~mDJE~IORA]'.iDO o pri-

1

j 
( me,ro anmversano de sua k, 
, funda~ão, a "Loteria do Es- ~, 

! lado da Parahyba" orgnni- ,1 
, zou um plano Ycrdadeira_ ,~ 

!
, mente extraordinario para 

extracção no dia 23 do cor­
l rente, anle-vespera do Na­
! tal. 

~ Esse sorteio. além do pre­
r, mio maior de 250:000SOOO 
~) distribuirá mais os seguin­
il tes: l de 15 :000,?000, J tle 

11 10 :noo,-000. 1 de 5 :ooo.;ooo. 
,1 1 de 3 :000, ·ooo. 3 de . . . . 
:~ 2 :000~000, 8 de 1 :0008000, 
11 J(l de 5()(),;000. fill de 200.~ooo. 
~ 2,>0 de 1008000 e outros 
~I menores, o que contribúe 
,j para não ter a mesma simi­
t, lar. entre todas a.s loterias 
,,l ~1:tcwnacs. 

I~ Os srs. L. Custa Cia .. 
~I <'Oll('Cssionnrios da "Loteria 
'1 da Parahyha ", presenlca_ 
~I mm n rc<lacr:io desta folha 
, com um hilh0tc inteiro do 
~ referido plano. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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PARTE OFFICIAL 
g_ 

ADl\ITNISTRAC'.W DO EXMO. SR. DR. GRATU­
LL\NO DA COSTA BRITO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVEJ~ll/0 no E;;T.\DO devendo este perm"necer em Praia 
DEMONSTRAÇÃO do moviºmento bancario, em 17 de de::embro de I9J2 

INSTITUTOS DE CRED!TOS 

EXPEDIF..NTE DO GOVERNO DO do Poço. 
DIA 16. 111 - Transfe.-encin ele destaca-
Despachos mentos: - Em obcdiencia á determi-
Peticão de d. Mana do Carmo de nação contida no item VI do boletim I Saldo, ante· \ Depositos I 

riores nesta data TOTAES Retiradas 
nesta data 

Saldos exis­
tentes 

Mello Rapóso. professora da cadeira do c. G. de hoje, transfiro do desta-
elcmcntar de Gmlnhem. requerendo 

I 
camento de Alagôa Novo para o de Banco do Brasil C/ Movimento _ _ _ 

:le~!n~'~11~~r'J\c~~o P:;:ola~ ?~ .. ~~~ ~~~;a 0/~ta~dga ~~n~r! ~:
1
1~uga!~ Banco do Brasil C/ Patronato etc. :- -

11 ". desta cnp. ital. - Estando preen- pina Gmnde_ para_ o ct_ e Alagôa Nov. a I Banco du fülado da Parabyba C/ Movimento 
chida a cadeira requerida. nada ha o dito da 1 • Cia n 475, Francisco Banco_ do Est do da Parabyba C/ Banco 
que deferir. Ferreira de Araújo e vice-versa o di- Agncola e Hypoihecari~ - - - -

9·~571402 1 

J 65.823$397 40:366$0001 
9.857$402 

206:lbfll3~7 !00:001$0001 
9:857$4{)2 

106: 188$397 

Idem de d Myosolis de Albuquer- to n. 356 Alfrêdo Florentino da S1l- Banco Central C/ Praz? Fixo- - - -
que costn. 3.' escrlpturaria da Dire- va. Banco Central C/ Movimtnto:- - - -
ctoria da Segurança Pubhca, regue- < Ass. l Sevc•rino Bernardo Freire, Pequenos Bancos C/ .Prazo fixo - - -
rendo noventa dias de Jicenca, para 2. 0 tenente commandante interino Banco A. Tr•ns1t lanttco C/ Prazo fixo -
tratamento de saúde. nos termos do Confere com o original· -. Pedro Banco do Estado, Ca,xa Estadoal de Obras 
art 4 o da lei n. 531. de 28 de no- Gonzaga Lima, 2. 0 tenente aiudante Contra o, Effeitos das Sêccas - -

17:590$053 1 17:590$053 17:59Jf053 
100:0001,000 100:000iOOO 10C:OOOSOOO 
20:262$671 i0:26lJ.6íl W:262fG71 

280:00o~I 1 28o:U(fü000' 280:00J>(J()() 
700:000,0001100:000SOGOI 8 O:OOOSOOOI 600:000JOOO 

I 7251800 725$800 7L5S800 
vembro de 1920. - Submetta-se á interino. Banco do Est1do, Caixa de Colonisação de 
inspecção de saúde. Flagellados - - - - - - - 1 23:149$7761 ' 23:14!Jf77õl 23:1491776 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 17: 

INSPECTORIA OA GUARDA CIVI­
CA DO ESTADO 
Inspectoria da Guarda Civica do 

Estado - Quartel em João Pessôa, 17 
de dezembro de 1932 

=----=------------=-.....a=-=---------1'-t-.3-l-7-:4 .. 09 ... j-09 ... 9.:......t_4_0: .... 3t-6 ... $C-O-O: l.457:77:;f099j ,tü0:00:$LC)() 1.3~7:17~099 

Decreto: Tbe,ouraria Geral do Tbesouro do Estado da Parabyba, cm 17 de dezembro de 1932 o Intenentor Federa.l neste Esta­
do resol\'e exonerar o sargento José 
Ferreira do cargo de sub-delegado da 
circumscripçáo de Malta do districto 
de Pombal 

Serviço para. o dia 18 1domingol. 
Dia á lnspectoria, guarda de 1. • 

classe n. 5; rondantes. guardas de l.ª 
classe ns. !. 2 e 9: dla á Secção de 
Vehiculos, escripturarlo Manuel Pi- 1 

FRANCA FILHC•, tbcsoureiro getal. MOACYR DE M. GOMES, eacripturarlo. 

SECRETARIA DO l~TERIOR E SE. ~r!~edia n á ~~~ret:~t'e ~i:r~a:a~~~ 
GURANÇA PUBUCA guardas ns. 52 e 62; promptidão de 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO incendio, guardas ns 59. 76. 121 e 
DO DIA 16: 1132; guarda do Quartel. guardas ns. 
Despacho: 138, 100, 38 e 25; patrulha para o Ci-
Petiçâo de João Baptista de Mello, ne-Theatro "Santa Rosa", guardas 

37. 113. 122, 63. 61, 139, 84. 39. 108. 
102, 51, 77. 87, 80. 93, 137, 128, 118. 35, 
18. 134, 68, 27, 116, 40. 90, 146, 106, 
56. 130, 99, 144, 96. 112, 91, 98. 103, 
125. 86, 145, 66, 53, 120, 83. 73 , 41, 44, 
141, 79, 72, 107, 81. 71; fiscalização do 
transito de vehiculos. guardas ns. 74, 
142, 22, 94. 60, 55. 49, 78, 67, 57, 75. 
70 , 35, 21, 28, 34, 97, 20, 65, 104, 24, 
33, 69 e 89. 

~~t~';,"dii~~codi~~ ~e ~::i:~,;: l;-s!~= 1 :m!
9

· .. 
3
~i; ;;i

6
~n~~;~u~h:Sr~:r\o ~: 

viço, para tratar de interesses parti- patrulha para o "foot-ball", guardas Serviço para o dia 19 Csegunda-fei-
culares - Como requer, á vista da ns. 15, 143, 102, 18, 116, 90. 130, 144, I ral 
informação da lnspectoria da Guar- 112. 64, 125, 53, 83. 141 e 81; policia- Dia á Inspectoria, guarda de l.ª 
da. mento da capital. guardas ns. 16, 127, classe n. 7; rondantes. guardas de !.' 

109, 135, 47. 133, 111. 46, 23, 64, 131, classe ns. 13 e 6; dia á Seccão de 
REGIMENTO POLICIAL MILITAR 129, 115, 114, 31, 143 , 123, 15, 95, 119, Vehiculos, guarda de !. ª classe n 

DO ESTADO -----
Commando da Guarnição e do Re­

r;m,ento Policial Militar do Estado da 
Parahvba. - (Auxiliar do Exercito 
de 1.• Linha). - Quartel em João 
Pessó~. 17 de dezembro de 1932. 

GEMONSTRAÇH DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 

Sen~iço para o dia 18 <domingo). 
Dia ao Regimento. 2. 0 tenente Re­

nova to Gonçalves; adjuncto ao offi­
rial de dia, 2. 0 sargento Enock Si-

Saldo do dia 16 do corrente 
Recolhimentos feitos no Thesouro no 

dia 17: 
Pela Recebedoria de Renda,; 
Pelas Repartições do interior e outras 
Retiradas de Bancos . . . . . . 

14:SOOSOOO 
36 :498S600 

100:001$000 

117: 5788221 

150:999$600 

268: 577S821 

11: dia á Secretana, guarda de 2. 170. 67 21 28. 34, 35, 20 65. 104, ~7. 33 .• 
classe n 36; ponte de Sanhauã. 69, ')9. 24. 142. 22. g4 e 74 
guardas de 2.ª classe ns. 52 e 62; Ordem do dia numero 392. - Um-
promptidâo de incendio. guardas ns. 1 forme 4 ° <'{akü 
58. 105, 110 e 124: pat111lha para o Para conhecimento da Corporncão 
Cme-Theatro "Santa Rosa''. guardas e de\'ida zxecução. publico o ocguin­
ns. 19, 32 e 126: patrulha para o C1- te. 
nema ·• R10 Branco", guarda n. 132: 
guarda do Quartel. guardas ns. 17, Segunda parte: 

I - Exdosão de guarda: - Se jn 
excluido do ;>.stado r>ffec;tivo desta 

136, 43. 42; policiamento da cap,tal, 

[~.ª~~:~ 1~t ~~
3

· 1~~~· 1~: 1is. 1!~: i!t I 
31. 15, 123, 119, 95. 113, 122, 63 , 37. 
139. 84, 39. 61, 102. 108. 77. 87, 80, 51, 1 

127, 109. 135. 16. 18, 85. 68, 134. 116 , 

Corporação o guarda d . ª classe n 
117, João Baptista de Almeida de ~c­
côrdo com o art 88. n .5, do Regu­
lamento vigente 

ii/gi,, 4ia. ~ºt 121:\o/3~.i/~/~. ::: J ,e;!~'n~si~~it~~~erf;;eira de Oli-
83, 12Q, 73, 41. 44, 79, 141, 107, 72, 71 , Confere com o original: - Victa­
e 81: fiscalização do transito 1.e vehi- 1 hano de Almeida Toscano, sub~ins­
culos. guardas ns. 55 49. 78 60, 57. pector mterino 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 17 do corrente mês 
RECEITA 

queira; ordem á C!O.. soldado '.cor; Despesa effectuada no dia 17 do cor-
neteiro Francisco Guilherme: d1a a rente . . . . . . . . . . 
Secretaria, soldado João Gadelha de • Depositas em bancos . . . . . . . . . . 
Oliveira: dia ao Telephone, soldado Saldo para o dia 19 do corrente: 

ll º46ó$400 
140 :390$500 I 

Saldo do dia 16 do corrente . . . . 

151 
,
855

$
900 

Recebedoria, p conta da renda do d:a 
16 deste . . . . . . . . . . . . . 14 :500SOOO 

117 578S2~l 

Diomedes José de Assis. No Caixa Geral . . . . . . . . . . 
Serviço para o dia 19 <segunda-rei- No Caixa de Soccorro aos J"~a~e!J.ados 

ra1. No Caixa de A. Infantil 'los f1a!;-:!'llU· 
Dia ao Regimento, 2. 0 tenente Pe- dos 

dro Gon1,aga; adjuncto ao official de 
dia. 3 ° sftrgento José Fernandes; or- Em bancos, confórme dem ... ')nstração 
dcm á e O., soldado-corneteiro João 
Teixeira; dia á Secretaria. soldado 
DJalma Rapôso da Cunha: clia ao 
Telephone, soldado Antonio Juvino 
dos An.1os. O 1° Batalhão dará o I 
pessoal para a~ guardas do Quartel 
do Regimento e Ca(1eia Publica da 
Capital 

Thesouraria Geral do Estado da 

\ 

Franca Filho, 
Thcsoureiro 

80:7568181 
15.965$740 

20:000 000 116:7215921 

1. 357 :774$099 

1.474:496$020 

Parahyba. 17 de dezembro de 1932 . 

lt-foacur de M. Gome.9 
Escripturario 

< Ass.) José Mauricio da Costa, te_ 
nente coronel commandante 

MOVIMENTO DE CONTAS 
Dia 18 

c01lfere com o o~·iginal: Joaquim Existentes no dia 17 .. 
u~nriqnP'- dP Araújo. major sub- Entradas . . . . . . . . . . 
commandante interino. 1 

_ Existentes nesta da ta . . . . . . 
Regimento Policial Militar do Esta- Emprestimo do Banco do Brasil 

do - Com mando do 1.' Batalhão -
< Auxilí::'tr do E~;ndto de 1. 11. Linha) 
- Quartel em João Pessóa, 17 de de- Saldo demonstrado 
sembro de 1932 Menos a verba da c. E. O. C. E. 

s~rvico para o dia 18 <domingo) das Sêccas 
Official de dia ao Regimento. 2. 0 

t<•nente Rrnovato Gonçalves; adjun-
cto ctP dia ao Regimento. sargento Menos a verba de S de Flagella-
José Fernandes: guarda da Cadeia. dos 
sargento Quíxaba e cabo Appollonio 
Carneiro de Souza: guarda do Quar-
tel. sargento Wilson e cnbo Octacilio Menos a vrrbo. de C aos Flagella-
Bispo; guarda da Delegacia Fiscal, dos · · 
cabo Raymundo Alves: guarda da 
Alfandega, cabo João Pereira da Sil-
va: pat111lha da cidade, sargento José Menos a verba da caixa A. Infantil 
Teixeira e cabo Manuel Bem: feira aos Flagellados 
das Barreiras, cabo Antonio Alves da 
Silva: dia á E. M.. cabo Antonio Divida liquida ..... . 

2 417:8465477 
10 :230$300 

1.474:496,020 

725$800 

1.473 •7705220 

15:965$740 

1 357 · 804S·l80 

23 .149 776 

1 333 : 654$704 

20:000SOOO 

2 .428: 076$777 
1 . 600 : 000$000 

4 028: 076$777 

1 313 :654$7041 

2 . 714: 422$073 
Isidro Gomes: dia á S. O . soldado 
Raul Peronico: 1 ° gyro avenida Joa­
Ctuim Torres, cabo Manuel Marcionil­
lo; 1.º g:yro Roggers, cabo Francisco 
Baptista: 1. n gyro Jaguaribe, cabo 
Dorgi'val de Freitas: 1. 0 gyro Cruz 

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO PESSôA I 
HALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

das Armas, cabo Ant.onio Pereira; 2.º 
~yro a~ ·ilida Joaquim Torres. cabo saldo do dia 15 
Severino Faustino da Silva; 2. 0 1rro Receita do dia 16 .. 

Saldo para o dia 17 
No Banco do Brasil . . . . 
Na Caixa Rural .. 

MUNICIPIO 
5:142$430 
3 :800$410 8:942$840 

8:942$840 
Roggers. cabo Rnpimel Manuel dos 
Santos; 2.º gyro Jagu~ribe. cabo 
Raynundo Pena forte; 2. 0 gyro Cruz 
<las Armas. cabo José Francelina; or­
dem ,rn Regimento, corneteiro Fran­
cisco Guilherme; ordem ao Batalhão. 
corneteiro '\.ntonio José Rodrigues; 
piquete ao Regimento. corneteiro 
Bruno Braga da Silva 

Em cofre ........... . 

865000 
1 :447$600 
7 :4095240 8 :942S840 

Thesouraria da Prefeitura de João Pcssõa. 16112 1932 
Gentil Ferna11des. 

Boletim numrro 344 - Uniforme 
5 ° tkak.i> 

P.ira conhecimenlo do Batalhão e Saldo do dia 16 .. 
devida execução. publico o seguinte: Receita do dia 17 

Segunda parte: 
1 - Destino de prara e desligação 

rit" nddido: - Conforme fez oublico 1J 

holctim do C. G. de hontem. ~errniu 
no dia 1.5 do corrente para 0 'l " ·sa­
l alh!io o cubo de esquadra 1aquclla 
uniria de Cicero Cu valcantr Lacerda 

Despesa do dla 17 
Saldo do dia 17 
No Banco do Brasil 
Na Caixa Rural 
Em cofre ... 

Thesoureiro interino. 

8:942$840 
4:593$400 

86$000 
1:447$600 
3:725$490 

13 :536S240 

8:277$150 
5: 259$090 

5 259$090 

n - Desta,·amft-nto: - Destacaram 
para Cahedello os soldadns d<i 1. • 
cm. n. 229 Sevei1no Valentim da I 
Silva e addido ã 3:' José Cavalcante, 

Thesouraria do Prefeitura de Joáo Pessóa . 17 12 ,932. 
Genttl Fernandes 

Thesoureiro interino 

Directoria de Saúde Publica. saldo de 
adeantamento . . 

Rendas Patrimoniaes. juros do capi­
tal no Banco do Estado 

Banco do Estado, retirado n data 

DESPESA 
Repartição de Obras Publicas. folha 

de operarios 
Centro A. "Presidente João Pessõa ··. 

despesas com correspondencia .. 
Official do Registro Civil de Cabedel­

lo, folha de registros no mês findo 
Samuel de Bntto. empreitada para 

pintura de placas de um proprio es­
tadual . 

Pedro Lyra, conta de serviços para o 
Instituto Serice . . . . . . 

Olidio Pontes. empreitada de serviços 
do Instituto Serico 

Banco do Estado, quota de acções 

Banco do Brasil. C Patronato, depo­
sitado n da ta 

Banco do Estado, idem, idem 
Banco A. Transatlantico, idem idem. 

Saldo para o clia 19 deste 

632 100 

35 •866~500 

100 001$000 

849S90C 

40S000 

22SOOO 

70SOOO 

2775000 

150SOOO 
10.0000000 

235500 
40 ·366SOOO 

100 0010000 

50 :998S600 

100 OO!SOOO 

268.577S821 

11 :4658400 

140 :390$500 

116:721$921 

268:577~821 
Tbesouraria Geral do Thesouro do 

bro cte 1932 . 
Estado da Parahyba, cm 17 de dczem-

Franca Filho, l\loacyr dr M. Gomes, 
Thesourei1·0 geral Escripturario --~-~-~~ 

SEVERINO um AYRlS 
ADVOGADO 

A v General Osorio, 467 
JOJ,O PESSÔA 

Para diffundir o culto a S, 
Theresinha de Jesus 

"A UNIÃO" 

Renovação de assigna­
turas 

,\ SLB.(iEHE:\CL\ dc,la 
!'olha encarece :ros ,rs. as­
sír-,nanlcs l'Jll alrazo. ,> oh­
seq11io de rcgularizHrcm a 

Sensível a offerta que farei aos 10 silu.v·:1o dl' ,uu:-- contas all~ 
mil primeiros leitores deste annuncio, o fim cln corrente mt'·s. 
sem distlncçíio de sexo e que me en- \ p'1rlír dl' J ." de janeiro I 

~~~~:i~PP
1
~º:fia~o~n;;:i

0
dis~~~~~ :~ pro,imo Sl'rÚ suspensa a re-

ra dil'fundir O culto a sanLa There- messa do jornal µara aqueL 
sinha de Jesus, a offertar 10 mil lt's cujo dehilo se refira n 
imagens desta milagrof:a Santa, ar- mais ele um anno de assigna-

1 

tistica e elegante por todos os aspe- t lira 

~!°~~;;,~:~~~tI/ei~e~t~~!;~~\:f; cc::;~ C.01•la ".\ l ' n iüo " poder 
to e contra a remessa dn insignl!I- e, itar. <'Ili ll'mpo. a adopção 
cante quantia de rs 5,,000, custo dessa medida de caracter 
real das despesas de porte. emballn - e:\lremo. esperando para tan-

~:~io eti~ :~~b~a m;e~~~ ~
1i:~::.c; ª~; 

1
' lo o COIH'Urso dos seus dig. 

que é cercada a. expedição. Solicita- · ! ll\'1, assignunles · 
ções gratis endereçadas a G. Souza, 
Caixa Pos\.1\1 , 3. 016, Rio de Janeiro. 
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T elegrammas of f iciaes 
membro do Conselho Consultivo da 
Parahyba. nito por suggestão minha.

1 
mas dos que lhe distinguiram a cor­
recção moral para o desempenho des-
sas rc.sponsabllídades, sem me for 
mularem ncnhwnu. cons.u.lta prlovla 
São funcções graLuitas, que lhe rou­
bam o tempo ás afanosas activldade• 

Cina-Thaatro SANTA ROSA 
HJJf 1 - Sensacional Pro~ramma -·· HOJf I I 

HORARIO I 
t.• sessão ás 7 hs. 
2.' • • 8 1 2 

\"Jt: 'l'i.H \1. 1111" JJ1Jrnlnl(,n •~ :,,-l 

o chefe do govêrno recebeu os se-

1 

Tinha o escrnpulo natural do pa-
guintcs despachos: rentesco 

Bello Horizonte, 16 - Tenho honra Afinal chegou-me o seguinte tele-

de commerctante e fnzendetro. Dei , 
le apenas posso dizer que, como pro­
prietario de uma dl'Ogaria, tomava 

BUS'J'ER HBR'l'ON O REI DA CfüDURA 
agradecer communtcnçfto v. cxc. ha-1 gramma elo p1·esidcnte Getulio Var­
ver reassumido Interventoria esse Es... go5i: 

parte nas concurrencias abertas parn 
o fornecimento de medicamentos aos 
serviços do Estado. o que deixou de 
fazer até hoje, desde que passei a ser 
auxiliar do governo João Pessóv... 

Receitando remedio infallivel aos que soffrem de 
MAU HUMOR na maior farça do anno: tado. Saudações - Olegario Maciel "Tenho recebido constantes tele-

Rw, 16 - Agradeço honra commu-1 grammas da Parahyba. de multiplas 
nicação ha\'erdC's reassumido Inter- procedencias e dlver:.:.liS classes so­
ventona esse Estado. Saudações - ciaes. p~dindo a effectivação do dr 
General Espirita Santo Cardoso. Gratuliano Brito na interventoría da-

Rio, 16 - Agradecendo gentileza quelle Estado. Aguardava o seu re-

Hermeneglldo de Almeida, meu ir­
mão. homem pnuprrrtmo. onerado de 
tuna prole numerossima. conseguiu, 
na prefeitura de Guarabira, antes 
que eu fósse ministro, não o logar clr 
secretarío-the~oureiro, que lhe é at­
tribuido, mas o de simple3 fllica!, 
com os vencimentos men. .. aes de 
3008000. Quando eu descia dos se,·­
tões do Nordésle, em abril ultimo, 
na companhia de Anthenor Navarro 1 
e do prefeito de João Pessóa, flq11e1 

com o coração cortado ao encontrai-o 
naquellas alturas, como portador de 
urna partida de cereaes remettid~ 
pelti prefeitura de que era empre­
gado, no mesmo caminhão ao lajo 
do motorista . Tive vergonha desse 
contraste da sorte e não tinha o que 
fazer por elle ! 

ORDINARIO, MARCHE 
communicaçáo seu telegramma hoje 
formulo mais sinceros votos sua feli­
cidade pessoal certo de que. como até 
agora. continuará n dar á sua nobre 
terra todo o seu esforço constructor e 
todas ao, pos.~ibilidades de sua clara 
intelllgencia. - Jayme Tavora. se­
crcta1io ministro Viação 

Do sr. Epitac10 Pessôa. Cavalcanti, 
official de g~ binéte cto ministro da 
Aqriculturn, recebeu o sr. interventor 
Gratuliano Brito, o despacho que se 
segue; 
"Rio. 16-Interventor Federal-João 

Pessôa - O ministro José Americo 
acaba de dirigir â imprensa o seguinte 
commurncado, a proposito de bole­
tins ah1 impressos e espalhados nesta 
capital, sobre supposta olvgarchia 
que está fazendo no Ministerio da 
Viação . 

.. Têm-me chegado á.s mãos, pôr in­
termeclio de,fmígos, exemplares de 
um boletim impresso que vem sendo 
copiosamente distribuído nesta ca­
pital. em desabono do meu nome. 

E' uma fórma das mais perversas 
do anonymato, porque á sua circu­
lação clandestina se subtráe o pro­
prio conhecimento e defesa da victi­
ma da diffamação . 

Por mais pue1il que pareça levar 
em contA. essa maledicencia irrespon­
sa,·el, entendo que cumpre a t-Odo ho­
mem publico dar explicações dos seus 
actos que incidem em reparo. sejam 
quaes forem as fontes e systemas de 
accusação. 

Depois de reproduzir as accusações, 
o ministro José Americo as contesta 
da seguinte fórma: 

'" Pertencente a uma familia nume­
rossima, é natural que os meus pa­
rentes appellem para a situação em 
que me acho. pleiteando collocaçóes, 
já que sabem não sou capaz de favo­
recel-os indirectamente, por outro 
meio, com proventos do poder. E mi­
nha resistencia a essas solicitac_:.ões, 
ás vezes justas. tem sido uma perma­
nente tragedia intima ào sentimento 
de solidariedade consanguinea. esma­
gado pela noção do dever publico e 
conscio de que as funcções do Esta­
do não me pertencem e não posso 
distribuil-as á familia e entre os a­
migos. Saturado dessa consciencia 
de interesse geral, cheguei nas refór­
mas que já procedi, a vedar a admissão 
de pessôas estranhas, abolindo o an­
tigo regime do encosto dos diaristas 

No escriptorio da "Central do Bra­
sil" não ha um só candidat-0 meu. 
o unico elemento aproveitado em 
consequencia da refórma foi indicado 
pelo então director engenheiro Arlin­
do Luz. 

No Departamento dos Correios e 
Tclegraphos não entrou, durante es­
te anno. nenhum novo funccionario, 
salvo nas agencias do interior dos 
Estados que não poderiam ser preen· 
chidas de outra fórma. Não ha um 
só agente do Lloyd por indicação mi­
nha e todas as vagas que occorrem 
vêm sendo supprimidas ou preenchi­
dos com o apruveitamento de add.idos 
de classe já extincta no Ministerio 
cta Viação ou pelo pessoal cm dispo­
nibilidade, nas proprias vagas veri­
ficadas entre os funccionarios do 
mesmo Ministerio. 

Não tenho, portanto, um só lagar 
para ninguém. Quem se conduz as­
sin1 não pôde ser suspeitado de estar 
aquinhoando os seus. porque sem te:­
com que retribuir nada póde solicl­
tar. 

Passo a discriminar a galeria oly­
garchica que me é imputada: Gratu­
liano é de facto meu parente, e tor­
nou-se notaria a fórma plebiscitaria 
por que se processou sua escolha pa­
ra a interventorla da Parahytia. En­
trára eu a receber na Bahia, appel· 
los dos meus conterraneos para que 
prestigiasse sua candidatura Junto IÍO 
Governo Provlso1·!0 e não respondi a 
ningt1~m. 

gres.so para de viva voz falar-lhe a 
respeito. Parecendo-me porém con­
veniente não protelar mais o caso. 
desejo para resolvel-o ouvir a sua o­
pinião sobre quem deva ser o futuro 
interventor da Parahyba ". 

Poderia ter mandado dizer-lhe des­
de logo que essa aspiração também 
Já me tinha sido communicada pelo 
que a Parahyba contava de mais ex­
pressivo nas suas classes representa­
tivas, P na.s suas correntes politicas. 
Mas, respondi nos seguintes termos. 

O ministro José Americo transcre­
ve. então, o telegramma de resposta 
ao presidente Getullo Vargas 

Proseguindb, o ministro da Viação 
reedita a resposta enviada ao sr 

secunfada ptla linda artista Cone/dia .Montenegro 
U:IIA GARGALHADA POR SEGl?DO 

P,tço11 - Pultreo<1s, 28200 - Camarote!!, 118000 

HOJE. ! Vesperal ás 5 1 2 horas 

I 2." Serie - !oatiluçh do s~11ncill111! árt•a !e Arnth1.1u; 

O Phantasma do Oeste 
Tom Tyeler, William Des:nond 

OonttnflA. nA. fi • nA.cri~•' Brasileiros do Sul: 1 hoUV<' por be.m fazer ao anonymato, 
Oswaldo Pessóa com a qual pensa e A C.i 

O
RA S l l\I? Quereis que \."OS apresente o arque- já em s1 uma pra!lSSáo de má fé. 

fez a sua defesa assim "Sou o pri- ftmo1 um CAfé- que é• ullima nslav,a n., rr1nerr; o typo do Homem nordéstino, com todas Ha um stigma de L.'Tesponsabillda-
meiro a reconhecer os inestimaveis " " as suas virtudes e exuberancias, re- de perversa na palavra que accusa na. 
serviços prestados pelo prefeito Bar- " Marca O L ~O., presentando as qualidades fortes dai sombra, como o espadach1n1 que eo-
ja Peregrino. meu destemeroso com- 1 

LAVA"'O E TORRADO OE ACCORl)O COM nossa gente? grime na tre,a contra 8 luz 
panheiro de lucta e da revolução na 115 PRESC~·c;)~; M oic• S I Olhando em. roda de mim nesta A defesa torna-se então . d.ifficil. 
Parahyba. bem como sua dedicação . ~a.la, - eu apontarei aos voss.cs ap- Mas só diff1cil quando é a verdade 
á causa publica. JI. hOUIC113~l"lll da CO.. plausos um nome que está impresso I que está em causa. E no tac•o a qt,c 

Quanto ao sr. Gratuliano Brito sou 
suspeito para julgai-o por ser elle louia 1•a1·ah, bana ao no c~rac·ão do ~ordéste e fixado n~ 1 se refere a esta nr,ta_ i;,so não se dá 

• ronce1to da Na<.iao: - o do sr. Josc Aqm a \ erdade nao esteve em cau-
meu parente. Mas. se a Parahyba o 
quer com tão expressiva unanlmida- sr. inter,entor Gra- Americo de Almeida sa. Ella pairou acima dos botes tra1-

de, pediria que fôsse satisfeita a von- t11liOIIO Drifo 11-8 IHe• O sacrificio de sangue da Parahyba J~~~f: ~iu;;i~i!o ue defes:i do. cons-
tade conectiva da minha terra''. • e de todo o :Sordéste na obra prepa- A actuacão do ministro José Ame-

E em seguida confirmou-se a una- j tro1•ole da Depuhhea ,·atoria da fundação do no,•o regímen, rico no campo da admírustração re-
nimidade confórrne communiquei ao I incutiu na menhlidade da.quella gen- ,olucionaria. nunca deu margens e 
chefe do governo: .. Acabo de receber (Conclusã.::> da 1.• pagina> t.l' sincera, a certeza de que a Revolu- dm idas - Ella n3..sceu de um idealismo 
resposta do prefeito Borja Peregrino continuast~s a tradição deixada na 

I 
C'áo não olvidará as suas reivindica- que já fórma uma t:actição das mais 

a quem ouvi como interprete dos a- velha Faculdade de Tobias Barreto. cóes e não parar:?, a olhar o passado, bellas da Revolução. 
migas mais proximos do saudoso An- Ainda, o vosso sentimento de justi- como a mulher de Lotb, tornada em Além d.isso. as allegaçôes contidas 
thenor Navarro e do Conselho Con- ça, vós o recolhestes daquelle caracter estatua de sal. ao sahir de Sodoma. no boletim a!.leívoso. em sua evidente 
sulti\/o do Estado. todos favoraveis á lca.1, daqucJla bondade equilibrada, A Revolu(ão não pode parar, nem intenção. mas sem perigo. no commo­

::~ec~;:i:l~aniº B~:~:.~entor interino daqu.cne senso de rec1,idáo que mar- retroceder. Ella é como as aguas do dismo anonymo. foram tocar exacta­
caram a memoria do desembargador São Francisco - "o mais brasileiro mente naquelle ponto em que a ad­
Ignacio da Costa Brito na estima pu- dos rios" - na sua de~cida para o ministração revolucionaria tem a. lim-Fica assim expressa a unanimida­

de dos nossos amigos daquelie Esta­
do por essa solução O sr. Getulio 
Vargas participou-me, então, o acto 
da nomeação com a.s seguintes des­
vanecedoras pala\1ras '' Attendendo 
ao desejo do povo da Parahyba atra -

blica dos seus concidadã.os. Atlantico, ao projectar-se em Paulo picl.ez de um crystal 
Affonso Lembra o vaqueiro nordés- E' uma pesquiza e falsa de nepotis­

Sr. Gratuliano Brito: - Tendes a tino1 no espectaculo éi,ieo 1la derru- mo e por isso mesmo ella se dissolvc­
responsabilidade de provêr o destino bada. Tem um s:vmbolo de brasilida- rá por sua propria inconsistencia ele­
de mais de wn milhão de brasileiros, dt': t' a anta. de marcha rectilinea mentar e por isso tambem nós con­
numa terra que, em parte, os céos através a flore~ta. Ieyando de venri- sideramos no inicio destas linhas que 

::s m!~li;::t!:::r:e~!e:~:~ºnt~; n:: fustigam, s1tlteadamente, com as in- da trançados e cipoae~. a opinião publica teria dispoosado o 
represcnt.ativos. resolvi nomear o dr. clemencias de- um sol assassino e que Sr. Gratu1iano Brito: - Os para- grande re\'olucionario do Norte e sua 
Gratuliano Brito para exercer, effe- ora é um campo féraz onde a fartura hybanos e CK ami(os da Parahyba rigorosa attitude" {A Uniãol 

ctivamente. o cargo de interventor na :azd~c~:=-~::i::~ :; ::70e~~:::ri! aqui presentes 1:_b~,~~-~~- ' O II CONGRESSO DO PAR~ 
Parahyba. dantesco, o abastado de hontem. ou o ministro José Americo 

Estou certo que esta resolução tam- abandona O sertão pelo litoral em • f I "O R dº I" TIDO DEMOCRATJCO DA 
bem corr•sponde ao pensamento do busca de trabalho, como um pária, ou, VIS O pe O a IC2 PARAHYBA 
illustre amigo cujos expressivos tele- enraizado na gleba, fenece aos poucos, RIO. 17 1 Nacional l - Publicando 
grammas a respeito me proporciona- á falta de agua para. matar a sêde e l no al~o da primeira pn.gina o retrato Consorui::e foi noticiado. realiza-se 
ram mais um ensejo de apreciar o de pão para matar a fome. do mmistro José Amenco, O Radiral hoje o II Congresso do Partido Demo-
espirito de justiça e superior patrio- Essa fome e essa sêde, ellr as curte faz entre outros os i:.eguintcs commen- cratico da Parahyba , 
tismo que orientam suas attitudes de com os olhos pregados no azul, in- tarios A refenda assembléa será presidida 
homem publico". sensivel e surdo aos seus clamores, a.té ··o ministro José Ameri.c:o de Al- prlo dr Severino Alres Ayres. actual 

Não me cabe, conseguintemente, ne- que chuvas alvirareiras recomecem 
O 

n;eida em mais um gesto nascido da- presidente do respectivo Directorio 
nhuma iniciativa nem responsabili- cyclo periodico da abastança. 0 fla- quella ~,inceridadc e rectidão que for- Contral e terá o comparecimento de 
dade indirecta nessa iodicação. gellado não é 

O 
vencido que as popu- mam alguns dos tniços rele,·!lntes cte delegados de municípios do inkri.or 

O padre Ignacio de Almeida Leal, lac:ões do sul não chegam a. compre- sua personalidade como cidadão e do Estado. cujo:., dtrectores estão re­
meu inuão, versado em todas as hu- hender. Tt·m. ao contrario, reservas administrador, acabo. dr- 1 ,,futar com gistrados na secretaria da referida. 
manidades, polyglota com longo tiro- ine-xaw·iveis de energia. E' 

0 
mesmo limpidez esmagadora uma serie de agremiação política 

cinio de magisterio. penso que o ?,"C•· vaqueiro indomito das épo<'as de aleivosias contidas num boletim im- O Congresso em apreço será inicia­
verno não lhe fez nenhum favor nú- apa.rtaçã.o: é 

O 
soldado pu,gnac.issimo presso que, firmado no anonymato do ás 14 horas, no predi.o n. 260 l. ... 

meando-o inspector do ensmo, com que ignora 
O 

medo: é 
O 

athleta des- irrespon&aveJ. fm ultimamente espa- andar. da rua Duque de Caxias. de-
a modesta remuneração de 900$000 d bem alimentado lhado ã.c:: c.c::condidns pela cidade. vendo no mesmo verificar-se a reno-
mensaes. Me.s eu não lhe pleitearia , engo:,;a 

O 
t qut, d Ih A opinião publica, que já o consa- vação de todos os ol·gõ.os de rcpresen-

esse nem outro lagar. Não o solicitei I quan ° a. _erra re~P-r ece, e~pare da grara com a sua ailln.iração. teria di~- tação do Partido Democrattco, bc-m 
nem do sr. Getulio _ Varg~ ~em do 1 ;::

11
;: :::a::~erucos exemp ares ª pensado do illtwtre titular da Viação como serem tratados assumptos pN-

ministro da Educaçao. So t1ve co- o rtg;or da longa exposição q~e s. [ tinentes ao des~nvolvimento do seu 
nhecimento do Reto depois de sua pu- Elle espera da Revolução que os exc _ num a.'::iSomo de nobreza e lisura programma polil1co. 
blicação. Nunra trocámos palali'ra a I seus irmãos brasileiros ampanm. pres­
rPspcito dc:-;rn nomeação. tigiem e attendam ás reivindicações 

consta. porém. que foi o dr. !Ide- summarias que formulam: - direito, 
fom-:-o Simões Lopes quem o obteve. â vida e direito ao trabalho. Elle re- l 
Não me assistia direito nem autori- cusa a esmola. que envilece e recla­
dade parn vetai-a. E' meu irmão, mas ma a~ con.dtções propicias á sua acti-
vi\'e por si. 

Jayme de Almeida, também meu 
irmão. é, realmente, prefeito de Areia, 
minha cidade natal, nomeado por 
João Pcssóa. 

Nesse posto de sacrificio que tem uma 
exigua representação de 400$000 men­
~aes. enfrentou na campanha politica 
de !930 a famil!a sanguinaria que o 
mallogrado chefe parahybano desti­
tuira da dlrecçio local. Não é por mi­
nha vontade que elle permanece ne5"e 
lagar. Quizera antes vel-o restltuido á 
tranqulllldade do seu ambiente de 
trabalho pharmaceutlco. 

AugustQ de Almeida, meu irmiío. é 

vidade creadora. 
Olhat:'-o, brasileiros do sul. nas 

épocas em que a natureza lhe não 
nega a. chuva vivificadora: elle é for­
te, bom. audaz, fecundo, jovial, alter­
nando os rll:'ores doriosos dos seus 
rudes trabalhos com as alegrias da 
sua vida familiar 

Vêde a contribuição de todo o Nor­
déste oara a grandeza do Brasil. 

LembrD.f!eVO!I dos seus J•rl9tB8, dos 
seus guerreiros, dos seus philoaopbos! 

Conslderae as conquidu da. sua 
sensibilidade artlstlca, mim 09 seus I 
pintores e mu,lcos, 09 seus aedos e ro-
manclotas, l 

TUBERCULOSE 
ÁS VEZES PROVEM DE UM SIMPLES RESFRIADO/ 

Por atacar um organi,-mo fraco 11ue não 
oppõe resistencia, ou por descuido da p~,­
sóa. um resfriado facilmente dc,;-1•.1l"r.1 
f'm to8se, catarrlw, hronchite e possivcl­
m~nte em tuberculose. 
Proteja-se immediat.ame•11e t·om a Emt:1-
são de Scott, de olt>o pum ele fr,·;1do de 
lncalháo. Fortifica I peilo e dá ma'or 
r~.-.istcnda ao or ~ar.d >r.10. 

Re, 1 .e ',) la imitrH'ct , .. t,· '('l!e •wmeufe a 



4 A UNIÃO 

Para as mães 
l E~pcdal para ",\ l'nião") 

Domjngo, 18 de dezcml>ro de 19:l2 

Imprensa Official e 
"A União " 

Dlrec·t.or: - Bel. Samuel Duarte 
Gerente-interino : - Mardokêo 

Nacre 

·t O regresso do interventor Gratu­
liano Brito á Parahyba 

AC('AO DO CALOR NA JN. l'onsiga rcmo,cl-o para logar EXPEDIENTE: r A 
FANCIA mais fresco. Pro('urc passear ra:,e:."';.~á~'.i-::;:,~ Das 

14 
ho- t S mensagens de congratulações 

recebidas por sua exc. 
O l . d' t ('Olll elle pelos campos <' 2.• - nas 20 ás 22 horas. ~ 

rn or prcJu tca em par e ª jardins. evitando a ac~ão direcl::i 
"'f)dc do bt>lk · l dos raios solares sobre o orga_ ~ A proposito de sua chegada a •sta Saudações - Tenente João Farias. 

cvemos nos precaver con ra nismo. O hanho <' o asseio cor- Gerenda • Sub-Gerencia: t capital, o .sr. interventor federal -re- Pombal. 16 - Levamos vossenc'" 
º' dias calmosos, <lq1;1e sã~ para poral \ão de uma indica,ão por l.º
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rahso. ras. ~ cebeu os seguintes ,elegrammas de sinceras congratulações vivo ~nthusl-

a, creanças yerda e1ros m1m1- dcmai, conhceicl::t, deYendo ser "' cumprimentos. asmo sentimos vel-o retornar nosso 
go,, roub::mclo_lhc, o socêgo e o rigoros::imcntc cumpridos com O 3.0 

- Das 10 ás 22 horas. 1: Pombal, 16 - Queira vossencia ac- Estlldo. Saudações. - José l\velino 
bom humor. fim ele praticar não só a hygie- ceitar minhas felicitações feliz ·e- Quelroga, Jayme Carneiro. Chateau-

O calor não só excita o syste- ne, ('úlllO e com igual prOYCilo, Art. 5." ,lo Regulamento da [ ~~;·M~~~~~6 \~~~~s. - Te- i ~:~~d ~:~t/~~~!~ai"r~~~~;,ra~:-. 
ma 

1
1~ervoso da crea12çad. como diminuir os mulelicios do calor Imprensa Oft'c.al: - "Senhum t Cajazeiras, 16 - Felicitações feliz I Abistenio Campos, '3aturnino ·R.odri -

faz e. 1m1nu11" a secreçao os sue- °'obn· u mc~mo: para isto a crc- original será levado á composi- retorno. Saudações - Aprigio Sá. gues. João Ferreira Santos. 
eo, digestivo5. tanto em qualL ança tomara dois a três banhos • çáo sem O "dsto" do director, Pombal. 16 - Felicito vossencia M~manguape, 17 - Cumprimento 
dade. como em qnantidade. re- diarios ou mais. segundo as exi.. redactor-secret:uio, ou do reda- regresso glorioso E~tado. Saudações.- vossencia com vetos de bôas vindas 
tardando a digestão dos alimen- gcnti:1' do meio. Quando lac. ctor para Isso uesignado", M~~~;és!:rud:a c~ec~n~~~~~-me ~::e ~':t:i.~a quf~c:,;~ªhJr~!n:;~-
tos. tiran<lo_Jhes o appettite e lente, apõs O banho, não deverá vossencia feliz regresso terra .João Respeitosas saudações. - Tenente 
f:lcililando as intoxicações ali- <'nYnh·rLo <'Omo se costuma fa_ Pessôa Abraços. - Capitão Antonio Lucena. 
mentures. zPr. e sim uzar uma só camizeta ; Art. 74 Idem, idem: - "Com Pereiro. campina Grande, 17 - '\cceite 
Quando a crC'al1<,,·a (• nulrída au e estn mesmo de kcido lrve. excepçáo de convites para enter- Pr\ncêsa., 16 - Q~e~~~la~ºes.:;e~~~ fo~te :braço f~lt reg~SS?· - L').~ 

. - da !eº l ro ou outra materia de caracter r"ec.tocei'.nªor nsomssoceracsarcoo~s,tado. Cosrdi·ae•. 1 -euºraborraemçoa.bo'as :;ndause. ir_a aAcdceeliSO".r 
,c,o. nao appurece a Ycr e 1r, .\, crcanças maiores, poderão t · - bºd - ., "' " ·• 
intoxica,;ão, porém, a digestão t.' entregar-se ao nudismo, brin- ... :i!::õ:/~::~::.ia;:;ep~g:ss, ::: :~~ações. - Nominando Diniz. pre- Lur:~~yana. 17 - Felicit.ações feliz 
morosa appareccndo outras per I canelo cm palcos ou rrrrnços _ ra "A União", das 8 ás 21 ho- ~ souza . 16 - Regosijaclos feliz re- regresso. Cordiaes saudações. - !\ris-
turbações, como sejam as colL bem arejados. E' yerclacleira- ' ras". gresso -.presentamos rnssencia 1ossas tides Vil\ar 
cas. os Yomilos. etc., levando-os mente conclcmna, el as toucas e - .., ,J felicitllções. Saudacões attenciosas.- ,· La,:óa do Remigio, 16-Que,rn vCAs-
a estados dyspeplicos. . ·1· ,apatinhos de lã. c<mcorrendo ,..,, • ,, rr ~·, - Y ~n!~nio Pinto, Eladio Mello, José ~~ci!ia;~~:ta_i:_ T~~~eir~eHcitações 

cleshyclrnta,ão pela sudação. borrh.:-a do couro rabelluclo. Jcao Vinagre e Joa.qmm Santiago pef~~~ ~'!~fta~ge~ª:e~f tei! ~:~~ j ,1JJ~~ari.'.'ife~~u-;,,~º,:;,~f:ç~~:o_:;_ ~: 
E' ainda o calor que lac1 !ln ª cm parte parn ª'. crup,ões e se--1. <?_ UR. so DE. FERIAS - Professores 

concorrendo cm grande parte a, i,;am a<Js interessados que durante ·d p h b e vos snnpattúza drlgu M · 
para os l:'Slados <lyslrophicos. '\:ão e_squeccr que ;\S ~reanças ;s fe~ias mantem um curso pr1ma.r1o, d~enc:~ç~~a Y _:br~~os. , -=. Conego Mo;;n~. o;·;i~ Aprese:1tamos no&S<· 
São ju,tarnentc os mêses de de- no, cita, calmosos. precisam de lt.ncc1onando no Grupo Escolar Vianna cumprimentos bóas ,·indas - Irinett 
;cemhro. janeiro e fevereiro. menor numero de calorias e '"Thomaz Mindello". Teixeira, 16 - Acceite vossencia,. Rangel e familia. 
mais sugeitos as irradiações ca- parn isto, <liminuir_se-á a quan· Aiuste previa. ;~

5
~er~!~i~~ª~!!i:;:i~;fs~e~~~ie-; ta~ªr:'u;\;ce~:\ar~~~ci~~cc;~: 

loricas. deYido as calmas esti., tidnde de alimento, nugmentan- Stbre o projecto de irrigs· Antonio Novo. Xavier Sobrinho, An- gresso nossa querida Parahyba. Sau­
yaes. c<lnservando a creança I d,i_,e a quantidade d'agua, que tonio Lyra, Agostinho Nunes . .Joaquim daç&,a. - Epaminondas Montezuma 
sempre irritada. cuja tempera - :l cconomin exige. A agua for- cio do Nordéste com o des- Camillo, José Fragoso, .José Guedes prefeito 
lura acomp::inhúra as oscilacõcs I necicla ús creanças, tem por fim J VI.O das aguas dO r,·o sa-O Filho. Bernardo Veríssimo. Deo<!oro I Soledade. 16 - Felicito vossencia 

-<l s<'> 0 ·1~1ar a ·e·dc ~ornei ]li o I Nunes, José Guedes, Manuel P.Jves fazendo votos bôas ·;indas nossa "Pfl-

jamos ao calor quando dema- tcger a pclle e os rins, e, itando Francisco ~~~~· JiJi~':.'. A;;::ti~~~ta,&~~~:~~ 1 ~:."~!b;.:1; triit~;i~!fe ~~.ii;;~: do ambiente. Assim sendo, fu_, na ·" ' ' ' • ' -

siado e <'OJUO ln! existem meios muit~s ,eze.~ as p~·urias por I A pi.·oposito, recebeu o director des- Cordeiro. Alfrêdo Nunes, Anania• neo. - José Licarião 
apropriados para este fim. desh) drnlaçao . to folha o seguinte: 1 Lvra Filho. João Pessôa. 16 - "'elicitamos ;· 

C()n•er,·ar Cl b·'bc'· sempre rm I Para as creanças de pe1to, ''Dr Samuel Duarte: Em um dos ·Prh1c8sa. 16 - Felicito Parahyba Pxc. feliz regresso. - l?rofessora:; 
., ' 1 "d pess-:la ,·ossencia retorno cargo inter- Hollandina e Lourivalina Valle 

qual'los bem arejados. com ja_ fornrrer sempre O liqui o pre j uhimos numeras da "A União''. tive ·rentor q'Je vem exercendo tão :iigna- Bananeiras, 16 - Acceite vossencia 
nrllas abertas, por onde possa I cioso em forma de chá ou mu " opportunidade de ler que estava re- mente corr.o condiscípulo Grande minhas congratulações feliz re!' 0 es.so 
penetrar o ar sem ser canalisa-

1 

ri !agem. duas e lri's colherinhas sclvido. por parte do sr ministro da João Pessôa Saudações - José Mu- t.)rrão natal Saudações - José Ra-

do <' tanto melhor retiraLo do após as mamatas ou nos inter Viação, o projecto de irrigação da ni~n~;~~or Navarro. 16 _ ",.cceit• "'~~~~ Pessôa, 16 _ Pelo vosso feliz 
aposento aquecido. qt~~~-sc Yallos clestas. zrna assolada pelas sêccas com aguas vossenciR sinceras felicitações regres- r,·gresso, saudações de Coriolano '-1•-

r, ptadas do rio S. Francisco. 1 so proveitosq viagem Rio muito lu- deirt>s 

Repartl'ço-es federaeS lndio - Benone - Cyrillo - Choco- Lembr~i-me, então. que, em nossa crou nosso Estado Res!)eitosas sau-1 João Pessôa, 16 ·- '\presento \ 
la te - Felix - Guedes - Amorim. l · h d - t bô: 

DlRECTORIA DE METEOROLOGIA !1'odesta bibliotheca, ex_istia uma obra ~!~:s G-;;-m~;,ª~~feºnt~n';~~;;.i!; ;~cia:;1~ª~e~.':ii~~~~afta':º os as 
(Sorvi~o Federal) Enfrentar-se-ão hoje, no campo d" engenheiro Clodomll"o Pereira ~a I Samuel Cyrillo, Sergio Ribeiro. 1 _ _ . 

Synopse do tempo occorrido de 18 Matarazzo, os teams infantis .jo "Sol Silva. que precomsava essa_ soluçao Poi1;bal, !6 ·- Sinceros cm:1prin:en- Por ca:tas ~ cartoes_. :?nviaram ·;o-
h. de 16 ás 18 11. de 17 de dezembro Le~a~ie ;_· (;· / ~I::>r:;~i :~i~· or- pra , o Problema do Nordeste - as tos boas ~ndac - .:>adre valenano •os de bôas vmdas a s. exc. 1s ,e-

deE~33~a.o Pl'ssóa - O ·t.empo con- 1 gnnizado· S ;ccas". que serve de titulo á obra Pneirfl . . . - ~ui1~tes ~i:'ssô~s: L~is jin~d R01~a~-
servou-sc bom com forte insol~ç.á.o_ " l.º Quadro ci'·ado. E julguei. não sei se bem ou ,·o:~rn~:1~ !.:to;10 \~~~~~a f~~%~~~-~~s. ~~ e o~~-~·nio u~~r~ró ase e A e1-
soprando ventos lracos " ·variave1s I Chico Fressu!'a JPal. que seria de interesse para 0,,; - - ___ - ---

: :i~~a i~h:'mometrica ,oi :J0.7 e I Arnulpho - Catharino s,,ns leitores. um resumo do grandlo- ei de Casa NoYa ao rio da Briga-1 1. 0 ANNO: - Português - Dulce 

6 
á 

141

.João B:::o --D~ri~hõ _:'.'.ª~~~!~io ,n plano architectado para resolução dei. 230 kls. Pontual .. clistincc~o. Christina C~s-
h N~/~~~~ dez~:;,~;/d/~9i2 s Zeca _ Edgard cl 0 finitlva desse maximo problems, f fl de Cabrobó ao iio Moxotó. 220 ;~,;,;,;t;i~r1~\D~~~r:~W!!;·::: ~~: 

Campina Grande _ o tempo ·oi 2.0 Quadro n la irrigação e florestamento. como I kls vandro Barbosa e Maria do carmo 
bom pela tardP- e á noite. Dia 17. ,, Dédé r··~ulador do regímen hyetal do alto g1 de Jatobà ,10 rio Panema. 170 Lago. plenamente gráo 8. c\1arion 
tempo foi instavel pela manhã e bom J Manducaz~a A;e:O~i"-:'.:' Lobinho sertão do Nordéste Brasileiro I kls Navarro. Edith Fernandes, Orlando 
~in~:!º 

2
g~

4 
período. Maxima 31 ·

5 

1

1 Lamparina - Tampinha - Gil\'an- Consiste o projecto do engenhei1·0 Essrs C'~naes .~rão ali~;ntados ~~n~ei;~~i~!~~m;ft~ ~~~e{r·o.~~~~~ 
Guarabira _ o tempo c~nser~o~; dro - Arnaldo - Lãlá. P Teira da Silva na captação das I pelo rio S · Francisco e servirao para / do Carmo Pequeno. Maria das Neves 

Sf' instavel sem chuva Max1ma .,3 .,J. I ao~e::r~a;
1
~ - Tétti - Tútú - Age- :,r•uas dos rios Grande e corrente e. rer:ar o alto e bnixo sertão de Per··, Areias, Amnzile Cordeiro. Elson \fo-

Minima 21.2. f'-' nPcessario do Carinhanha, afflu-1 mimbuco Cest.e baixo sertão é a zona d~sto e An~nio Aquii:o, plenam~nt~ 
Areia - O tempo foi bom oela d d I d de Caatinga)" . . Mgªaºri·6a. VGee,·enainvaal, sicna,pnlde1sdmºentdea gi·sa.iolv~,.· 

tarde e instavel sem chuva :\ ·1oitc. 
1 

"R?publica''. ,,ersus ''RecrC'io" r 1 tes e gran e vo ume a margem f li . 
Dia 17 . 0 tempo foi instavel :.em ~~al~7..a~sr h?Je. no campo do .cal- rs1t1í'rdn do rio S Francisco, no alto Todos esses serviços oram ava a~ Reprovado 1 
chuva P<'_ la_ man. hã ,,, oom :1o resto rto l lrJ?,10. , a rua Diogo Velho, um 1mma- sertão dn Bahia, e O seu transpor•e I dos nelo autor em 1919. anno em que/ In~lês - Christma Castro, 'J:aria 
J)('riodo Maxima 28. 4. Mínima ~0.1. do encontro de foot-ball, entre 1s nór melo de um canal de 950 kilo- a obra foi escripta. em 380. 850 con- das Neves Areias e Edith Fernandes. 

Espírito Santo - O t:Rmpo c?n~er- eqmp~s do ".Re·p~b.!ica .. ,., ''Recrr10··. metros até as fronteiras do Cearn, tos dP réis. inclusive o florestamento I plenamente grâo 8. Alzira Oliveira tJ 

vou-se bom !\1axims 32.4. M1mma I O Jôgo terá micio ás 15 horas. dP. 22.500 ki!ometros quadrados, com RDui·tlacecoProdneti.uroª.l, Gpleenni.~:malencteangdri.ádoo .J~ 
19

_
3 

_ os quadros do "Republica ... -oisa- passando a serra do A.raripe, pel~ , = 
Pombal _ o tempo consen·mH::e rao no gramado 'tss1m const1tmdos: r-::-rgnntn do Alazão, em Pernambuco. r!. pn'"cella de 180.000 contos Conve- Silva, Maria das Dôres Gonçalves ·~ 

instavel. Maxima 34.6. Minima 24.8. l.º Quadro lendo em vista O seguinte: nha111os que seja optimista esse cal- Maria do Carmo Lago. plenamente 
Umbuzeiro - o tempo ,.;onscrvou- j . Tela c1.1',, e elevemos a imoortancia a ser gráo 6. Margarida Fraiman e Anto-

5e bom. Maxima 25.5. Mlnima 20.l. ,~cmdo - Cemar ·•conduzir até o riacho dos Porcos. dPsnrndida a 1 000.000 de contos de nio. Aquino. simplesmente gráo .~. 
Em outros nontos _ ~ 14 h de . Synes10 - Leonel - Netto prla v:u-gant.a referida um volume dr .. . .. . 

0 
• •• 1\fa:-i.a do Carmo Pequeno. A.maz1Je 

16 às 14 h de 17 de dezembro de, Tomho - Neneco - Nestor - Ná - noua de cerca de 200 metros cublcos rns. O proJec.o OOd. sei concluido I Cordeiro, simplesmente gráo 4. Re-
1932 Liln or segundo. tirados do rio Grande I em dez annos 100 000 con~s ~n- / provado~ 4 

Maceió _ o tempo conservou-sr 2.º Quadro p .· . t . 111.1~PS. E' uma quantia ~ue pode ser Fr1.nces - Gi!nmdro Barbo...c;a .. 
bom com forte insolação ·~ ~prnndo 1 ~estar l' d~ .11~ Conen e, .· 1 d11sp~ndida. sem sacrific10. pela na-1 Maria do Carmo Lago, plenamente 
vrntos fracos .... variaveis. :vraxima La.u - Roberto D1v1d1r essa agua pelos 11os Jagun -

1 
~ . . • • tão nobre gráo 8. Christina Ca.stro, Maria das 

29
_2. Minimn 19.8 Justo - Britto - l\.ssalto_ ribe, Assú e Mossoró, e si o volume, cao brasileiro paia um fim I Nevrs Areias, Edith Fernandes. ple-
Olinda - O tempo foi bom oela I W~ldemar - Car'.oca - Babao - condu,Jdo fôr eonslderavel, levar uma I e g-eneroso. . . namente grán 7. Alzira Oliveirn ,, 

tarde e á noite. Dia 17: 0 tempo con- 01 lando - Arthm. _ derivação pela encosta da serra do Eis um grande mo•.ivo para unrr Antoni?, Aquino. plenamente grão. ? 
servou-se instavel e soprando ventos' i:,~servas: - Domingos - Leao - . . . i o# d 11um grande convenio os Estados in- . M1rga11da Fra1man, Rita Cordf'ltO. 
de éste. Maxima 29.1. .Joao Aronpe até o nacho Conce çao, _e; t.eresssdos. Bahia. Alagôas, Pernnm-' Geni\·al Candido da Silva, Dulce 

Natal _ o tempo foi instavel pela - manPira a alimentar o alto Jaguan- · . \ Po11tual. Mana Vcreana e OrJ ndo 
tarde e á noite. Dia 17: o tempo foi Recreio F. C. - O director ·ie ::ports I be d1rectamente I buco Parahybn, R10 Grande do Nor- Almeida, simplesmente gráo 5 Ma-
instavel pela mahhã e bom no resto desse gremio pede o 1:omparecimento, 1 

t"' Ceará r Pii:tuhy. poraue se o pro- na das Dôres Gonçahes "' Elson vro-
do período. Maxima 30.0 Mínima ás 2 horas da tarde de hoje. no cam- Os rws, assnn alimentados. pa"':"- blema das sêccas é problema nac10- \ dcsto. simplesmente grão 4 Repio-
24.5. . po do mesmo dos Jogadores, abaixo rão de nos de corrente hvre que sao. nal peJn obngnção que tew O pais de ,actos 3 

Até as 20 horas não havia chegado 1 :.scalados para um .. encontro com o ~ nos canalzsados, com barragens mo- l'.?gulariznr a~ vida economica de uma Mathemat1ca - Christma Castro " 
telegramma de Soledade. / Republica F C ,eis e eclusas para que seiam genui. - - 1 Mana das Neves Areias, plenamente 

Novaes, Louro. Capella. Pehx '\.ge - ' _ ,mmensa regiao e de al!':unS milhoes gráo 9 Alzira Oliveira, Gilvandro 

S P O R T O S 
I 

nor, Pires. Hennque, Lucas, Humber- nos cr.naes de navegaçao a f~m de de brasileiros. a sua fmalidade 1mme- BRrbosa, plenamente gráo 8 !\fq_non D f: ., to, Juarez, Blhca, Pé de Móla ",.nto- que cada um delles se constitua em diata interessa puncipalmente os es-1 Navarro e Edlth Fernandes, plenn-
" PYTAGUARES" X "INTERN'A- rno Bia~or, Lms. Enoch Rodrigues; 1 nrtena de commumcacã~ de prunei- tndns que lhes soffrem as consequen-1 mente gráo 7 Gemval Canclido da 

. 

1 

Edson, Fernando, Souzinho, José , rn. 0 ,·c1em Elles fornecerno deste mo- 1 1 Silva. sunplesmente gráo 5 Ma11a 
CION AL" WJ!son do, mais de duzentos açudes á região crns. das Dôres Gonçalves, Maua do cm-

Teró. lagar hoje, no campo d~ n.ve- . E umn. 1de1a E um:1 idéia. mesmo mo Lago e Antonio Aqumo. simplr~ .. 
nlda 1 ~ de Ma10. um dos ,lltlmos !~~! Nestas bases teremos os seguintes Sºl'l valor aproveitavel. não deixa, mente gi áo 4 Reprovados 8 
Jô1ros do campeonato 1a ddade 1 1n1·0,.1,IDO,fíi I prrli'rinares po•· essr facto de ser uma idéia <Contmua1 
t Os c!u!!1 q~e osep;t~g~~;:~ s~~i~ ~~~ 1 al canal mestre até a fronteira do Seu, como sempre admirador e pa- A Dlrectoria do Instituto Commcr-
,.;:~~.ac;irtes conJunrtos que' pisam os A N T Q N I O S A' Ceará, 

950 
kls I tricio. - Adalberto Ribeiro". cisl "João Pessôa" encarece a pre· 

no'ssos qiamados \ bl canal de hgação do no Salgado _ _ setJça de todos os alumnos que con-
Os teams do Pytagua.res estão ~s- E com O 1"10 Assú, 75 kls \!ln A. r.~co, AR rluiran, os exames de tachygraphiR, 

sim organlzados· j ( e) idem do Assu com o Moss010 ,. ·'-, _; ·-• dactylogrn.phia e commercio á sêdr 

Gogol

1

8

z0

e_t~:iG.';es.rvasio j '~ ffRNANOQ NQBREGA ~ 125 kls INSTITUTO ~~~~~~CIAL "JOW ~~~~ti~!~ f~f;,e1~~'.arem de assum· t dl idem. do primeiro com o riacho f"orn 0 romnarecimPnto <lo cfr. 

B!
Rou _berCtoam-pincªi,esetm.'.'._ueca-rabu~''."_"l_dLoula E S C-R I p T .. O_ RI O ,, Conceição, 210 kls. ~<auriein Furtailo e do corpo docente 

Esses quatro canaes serão alimen- dr><::se e~tabP.leciqv'nto de ensino foi rJ'ÃGENHOSO presepio com Meni-
~ Sinval - Noel 1 ~ ~ tados com as aguas dos rios Grande l\dn hontem e, se~uintr resultado dos I ~~us, Reis !Uagos, São José, Cam-

.J".blll.a

~:_;:i~.F'.';;aªg:11ndes. . lii~ Palacio da Associação Commercial ' e Corrente. e constituem a parte exomes ,m rrsliwàos: 1 ponêscs, 12 duzias de bichinhos, etr. . 
1 

d R 0 cnltr.~o dos exames dos cursos l Elegante e de rara attrahencia. PrP-
principa O plano. Commrrr1sl e Dactylogrnphia, no- ro SOSOOO. Pedidos n A. Gon~alrr>, 

Chines - Alfredo - Lulu -., - - - - - 1 - ,.-s.1 Completarão essr plano. o• canaes: eturno O diurno· Caixa Postal 1.804 - Rio. 
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A CASA AMERICANA offerecerú no dia 23 1 funcções publ!cas por deflciencia da I 
, 1. 1., . I J' clinica. deste 11lC'S, um \'8 10so >!'ln< e aos seus reguczes. Aliás. acabo de apurar que nenhum 

Todos Ú C.\S.\ A:\IEHIC\NA JHJ dia 2:!! dos dois é chefe de serviço, salvo o 
-------- - ------ - ----- primeiro. interinam~htc. na ausencia 

Il'li~IMMII lrrl~III! ~i':~:~~" do director do Asylo de 

Entre as raras cxcepções, figura o 
dr Elpidlo de Almeida, meu primo, 
e casado com uma sobrinha minha, 
um dos mais altos valores proflssio­
naes da Pnrahyba, que se esteriliza 
numa cidade do interior. 

o VERÃO 
produz espinhas e erupções. O Sanglle é a v,da. 

Purgu ~ o Sangue de preferencia ao estomago. 

lnolfensivo para as crianças e agradavel como 
um licõr. 

e Conclusão d.a 3.~ JJ.B.1!. > 1 henderam ~s acontecimentos de São 
. é d Paulo. Cheio de brio, luctou emquan-

Dr. José dos Santos Leal e fa- to poude, defrontando no campo op- Só pleiteei. por conseguinte, duas fui consaora~o com a otf,c al12ação do seu u~o para a Sypbilís e Rbeu-
rto me~ c~nc~nhado duas vezes e I posto um irmão que viera incorpora- nomea.ções: uma de collector federal J ~ 
m_ eu pnm_o_ ir_ mao. Moram.os, de facto.· do á polici·· d" Parahyba e eu cui·t• e outra de supplente de delegado. €. matism0, no Exercito e na Marinha e cuja fôrmula damos a conhecer 

º ~ . para usarem com cc,nhança. O F1ixir 914 é uma das grandes descobertas 
Juntos, d1v1d1mos econonu~amente ac; depoi:s O remorso de vel-o prisioneiro escolhi um parente para meu auxi- b .ssiltiras, porqm.~ entra na sua composição 
despesas da casa. Os vencunentos de na Ilha das Flóres, por culpa minha, liar, como P<'ssóa de minha immcdia- Sals,pamtha, C,pó-Cr.vo, Cipó-Summa, Ca-
ministro não me chegam par~ mais sem poder dar remedia porque não ta confiança. NfiO {~fJ\ 1ssor n,ba, ~foJ:!Ut ira, S,mambaia, Pe de t'erdiz e 
porque eu, que nada dou do mteres- 1 tinha O direito de exigir para elle Muitos casos datam de periodo an- (1;':\ Ui 'i ,- ~l:n0,~:/ ui:/!º,

5
P~i;:md"!ttªr~,~~ase d!º~~~~ 

se publ~co. nem passagens nem outras nenhum tratatr.ento especial. terior li minha_ actuaçáo publica . • '",! cter ca:vercsa e feridas em gtral. ( T1alado 
concessO<'S, tenho que dar alguma Virginlo Velloso Borges. casado com Tendo meu tio, monsenhor Walfre-

1 

'J ~ cie Bor,n:ca LJr. M. P<nna) _ I:.'. pors O 
coisa do meu Mas nada. ab_soluta- uma de minhas primas. presidente I do Leal. sido presidente da Parahyba ' ~,,; ELIXIR ~ 14 o uoico depurativo que &e deve 
mente, me deve elle de- sua situação I d A . _ C . 1 d J _ 1 duas \'ezes, deixou amigos que favo- ~~ usH para doenças e.o tén!ur, pa,a comb2-
na Fazenda . . . : P:ssô:.c;oi~~~:;rial 

0
:;:~c~:rci:nte 

0
:: receram modestas pretenções de seus 1 ~...-!~~V" ter a Siphil1s e pua o Rht:umattsmo. Na 

Basta refenr que Já era mspector consolidada reputação, náo precisa de pare,:tes Por outro lado, meu primo ~.;1:f~/1 rntr•da do mverno é mdispensavel. O SAN-
da alfandega de Porto Alegre em mim nem de emprego publico. Só a- Simeao Leal, 1. " secretario da Cama- - ~- ,.~ g l~~~óÜÉi,l .,1'~;~::-~0~:~S:'~1~::,' n~n;:~ 
ID30 e o ex-presidente Washingt.1'u gora sei ser membro do Conselho ra dos Deputados durante varias Je- ;3r, 0 pur~ar O sangue que O estomago. Não 
Luis tirando-o de lá, por se tratar àe Consultivo d.a Parahyba, logar não gislaturas, tinha um circulo de rela- prorlnz ti upçõeo;, não atara os dente:)j, nem 
um parahybano l!gado por laços de remunerado ções que se tornava extensivo á sua o <storrago porque não contém i~du,eto. 

::~~~ia c:1;:;a~:nt~: q~:uº c~~;:ttia;~ José Alves Leal, meu parente, le~- fa~~1;;~s casos independem de minha l;aÇ&.o co~c~ Bernardo rente como fornecedor, tarefeiro ou 
não o deixou sem commissáo. m~n- 1 bra-me apenas _que ~uando assumi O propria influencia pessoal e são lo- Café Filho"· j simples administrador 
dou-o como inspector da alfandega. governo revoluc10nano do Norte o dis- gares tão humildes que, sommados, Da Réde de Viação Cea1ense _ J Logo apos a Vlctona da Re\'OIUçáo 
de Manáos. Depois da victoria da, pensei_ com uma t~rma de extra_nu- não eqmvalem á remune1 ação de um Respondendo te'egramma v excia I f01 nomeado chefe do 2. Distncto 
Revolução já foi inspector das al- merano: das funcçoes que e~erc1a. emprego mediano de hontem datado, cabe-me mfor- da Inspectoria de Sêccas, com séd.e 
fandeg·as de Porto Alegre, de Recife I Ign~c10 da Costa Br~to, nao tem Tr_cs dos meus mnáo':i, dados como l mar que o coronel Vicente Carneiro ' na. ParahJba, o engenhe1ro Jose de 
e finalmente do Rio. sem que eu na- commigo. nenhuma relaçao de pare~- aqumhoados pela Revolução, embo- não é fornecedor inscripto nesta Rê- A vila Lins. Inteirado de suas rela­
cta ti\ esse solicitado em seu favor, te~co. fm n~meado pr:feito d: Sao ra tenham sido nomeados anterior- de. como também nenhuma ligação ções de intimidade com minha fami­
nem accesso nem commi.ssão. do che- Joao do c_anry por Joao Pessoa, lo- mente, ganham menos do que os ser- commercial mantém com esta repar- lia recommendei-lhe em telegram-
fe do Governo ou do ministro da Fa-) gar que amda occupn. _ ventes do Ministerio da Viação. tição. - Alpino de Barros". ma. que ev.i.tasse a intervenção de 

"' Onaldo Leal, meu parente, nao é Foram incluidas as proprias func- Aguardo a resposta da Inspectoria qualquer parente meu. dírecta ou in-
ze;~;m homem que se fez por si. f funccionario dos Cor_reios e vim. ago- ções gratuitas e além disso arrolaram cte Sêccas, cujo pedido de informa- directamente, n~ trabalhos a se11 

Miguel de Almeida, meu irmão. é I ra ª. sabe~· que 11~ mmha ause~cia na na minha familia pessôas que me ção já reiterei em telegramma ur- cargo. Vim depoís a saber que esta­
agente fisco.! do Estado da Parahyba B'Jhla, fm aprov~:tado como fIScal ~e são inteiramente estranhas. Occor- gentissimo. \':l.ffi sendo executados serviços de ca­
ha cerca de 12 annor. sem nenhum turma de operarws na reconstrucçao reu, porém, a omissão de outros pa- Entremm;tra-se a fonte impura des- ·acter municipal em Areia, nossa ci­
accetso, com uma remuneração que da e~tr::-oo. df' r~d~gem União e ln- rentes: Antonio Leal, i.rmão do ins- sa campanha que muito me tem cus- àade natal, com verbas da Inspecto­
varia conforme as quotas. de l50$000 1 dustna com ª diana de 16$000. . pector da Alfandega do Rio, t_erceiro tado na diuturna resistencia aos eter- ria e agi como me cumpria. Esse en­
a 250$000 mensaes, nwn longinquo 

I 
O ~on~go Mathias Freire, meu pn: J machinista do "Lloyd . Brasileiro", ! nos explorad_ores do interesse publi- genheiro era como meu irmão, hoje 

municipio sertanejo. Tendo O inter- 1 mo, e piofessor do Lyceu e da Esco com doze annos de serviço, sem que I co. ao devorISmo insaciavel que ain- é meu inimigo com toda a sua fami-

remo\'el-o para a capital, declinou elle) 20 anno~. Nada me deve. Qualquer quer dir:ctor daquella empresa; os; Realizam-se grandes obras no Nor- Com esse espírito publico de sacri-
ventor Anthenor Navarro pretendido la Normal da Parahyba ha cerca de I eu nunca o tenha lembrado a qual- da quer roer os ossos do Brasil. lia. 

desse offerecimento, allegando que o comm1ssao que lhe couber será por telegraphistas Euclydes Vasconcellos te e eu não tenho nellas um só pa- ficio não posso estranhar as hostUl­
benl"ficio poderia ser levado á conta valor pro~no e consta. mes~no est~r Cef.o:ar e José Patricio de Almeida. O li 

de influencia de minha posição elle desaVIndo com a s1tuaçao dom1- \ primeiro com vinte e três annos de 
actua!. Quantas increpações me foram nante na Parahyba. . 1 serviço e dez de classe e o segundo p A D E I R o s 
feitas, quando o governo ,<foã-o Pes· Dr. Democril,o de Almeida, meu com vinte e três annos de serviço e ' preferí as 
sóa tornou o uso do uniforme e o parente, . ex-secretario geral e chefe treze de classe, sem g,ue eu tenha 
servico de policiamento nas frontei- , de Policia em mais de um governo proposto o.s suas promoções. etc. 
ras ~brigatorio para os agentes fis- 1 que combati, eleito deputado pela E' assim que eu protejo os meus 
caes e eu o deixei nessa situação por- Parahyba e depurado commi~o e com parentes. 
que tinha escrupulo de petlir para a I toda a bancada, a Revoluçao victo- A familia Carneiro é invocada mal­
fami!ia. I riosa devia-lhe uma r:paraçã~. De- dosamente. Convidei O dr. Ruy car-

A arguição de que elle vive fóra da , pois que passou aqm meses a fio sem neiro para meu official de gabinêt~. 
séde da Mesa de Rendas é uma in- 1 nada obter, consegui do dr. Bapt1Sta sem outras affinidades senão a da 
famia; tive de passar na Parahyba Luzardo sua nomea,;ão para supplen- solidariedade da Iucta na defesa da 
um anno a fio sem vel-o. te de delegado até que conquistasse autonomia da Parahyba, de que foi 

outra situação pelo seu proprio es- el!e um verdadeiro batalhador. Para 
Josaphat Cesar Falcão, meu cunha- forço. E não precisou sahir da Po- o dr. Alcides Carneiro, tribuno das 

do. por esse eu pedi. Foi nomeo.do licia. Tanto se impoz, que foi nomea- cara,'anas liberaes. ardoroso paladino 
conector de uma repartição de escas- do delegado sem minha intervenção da campanha de nossa regeneração 
sa renda. Sabe Deus porque pedi O nem outra qualquer influencia estra- publica, nada solicitei nem do chefe 

{~an~u s~~:i :.::an~::=~-:e!d:b:~: nha. Dr. Plínio Lemos. ca&ado com do Governo nem de quem quer que 
dono. Afinal quasi perdeu o Jogar por uma sobrinha minha, deve-lhe a Re- seja. Deve elle o logar de procurador 
não poder prestar fiança, até que volução assignalados serviços na Ju- da Republ!ca no Espírito Santo ao 

cta armada da Parahyba e logo de- interventor Punaro Bley, com quem 

Preços e informações com os agentes depositarios: 

E. GERSON & Comp. 
seus irmãos vieram em seu auxilio. pois em Minas, onde combateu in- nunca troquei palavra sobre essa no-

Adalbe:to Cesar. meu sobrinho. - corporado á P6licia do Estado com o meação. RUA MACIEL PINHEIRO, 232-Telegramma: GILBERTO 
tenho tres sobrinhos estudando me- posto de capitão. Trocou o seu lo- Si estão collocados outros membros J 

dicina no Rio que tentam, debalde, ' gar de promotor publico por uma da familia não é por intervenção --------
entrar como internos em algum hos- 1 commissão precaría. minha, inclusive o dr. Daniel Car- ! 
pital. o que é accessivel a qualquer 

1 

. t d t' , 
academico desprotegido _ Adalberto Tenho apenas . dois auxiliares de neiro, que en o pres igio proprio, 
era 

O 
que mais precisava Dei-lhe u'a I minha escolha, fora dos quadros do prescinde desse patrocínio. 

mesada durante o anno passado. Ministerio, ambos sem emprego ef- A diffamação derivou, porém, pn­
Este a1mo, premido por despesas im- fect!vo. percebendo Aape.nas ~ gratifi- ra um ponto invulneravel em que to­
previstas, não me seria possível oc- caçao .. Os _outros t~·es, 1~1clus1ve o se- dos os calumniadores quebrarão os 
correr a esse dever de familia e elle I cret::ir10, sao funcc1onanos da Secre- dentes. São apontados dois membros 
presentindo essa difficuldade. sem I Caria de. ~stado que mantenho no da familla Carneiro como fornece­
nenhuma intervenção de minha par- meu gabmete · dores do Ministerio da Viação, um 
te. antes com a minha ignorancia, 1 Ninguem me. recusará esse direito no Rio e ouko em Fortaleza. 
obteve um logar interino na Policia que todos prat~cam · Todos os fornecimentos aqui são fei­
e ganha 232$000 mensaes, e tem os I Os drs. _ Omldo _Leal e Oswaldo tos por intermedio da Commissáo de 
trabalhos mais duros. 1 B:·a~ner, nao pat~_ocm~i suas nomea- , Compras. Eis a resposta do seu pre-

Occorre-me uma passagem que de- çoe_s. nem pode11a Impedll-as. _no sidente sr. Otto Schilling: "Em res-
. . . meio em que todos os med1cos tem posta ao seu pedido de hoje cumpre- , 

nunc1a meu estado de esp1nto em fa- ' 
ce do interesse publico. Fui procu- . me informal-o que o sr. Wandick 
rado, em meados do anno passado. Senhorita Clotilde Gue:J~s ca.rneiro nenhum farnecimento fez 
pelo meu sobrinho José de Almeida ate 30 de novembro fmdo. a qualquer 
que estava na contingencia de obter I Pereira :!J)~:~~ ~~:t~~zc::e::: repartição supprida por esta Com­
um emprego ou verificar praça no de Janeiro'', avisa as interessadas missão, não constando do registo de 
Exercito. ,· Qu<' abrirá. um curso Ídentlco a 2 de fornecedores a citada firma até s1. 

Não tendo o que lhe dar. foi ellc ~::::-:~la e1a:~:ç:e~:~
0 

j;e:si:~tªn.~ presente data"· 
servir em Caçapava onde o surpre-

1 
39. su~~;:~::s a a~da~un:ste;i:;ª~!iç~~~ 

Artigo finissimo, para senho­
ras, como tambem colossal 

sortimento de meias Mus­
seline, a'.Oaba de receber a 

RAINHA DA lVIODA 

ação, no Ceará, tendo obtido as se­
guintes respostas: 

"Da Fiscallzação do Porto - Res­
posta telegramma vossencia hoje re­
cebido, informo que Vicente Carneiro 
nunca foi fornecedor desta Fiscaliza­
ção nem com a mesma manteve li­
gação de qualquer especie. - Wor­
meyll ". 

Da Directoria Geral dos CoITeios e 

I 
Telegrapbos - Resposta telegrammn 
vossencia n. 2. 499, hontem datado, 
informo coronel Vicente Carneiro não 
é fornecedor desta Directorta Regio-

••••••1111111e11111111••• • •• •••••••••••••••••••• . na! nem com ella mantém qualquer 

podem-se preparar 
mais rapidamente').. 
mais facilmente 
ma is economicamente tt'~ ... 

- • usando o bom leite 
condensado marca 

-·~ 
EXPERIMENTE ESTA RECEITAI 
PUDIM DE OVOS E LEITE :"'·. 

MOCA , 
~ 

112 litro de agua, 3 ovas, 4 colheres de sôpa de leite ''MOCA" 
algumas gottos de essencia de baunilha. Mistura·se o leite com 
o aguo, junta-se algumas gottas da essencia preferida e a se­
guir os ovos bem batidos; Côo-se em uma caçarola e leva-se a~ 
banho Maria, mexendo continuadamente até o ponto de creme. 

GRATIS: -;:-;::::~;;;:.:a:a-;:;2-;~;;:c: 
Queiram enviar-ma o livro de receito, .,Nestlé" contendo 50 deliciosos ,ect:itas, 

Nome ·- ........ _ ............................. ~....................... .... . .. .. 

Endereço ...................... , ................... _ ......... - ................ _ .......... . 
Cidade 
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dadcs ainda as que se envergonham r Laborntorio e II nccc!t~1·ão de seus 
no anonymato". productos 

Fira a<tsim c..lesmrntida cabalmente O sr. ,José Monl"iro •&tá l1m:iPl'da-
a sordida accusação E~tou certo sua do no .. PurRhybn.-Hotel ... 
policia ahi não medirá esforços para VARIAS 
conseguir descobrir o nutor dr scme- Do dr. Ruymuudo Pires, prdcilo 
lhnnt.t'h lmfamias. Affectuosos nbra- dl' Souf:a, r<'cebí'U o dir,·ctor clci;tn. 
ço.s _ Epita.clo Cava.lcanti, officinl de folha um cartl10 dl:' Dous :,,estas e 
gnbhwtc do ministro da Agricultura. Bons Annos 

CARTEIRAS? 
ASSOCIAÇOES 

Unido Grapltica Brne/lc:enle: 
Em :;uu sedP R rua Duque d~ C:1xius. 
n 324, hnverít l10Je. ás 13 horas. 
sessúo de A&.bemblé•H Geral, para re­
forma dos s~us estatutos e eleição de 

4$000 a 4SSOO: feijfio preto, de 35000 
n 3 500: feijão macnssar, de 28500 a 
3$000; fnvu, de 3$000 n 3$500; farinha. 
de 1$300 a 15500: mllllo. d,• 15700 a 
1$800; bat.itn dôce. de $700 a $800. 

Por cento ~ranJa.11. de 5SOOO a 
10~000: bananas, dt• 10$000 a 185000 

Por unidndr, Cocos têccos. dr. 
5200 " S300. a bacnxis. de 5200 a S300 

Agencia dos Correios de 
Caboré 

A proposito do pedido formulndo 
pc-Ios habitantes dn povoação de Cn • 
b01'é, em Picuhy, referente á abertu­
ra dn agrinc1::t do:-; Corretos da re!c­
ridn loco Iid.,de o director regional 

sua no\'H d1rectoria do.:; Corr<·ios e Telegraphos enviou ao 
o prcsidenle respectivo pede O com- chefe do govémo o officio seguinte; 

~--~~----~----~~----------
Dr. OSORIO ABATH 
CIRURGIA E VIAS URINARIAS 

CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

E D O H OS PI TA L S A N TA i S A BEL 

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAK DA URETHRA, PROSTATA, BEXIGA E RINS. 1 

ConP.: Riu Bn r!1 Tfrlm?l l, 4~0 · '.h1 15 .is 18 horas 

J<llfl PE.'ti. .. ÔI 

As. exmas .. ~e!1hol'ai-i e senho. 
rinhas que rle>'!ejarem adquirir 
uma cartPira chir " motler:oa em 
qualquer tamaho " côr. devem 
procurar Yêr o formoso e collos. 
sul sortimt>n!o que acaba de re. 
ceber a Sapataria das ~eves. 
avenida Beaurepaire Rohan, 160. 

µai·~cimento d~ todos os associadrn; "Exmo sr dr Interventor Fede- tabelecessPm um hm1te nax1mo de na - um pais pobre. pois é pobre o 
ral. neste Estado João Pc~óa - resinas baseado na mPd1a :ncontrada povo que se mostra incapaz de con-

" Club C. TourC'tros": - Haverá. Accusando o recebimento do vosso normalmente no maná em sortes verter em valores economicos a va-
hoje. 11,1 séde social desse conhPcido off1cio n 470. de 21 de setembro ul~ co:~~;n· 

0 
sr. Lucas !_ala sob~e 1iedade e a abundancia de suas ri­

club carnavalesco. á rua Amaro Cou- tuno. cabe-me dizer-vos não ser op- "'DivLc;ão do mercur1o por ·n~~c~~o quczas em potencia·• 

REGISTO tihho. n. 167. sessão de assembléa portuna n nbcrtura da agencia de da solução de chlorureto ~emco Para sah1rmos desta modõrra, pre­
gcral. com o fim de serem tratados Cabaré no municipio dr Picuhy. nes- Na div15âo do mercurio meta_llco por ci~amos desde já nos congregarmos, 
assumptos importantes te Estado, mas que esta Directoria intermedio do soluto officmal de a fim de dar a orientação que devem 

I 
chlorurcto fen-ico com o fim de µ~e-O seu presidente. sr. Juvenal Pe- Regional acolheu com sympathia a parar a conhecida. pomada mercun~l ter os nossos destinos. 

A senhoritn Joseph.a Mncêcto ct, reira, solicita o comparecimento de solicitacão e. logo que fôr possivel, ha reacções chimicas entre o~ dois E' tmprescindivel a cohesáo de to-

FAZEM ANNOS HOJE: 

Andrade, professora da .. EScola San- todos os associado~ agirá em favor da mesma. Saúde e corpos do que resulta a formaçao do das as classes, todos por um. e um por 
ta Ignez", desta cidade. e filha dr fraternidade o director regional, chloruret.o mercmoso tHg2 C 2, pas- todos 
viúva d. Joaquina Macêdo de An· Receb~mos para publicar, a seguiu- lltnrique Miranda Sá" ~ar

1
do ~ 8:1 q~~~~a~/ªJe f:!Jº~r~~~ Os no.-;s().5 probelmas estão a desa-

dmde, residente nesta capital te noticia: for sufficiente a transformação póde fiar a attenção dos que governam 
- Occorre hoJe o natalicio da se· "Circulo Esoterico da Communhão BRINDES & AMOSTRAS ser total, isto é, todo o mercurio ·oo- para uma prompta solução. a fim de 

nhoritn. Eli.zabeth Gama de Seixar rio Pensamento - Tatlwa Deus e a O sr. José Mont 'iro Fonsêca. re- derá passar a sal mercuroso Sendo não cahirmos m .• ma ma1or desorgani-
Maia, filha do sr. dr. Seixas Mo.ia Humanidade. _ Contmt!ando a sé-

1 
a pomada mercurrn.l ou umrnento· 1a- _ 

conceituado clinico nest::i capital. rie de confrrencias Que vêm SPndo r;;i;:~t~~teR~~ ~:b~::t:~.: "~;~er~::_ ::.\~0
~~~~~

1
~~t~\:r.~~~t~it~~J1oer- za::ossa clas~e unida. será numero-

- A menina Rosita Ta.vara, filha reoli7adas na sua séde. á rua da Re- 1105 artistica pasta-reclame dos pro- nesta condição d~vendo sua 1cção siss1ma, e terá grande força. pois são 
do sr Rosalvo Tavora, residente :aes- publica n. 590. será proferida ama- duetos dnquella empresa ~~e~!~e~~~~af:et~r: e~sa~~t~fh;~; considerados profissionaes da lavou-
ta cidade. nhã á.s 20 1 2 horns pelo seu actual por todos aquelles que têm responsa- ra o propnetario. o arrendatario, o 

- A menina Jane. filha do sr. l\n presidente uma palestra subordinads Associar.ão Brasileira de bihdade no perfeito exercic10 da colono, O parceiro. O cultivador, O cria-
tolUO Fialho de Almeida. commerci ao therna: "A evolução moral do '.!: phannacia. A proposito das oommu- dor de gado. o Jornaleiro, e quaesquer 
ante nesta praça. homem... Pharmaceuticos rucações do pharmaceutico vu·g1uo pes.so:is. homens ou mulheres. empre-

- A menina Irman, filha do sr A entrada será fl'anca". RPcebemos parn publicação: ~t~fsd/~~:i,~~ !r~ut;~:Y.me Cruz gados em serviços dos pr~ ruraes. 
Antonio Gomes Filho, residente cm "Sob a presidencia do sr Alvaro Não devemos protellar mais o en-
Pedras de Fõgo, deste Estado. ri· ~~ LUSTOSA Varges, secretanado polos srs. Pedro Synd"1c"'lizar.ão dos agra- 1 caminhamento de tão importante as-

- A senhorita Venino Garcez, fi· \.ERA -~~ D.R. Braga de Oliveira e DurwaJ Torres. "' '.!: 

lha do sr. João Pinto. • ~ INFALIVEL :!te~: ;~~~:~:c:utfcsi~cia~~pi!~:~!e\ rios su;:;:~ a.s classes estão se syndicali-
- A menina Abiacy Sobreira ,., DO~ f:..'. ... -..., ::e- DEI ~- &':!- act.R da sPssão anterior. é procediPa No momento actual em que graves zando, enxergando as vantagens que 

alumna da Escola Norm.al, e filha Jc a leitura do expediente constante ti.e perturbações estão revolvendo a es- decoITem da collaboração mutua 
tenente-coronel Elysio Sobreira, do varias officios, entre os quaes. um da tructura economica do mundo. é ne- A no~a então, que concorre fran .. 
Regimento Policial Militar do Esta- ................... n ................ .u.................... Sociedad(' de Pharm:Jcia Chimica cessaria que todas as classes se reu- camente com 90'1- para as rendas 
do. 1 :·: ..................... u .................... &O ........... i: ~: ~: 8J; ~ªo~~~ c~~~~~~~~~ p:r~u:r:º;~ nam para obterem o r.i.ilagre da defe- publicas, tem o direito. mais do que 

- A sra. d. Clari~e Rom_ero Cu~ i i ph~rmaceut1co Ja!r N"otm1 Perena. •ic sa commum qualquer outra. de ser sempre ouvida. 
nha. esposa do c1rurg1ão-dent1sta Cy- 11 Significativo telegram- ~.' Carmo da l\fatta. a:nadecendo ~ 11· o nosso pais Já está tambem sen- Os agrarios, entretanto. não têm 
ro Cunha, residente em Alagoa Grau- E: d b d . f:.i ~~~·ve~~ã~!=.s~ºc~c;~~~u\:~t~ lª~~::~~~= tindo d~fficuldades que tão cêdo _n~o contado até aqui com o amparo ne-
de. ; ; ma e para ens O ID· :'~ ria· G~ral de Saüde Publica de ,,finas nos deviam assoberbar, tal a vastidao cessa,;o. para serem conpensados do 

FAZEM ANNOS AMANHA: n terventor Ary Parreiras i:'1 nara faze_r te•,,ar J r,mccionamento I do nosso territorio e' a insignificancia seu contmuado esforço em pró! do 
Dr. João l\'lcdeiros: - Anniversarla : : • • J , ::: ille~al de uma Pharn:acia. . da nossa população bem publico. 

amanhã o dr. João Medeiros, clinico Í Í ao mimstro OS e iii cte~ ~~:;~;~1t;r;~~;;;,';u d~s ~~~~~~~~~ Não tem~s. porém. sabido tirar pro- A$ suas necessidades quasi sempre 

neota cidade.!,,,.!, Americo i, .. ,,~::,i:. do Ensino Pharniacecttico ., se -·eali- 1 veito de tao grande dad1va. são descuradas. e desagregadas como 
Muito relaciona.do na sociedade . wrem nesta capital e f'm São Paulo. Somos. como affirmou concismente estão nada podem impor pa.ra obten-

pessoense, o nataliciante receberá, 1,1 HIO, 17 l :'1:arional) n tendo lido uma cmts do Ol'Ofes.sor •il'. o fulgurante eseriptor Elysio de Car- ção daqrnllo a que tem justificado di-

i;~º moti\'O numerosos cumprimen- n ;:lSÍll['.-~i';~:;:~\;'i;/\~~ ,nf;~:-~·~\~ n fil'~::r:.n~Jf~r::;.:e;~~t~~il~r rnlho - "esportados da nossa fortu- re~:~amos neste di!emma OU nos Or• 

- A sra. d Anna Campos Cyrillo. n .José AmerÍCCJ () seguinle te·!:! CiH historica sob•e "Codigo Phanna- <:-::, ~,. ~anizamos. ou seremos eternamente 

J~·,•opodsaa ~azser;,dJaoá:st~;~i!~~· funcciona- ~~ k~ramma: . • ri ecen1t1lt1i~~in:~~silqe~:o·~st[ªJ7~~e~~~~~o d~ ~ ~--~ cavalgacio..q 
: : " \. 1 · 11 l · : : E' não termos assim minima cansei-

- A sra d Delfina Gomes Pali- ~ ~ peb; J:~~~;:0 :>l:/ t~:~~~.d~.~~\~~:: n :~o:~ã~ã~P p~~~i.u~t~~a~~~;~r~:u:~ i,.-', -~· ·."... 1 enria do nosso proprio valor. 
tot, professora, residente em S José ~ ~ lhtcla úquclles "li<?. incapa- U 11 do proximo mês de dezembro :\ De\•emos. portanto. e quanto antes, 
de Piranhas ; ; 7 es c!e um saeritieio ciPsinle. r; -,uai comparecerão \'arios pharmaceu- \ ~',:-~ nos syndicalizannos. a fim de estudar-
<la-Fa~ri~: d~r:e:~~a~~br~~ãt~~:: ! ! ressado De!o hem pnhlico, !! t~~is,.;s~;;~~f~, i'.:eof~:;;;,~,!~Iestras so- ~- mos a solução dos nossos problemas e 

capital. 1 l (fUÍZ('~·:1111, jll'l'ÍÍ(!:llllll'lllle. dli- n Em seguidaf •)bsr.dAlvahro Vargtes ~""' ~\ p'eodrne.are,nmoasccee,.xt·,egmi.r asquenossºsasquseugngoesstõ~eos-. : : m111u1 r o <'Ofl('C'I o e eYnr o f: fez o elog,o une rP o p armaceu 1-
- O sr· Joaquim Carneiro de Mes- : : · l' 1 r· · : · p d Rodriaues da Cosi a Doria ~ para melhorarem as condições de bem ~~:t funccionario da Fazenda esta- ! ! ~:::t~'..\'.' ~. 1::.i]ri:',nl;u;;;: n~;~~: [j ~Lcl~i~~,\ E;~fo 1~1~~f~~~~~o;; <~.. estar da rollectividade 

- Faz annos amanhã a sra. d i ~ 11a1·io da HeYoluçüo Br:lsL [~ SPnhora pharmacf'ntico Frrmcisco !\: Si não esmorecermos. dentro de 
Manna Pessõa. esposa do dr. carlor; U lcir:o ". < A (Tnião). !.1 01ffoni. sendo. rntão deliberado n pouoo tempo, obteremos tudo que de· 

PeF.sôn, ex-deputado federal por este ~.· i. '..f_.:,i. ~~~~c:~~t,~~~osna~on~~c~~~~~~~ pesar 4;, seJarmos. 
Estado. actualmente rcsidmdo 110 Rio .•.•• ~ ... -............. 0 ... : •• :......................... Passando 8 ordem do dia. 0 sr f . Estamos certos que estas desatavia--
de Janeiro Heitor Luz faz sur_ communicnção ,o- A das linhas despertarão o interesse 

- A menina Stella Ribeiro Paiva. NOTAS POLICIAES bre a Henn de Rontu Mar1.1 'suo MA ZEN geral da nossa classe 
estrncia. l:ng8mente f"mpregada "Orno ·, A 

filha do sr. Luts Paiva, Iuncdonario t·m gu11'da inronvenif'nte vermictdu. trAtando das varias ,~spc- D U R Y E João Pessõa. 1712932. 
da "Standard OH Compn.ny ··. no Rio A população destn capital .cecouhe- cies exi~tentes em no• so µais, da '\W 

de ,Janeiro. ce os ínestimaveis serviços que iht rultura em São Paulo, no Horto Os-

VIAJANTES ~r~~~ir~n?e~~~d~e~ii~â~· .f18
0~ig;1~~~~~ waldo C'ruz, hem como dos producto,s 

Sr. João de Souza Campos: - Para tarefa de garantir pessõns 0 b, .. ns ~~:tp~rti:
0
°~ª ~:~~~'t:> 

5
~~

1
~~;:1~~t~o:= 

o R10 de .Janeiro, via Recife, viaja Por isso acha imperdon vel ,-4uando :11- bate ás verminoses. !·crident~s obser-

::~~ s:1:0~-~:P:a~:: d:e Lo:::~e~i~i~ ~F IE~e,Itfo1~ã·~:~~:~~í~?if:::~~ i~t~Eni;t~:~~~~ro~i1~~f fat: c:~~ii. 
beiro Campos, o sr. João de Souzo guarda n 142 hontem á noite 10 ' 

Campos. conceituado commerciante co~duzir pre~o· um ebrio. pela iad~i- Ahel ele Ol!veirn. MillUno Rosa e Af · 

de nossa praça. ra do Rosario . ~!r~e';.:!i~: S~~~~~v~~naq~~ ::==~~
1
: 

Na capital pernambucana o si-. O procedimento desse mantenedor d<' Chenopod10 carrc"' :-tinda. de ,,stu-
Joáo de Souza Campos aguardará a da o~·dem, <.t_UC' levava brutalmente O I do chimico ,,. oharma~o-d-rmnamico, 

refend~ md1vld.u?·. ch~mou a. utte1~- para maior seguranç:1 do seu ~mpre-
passagem do transatlantico jtalian ção dos que ~Ih. ,ians,tavam. ,nclu".1- ,ro. pelo que deverá sºr pedid

3 
a col-

Neptunia, que o conduzirá á metro vc d~tm repo1_te1 drsta fol_ha. _f").ao laboração da Comnüssão ·ie ~üsão 
pole do pais. ~~ni:.~~~~o r~~se~;ide:!·~mos Cel tos. •.om da Pharmacopén Brn~ileira .. além rlo 

VISITANTES· concurso de todos os que tem se de-
Prcfcito Sancho Leite: - Visitou Directoria de Abastecimento dicndo ~o assumpto 

nos na tarde de hontem O sr· Sanchc Cotação de g-eneros alimenticios ex- fa~ sb1~t:·n.;~1c~~~~~0n d~ir~~~i~á ~u~:; 
LTcci,.txee,1·1·aºpe. raso prefeito municipal d~ postos á wnda na feira de 17 de de- dosagem··, começando por dizer que 

a pre~nça de resiria do maná ainda 
S. s. que se fazia acompanhar de 

seu irmão tenente Gregorio Leite 
ve1u a esta redacç.ão apre.sentar :,u:.1 
despedidas por ter de regressnr hoje 
ao seu munlclpio. 

- Sr. José .Monteiro Fon!:i~·a: -
Visitou hontem a redacção desta fo. 
lha o estimavel cavalheiro sr .Jos( 
Monteiro Fonsêca, rel)rC'sentantf:' de 
conhecido L~bor,1torco ··nr. Raul 
Leite", do Rio de Janeiro 

s. s. que nessa ,·i~ita Sf' fez acom­
panhar do sr. Jacy Pontes, do com­
mcrcio desta praça, demorou-se i:-m 
cordeal palestra com os redactores 
prts<:ntcs. sobretudo nc!'t-cn dos ~ran~ 
<tes progrrss('H.; qur h11 f,,it o nqtlf'llf" 

zembro de 1032 é ponto controvertido ools a maioria 
Por kilogrammo - Carne fresca de 

b01. 2SOOO: carne fresca de caprino, 
2S500; rarne fresca de suino. de 
2$600 a 28800: carne fre~ca de car­
neiro. 3S800: carne de sol, de 1SOOO a 
3SlJOO: carne de xnrque. de 2S800 a 
38000; carne de suino. sal presa. de 
2$400 a 2S600: toucinho. 2S'i00 a 
2~600: bncalháo. de 2~700 a 28800: 
banho, de 3 000 a 3 500; batata in-
1tlêsa, de SBOO a 18200: inhame. de 
S300 a ~400; queijo de coulho, de . 
6S.,OO a 7$000; queijo de manteiga. 
7SOCO: nssucar crystal. S700· assucar 
tnturndo, 5700; assurar ,·e finado de 
1 •. SBOO: RSSllCftr refinado de 1. 11 , • 

~700: assucar bruto. 5500: arroz. de 
\8fl0 ,, 1$300: calé em .rnn,. c1,, 
I 300 a 1~700 

Por ruia Pei.1'\o mnla tinho, de 

dos pharmucolo1'.üstn.s a elln não se 
referem quando falam 110 co.mposicão 
normal desse sueco 1,;;sucarado. Di­
zendo ouc• resinas ourga tl vas Dodem 
.srr addicionadas :t0 maná como fa 1-
sificacão. communirR que ensaiou 6 
amostras da ,·aricdnde commercial 
encontrada nas nhnnnacias. ~nc011-
trando pr•quena Qtrnntidade de resi­
na. o teor encontrado Yt::.riou de 0.13 
n 0.20 dnndo uma rnediu de D.166'''. . 
Indica. a melhor tt>chnica, o. ~eu ver, 
PHJ'a rss:1 ~xtrarção que consiste r,m 
di~solver o mami em ag-ua ff>nente 1' 

upós re~fl'ia~~nto n~H.ar dl.:-soluçJo 1.• 

rt'!3iduo r.om •"ther duas 1·ezei'- •mi "u­
ni1 de separacão, Ptc. Lembra qur 
~endo 1.s ,·e.sinas ourgati\'aS vo&sin.1 1 
recurso de falsificuçco do maná. seria 
çonvrniPlltP que RS phermacopées e~-

FARÁ COM QUE 

SEU B~B~ CRESÇA 

SÁO E ROBUSTO 

úpcrime:ntc a seguinte receite, 

PAPINHA DE MAIZENA,. 

( Para crianças desde. 4 mezes). 
Cozinha-se durante cinco minu­
tos duas colheres de agua e um 
quarto de litro de lei/e, juntan· 
do-,e duas colheres de Maizena 
disso/veda em um pouco de leit~ 
(no de boa quali1ude e desrza· 
/ad(J, {I uma colherinha de assu· 
car. Collucn-se 1wvw1,ente sobre 
o fogu. dei.rn~ufo-se {t!tV('f alguns 
minuto), f-?,,t,ra·se Ql'otulo 1en_ha 
a ccul.:,,,stencia de creme de ler/e. 

A MdiU:nd D\lrye:c1 i: um ctlimento 
l="u,o, soboroso e f~cil d.z dSsimildr. 

1

-----i ;~,r~~J~::::~:~~. 
aHitc1s de cri.tnças 

- L~! · :,~~~c-;i~;s~' 1~~; 1,~ 
~ mcttucmos gratls 
-"j,=--- -"'r. .. . . .... 
RF.FINAÇÔES OE MILHO, BR .. ZIL S. A. 

Cai•a Pos:ol 2979 - Sõ ... Paulo 

~V-' 
N.,)\IL 

n• 
( ·. AnF 

~,.: .• iv.., .............. .._, 

Octa.vio Bezerra 

CABELLOS 
BRANCOS P 

A Loção Brilhante faz voltar a cõr 
natural primit!va (castanha, loura, 
d<lirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é Untura. Não mancha e não 
SUJ». O seu uso é limpo, facll e agra­
davel. 

A loção Brilhante é uma formula 
,cier.l ifir,,1 '.lo grande botanlco dr. 
Ground, cu.lo S<'gredo custou 200 con· 
t.o.,;:: dl:' r~is. 

A Loção Brilhante extingue os cas· 
pas, o prw ido. a seborrhéa e todas u 

I a !f,.cções parasitarias do cabello, as-

' ~~~t~ºi,:Om~~~~~~~-/~o~i 
I cta Siilúde Publica. e é recommendada 
I p•los pr1ncipaes Inst1tutoll de .l:lyaio-
aa do .. tr&Dplnl. . _____ , 



A UNUO • llomingo, 18 de dezembro de 19~2 

- ----------------
Editais A 1 • - • t•r• d r NEGOCIO DE OCC'\i,IAO Ven l'C.QU ar1zaçao scrnn 1 -wa a na- de-s~ a Pensão "P~rahyb~a", ;; 

'-' • rua Buril.o da Pasa~em, 288 IA11l1ga 

talidade pelo dr. Ervin da Alcia, A t,at'.'..': na mesma 

\Volffenbuttel Co"!pram-~e lebres 
REGISTRO ('IVIL - EDITAI, -

Faço saber que nffixl'i. na porb de 
meu cnrtorio. proclama~ para o cn.sa­
mento clvll dos contrahentes ~l'gutn­
tes 

Dr João TO.::iCUflO Gon(.'nl \'CS dt• 

Medeiros. mt>dico, maior. natural de~-

'1'111( .. I>': l •'ll,llfl.'o: f'fl '1tl lt QI 1 .,llfl 'l'l~·l,fl, .. fll f,Jf. 
'I' 1-f,fl .... ... 1.;u fl f,; fll•llltt,;t, lllt ,'11>1'1,.. 1 li 'l'll•'U'l,I lt ... 

tn capital e d. 1\-Iarta Eunicr, Londres, E~tudo medieo-sorial, basrado nas lt.-is hiologic·ns do J>cof. dr. li. 
natural do Rio Grande do NortP, me~ 1 ..... nauc.., !',("gundo as quaf'~ a. mulher só (: fertil em tre!S dia!) do mês, sendo Jl.O!t 
11º~:Cl~~ifeg~:1~ingucs da Silvu, func-1 <-~t-mais phy!!ioloi:;fr1mt·nt<' <'steril, º. quf' permltte a regula~·Izaçáo_ voluntaria.. 

~i~i~~f d~asp,?.~'.!;~b~~o p~rlt ~~~1ii; ::~~~":t:: ~:::', ~:~~~/e~b~a:~ :~:~:~t~:::t:; :::::in\:.:e~:, ~ie:,::,:s~~ au-

Alves de Oliveira. menor. nalural ,Jes- P1·0,p,•ctos ~rati,. ANNUNCIO UNICO! 
tn comarca, solteiros t casados reli-
giosamente l 

Vicente Francisco dr Aragão. se~·-
ralheiro da PrC'feitura e d. Se\erina 
da Sil\'a, naturaes deste Estado. •naio- ~~; s~m ';, 1

\ dJ~ "l~~~l
10 

rcs. solteiros SlJS ~~1

1~~
1 

.. 30 d~ m.lio 

an;~~ºm!~~;:ti~
15

ddeF~;1~~:~~~· sri~.~~;1~; 598 com " 
11 

20 cte junho 

da Silva, menor. naturacs deste Es- ~0:; :~·
1
:~~ ',: 

1 i ~: ~~~~~ 
tado, solteiros 600 " :io de junho 

Antonio Alcantara do Nascirnento. 600 cc•m " zo de julho 
artista, natural do Pará. ~ d. Jonnna 601 sem .. 15 de julho 

:a,~!."~n~~,'.i,;~e!~l~~~;~~al <lesta co- 601 com Vbam~du5 de agosto 

Severino Ferreira dos Santos. %.• sf:RY.E 

"Dodin Brothers ". quasi novo, func­
ciunanJo pc:rldtamente. A tratar ua 
mesma casa. 

PENSAO - 1\lme. Jovita tendo de 
retirar-:.;e para Recife por motivo de 
saude. vende :.1 .ma µensão, bem a1re­
guezada, com 6 quartos, sala de espe­
ra, todos com moveis novos e noder 
nos. A tratar i :rua Silva Jardim, 
780. - J oáo Pessôa. 

::!~~· ª~!~!~~th do Mi~
1
~;:;rci~n:n!·. 

17;ise~lln mui!ta ª,:t! 1
~ ~~ 1d~~:~~~~ ALUGAM-SE - As casas ns. 218 e 

solteiros e naturaes deste !';stado 176 sem " 15 d.e janeiro 230 á rua lri11eu Jofflly. 
Todos domiciliados e residentes 176 com " 5 de fevereiro Tratar á rua Macid Pinheiro, 221. 

nesta capital QIIOta annual 
S1 alguem souber dr algum impe- !!em multa até 31 de dea. de 18'~ 1 CASa\ PARA ALUGUEL - Aluga-

dimento. opponha-o na fórma da lei. Secreta.ria d'il Prevfc!ente. em 1, se a conforta,·el casa n." 6. á praça 
João Pessóa, 16 de dezembro de de Janeiro de 103í. - 1.• oeereta.rll 1817, nas proxim:dades do Ponto de 

1932 João Cantlldo Duarte. SlOO réis. mediante fiador icloneo. A 
O escrivão do Registro, Sebastião tratar com o dr. Horacio de Almei-

Rastos. j ,..._._ ........ -·-·-··-·-·- j ida, á avenida Jo~o Machado, 108. 

~ - i· ! HEMORRHOIDAS ! CASA NO CENTRO DA CIDADE-

~"~~ª~~ ~l~re 1; Cura radical sem ope• ; ~~1~~~ar%ifdL~Hr~~:r/li 
"REUNIA.O ESPIRITA OE SANTA I ração e sem d6r t ~,~~';;;~ma de Commercio. Tratar na 

RITA"f~ 1\. "Reunião Bspirita <!e I i D ªI ºd i 
Santa Rita", sita i. nta .João ·oessôa • r • lll C:-1 eS • 
n. 43, daquella cidade. convida cem t ,- • li f 
11001 flagellados ou indigentes. para t 8S("ODCe OS i 
no dia 24 do corrente, das 8 ás 11 ho- _ • 
ras da manhã. em commemoração ao • CONSULTORIO. PRAÇA MACIEi. PINHEtRO, • 

nascimento do Divino Mestre. <Jesus) i 14 - PRIMEU<O ANDAR i 
receberem uma esportula de 1$000 a • ºª"' 1 .1 aí."' 1 , hot'ali diariau,ente • 

f>S~O~esma declara que ditas ~spor- f -·-·-·-·-·-·-·- ·- ...... ~J 
~~la~~Ol~~~g:itt:e:~~~ad~~sn~sd~;fis~ 1 
para fins philantropicos, como é de 
costume. 

VENDE.SE UM ENGENHO - Ven­
de-se uma optima iiropriediide. na 
zona do BrejQ., municipio de Serraria. 
~um Pt1genho, fabricando r:ir.tdur:i e 
agu.1.rdente. Machinismo e pertences 
novos. Promissora satra fundada para 
t Q33, muitas fonte5 de a,i;rua pot:ivel 
l:,(la casa de residencia, casa de tijollos I 
tiara fazer fari11h:1; cercados, bastante 
lenha e fructeira". Ne~ocio de occa­
sião. Par:..1 melhore:",;;; informações. coir. 
Heitor F abricio, á rua Barão do TrL 
umpho. 428. 

TAMBAú 
í'E.\'DE-SE - Optimo ponto para 

rnucearia ou outro qualyuer neKocio, 
i rua rructuoso Barbosa n. t9, dis_ 
tando ap~nas 20 metrus do mercado 
T::imbii, com arma~·J.o, machinas de Occa:ião 1rnica. 1 metro Quadrado 
~screYer ;! re~istradora. "bureau", ba-- r0r. t ~no. 9~ terreno com búm co­
lanças. etc'. e rdirando-se a mercado_ o~e1ral f~~1chf!cand~. estrada'~. luz. a 

Na D1rector1a Geral de 
Saúde Publica compram· 
se roêlhos (lebres). 

Jl().JE J>( J;\I l;\'GO, 18 ,\', 2 hora, t•rn ponto 

HEI-\ DO ;\J \HTELLO 

.\O COI\. 

De um.i im1rnrtante familia que vae para .\lanáos Praca Aris. 
lide~ U1ho n. 21 PELO AGE~TE DEL)lAS , 

Str:1 \Plldiclo pelo (JUP d ' r: J fino grup,, de m:.H.·acaúha 

,·un·" <"illl 11 pcç"s c,t, lo llldderno l porla.d1ap{·w, com lamina 

de cry,tal, l piano all~rnüu. l fino , 101Jn,,. J , ielrola 2 c;,mas d 

,·a:,:11 d" 11w,·at·:11'd,:1 l' ,lylo cun u, l carna de t·n·anra. J pent<.'adci. 

ra, liidcl. 1 guarda roupa e,,rn lamina de ny,tal d,· 111a,·acaúb:.i. 

I gu::rda c;izaca. 1 111<•,·1 cla,tica. t eadcira de embalo. louça~ ,. 

lanl:1s rorsa, qu,• <' clifficil descreYl'I', e um rico dormilurio cuu1. 
plelo todo de embuia. 

La e,l:\ a bancleir,, elo agcnle I>EL~I.\S J>ra(a .\rislldcs 
L<ibo, P :u. 

Cl1.11110 ·,ttcn~·~o ,1,. (i rndcir:is ele sab J,1nlar, J rnuchina 
Horner~1 e 1 rarleiru P' e11lar . 

Navegação 
(FROTA PENHORADA LLOYDE NACIONAL - Depositario Jodi· 

eia! "C\PITA.O NAPOLEÃO DE ALE.ICA8TRO GlTDlAl' .. \ES) 

Rio de Janeil:o 

LlXHA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE "ARARAQUARA" 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 21 e sahirá no 

mesmo dia ás 12 horas. para Recife. Maceió, Ba.llia, Victoria. Rio, 
Santos, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre 

CARGUEIRO "VICTOR TA·• 
Esperado do sul no dia 18 do corrente, saWrá no mesmo dia 

para Natal, Fortaleza e Tutoya. 

Regular serviço de cargas e passageiros. pelos paquetes 
"ARAS" entre os portos de Cabedcllo e Porto-Alegre. 

Sahidas de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao meio dia. 

1 

AGRADECI.MENTO - Manuel de 
Souza Farias e famllia e Antonio 
Olavo e familia agradecem. de cora­
ç,ão. as manifestações de pes;n· dos 
seus amigos, pelo fallecimento da 
pranteada filha e cunhada Joiíniana 
de Souza Farias. - João Pessôa, 
17.12 932. 

EMPRESA TELEPHONICA 

ria exi~te11te na hq,othese de não ~O~ª~ \~t!\ d~á 4gªl{~f;J\e1~Ji1~~;d~es~ 
in\eres~ar ao comprador. Garante-st I tando actualmente 10 lotes, vencte'-se a I 
~r.indes apurldos. tratar com Amaro M:1chadn A Pen 'd 

Vendt>_Se t:.imbem um automovel f.pi.tado Pessôa. 36ô _:. TAMBIA'. ,i " 

Para demais informações com o agente BASILEU Gonu;;s. 

A VISO - Scientifkamos aos nossa, 
<fo:1ws assiinantes que as assii:rnatu 
ras de\ ~rão ser liquidJ.das até o dt• 
1U de cada mês e o oa{!amento sera 
feito ror adiantamento de um mês e 
~t(luelles (lue incorrerem em falta te­
Lio o St."U tdephone desligad 1 , da 
Central Tdeohonica. atsim esp~ramos 
(!Ue nenhum qu~rerá sentir este des­
{!Osto 

João Pessôa, 3 de novem1'ro d~ 1932. 
- .SJ & Comoanhia. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1. Série 

lffi""1')ta n, A A espalharei por toda a parte que o 
~~~"'1~~~~ melhores tecidos, o melhor sorti 

mento e os menores preços são os da 
A.l,_.'A.IA.TA.RIA. U!\IVERSAL 

'Rua Maciel Finhe-iro. 145. 

fABHIGAS DE FOGOE6 t LtfA. I V E N Ü E e::,. E 
PEOS DE SOL 1 -v 

POSTO SERVIÇO CHBVROLET 

L. Woj'By 

I fr<fº' !:,1o,~~~ .. -;
0
~S f~b~~:i/stallafõa 

UMA baratinha Whipte e 
L'M motor Atlas de 

1 
Antomo Macêdo de França. com 36 nccrl•m·s< todos os trios de forõa. Fabrl· 

annos, ca:-:.ado, commerciante, resi- a.m-st fo·t~o de ferro, gradis, escada tsptda.I. 
dente â rua Epitacio Pessôa depo.sttos para cernes t para can·ão com 

6-9 HP. em perfeito estado 
de funccionamento. 

Offleina lllonteiro 
M:'lx1miliano de Araújo Chaves. 49 boccas automattca.s. 

annos. casado, empregado publico es­
tadual, res1dent.e á rua da Republica. 

Theodosio Francisco da Silva, 49 

Rua Maciel Pinheiro, 11 a. 

pal. . 

S. Elias, 277. 

.. Praça Anthenor Navarro. n. 14. 

ESCRIPTORIO 

Praça 15 de Novembro - Armazem 

Phones Escriptorio 38, Armazem 53 

JOAO PESSOA 

HOTEL LUSO" BRASILEIR04!1 
Praça Alvaro Ma chado h 

EM FRENTE A ESTAÇÃO DA ,GREAT W[STERN, 

V. DUARTE & C. · 

Excellentes instailações de cosinha, copa e l•vandari•. 

Parada de todas as sopas do interior e Recife. 

Apartamento nos do,s andare, - Preços modicas - Menú variado. 
annos. residente á rua da Republica, o 
n 148, empregado publico munici- u E R I 

Severino Antonio do Nascimento, ADQUIRIR TJM BQ"l\lr 
48 annos, casado, residente á rna AI· .LT.1. _,__, _________________ , 

:º~~~:~J;::;:i!i:lf:t~l?Ep~:~~~ 1 RECEPTOR DE RADIO P I JO\O PESSC}A - .. ARAIIIUI 

Coutmho, 282, nesta cep1tal. • 
Alfrêdo Ferreira da Rocha 36 an · j As Prdeituras do interior distribuem, gra· 1 

tPJitament!, aos agricultores pobres, "Verde Pa· 

ris" para combater a lagarta do Algodão. 

~~\1~~~~d4º08.commercíante á rua 13 Procure JOSÉ :J.v.[QNTE:XR.O 
D. Elvira de Almeida Farias Lima 

casada, com 21 annos. resictentc nes- ::eua. Sa.nto El1as. :277. 1 
ta capitnl. 

Chamada, 
v .,,,r1~ PESSOENSES l Prestae mais um culto á memoria do ln t 

58~r:~nulta até n 15 ª~e .~º~i~~:::-;;,o , gualavel parahybano, saboreando os cigarro! ----------.. ·-----··-------.. 

m :: : i~ :: ~~~~~~ "Presidente João Pesso"a'' 1 
687 com • 6 • Jan,.lro. 931 
588 sem " • 30 " dezembro 
588 oom " 20 " Janeiro, 933 
685 oom 5 " dezembr< 

tl.1.11& D8 8.1.0DS S 11.1.DJ.NJD.&Dll: li. TIONTII Dll PAULO (PA· 

ftIKO.JIO DO L'IITl'l'UTO DS P&OTl:~&O A INl'UllU 

m ~~::; .. 1
; .:· r~:~;~º RECEPTOR D E RADIO ..... - a,,...S'NI • .......... _ .. ._... _......., lan-

590 sem " 30 " Ja.nelro 
590 com " 15 " ja.neiro 
591 sem " 15 " fevereiro 
591 com 5 " março 
592 sem " 29 " fevereo\TO 
692 com " 20 " março 
593 sem 15 " ma.rço 
593 com 5 , abril 
594 sem " 30 " março 
6114 com " 20 " a.brll 
595 sem " 15 " abril 

:~ :~ :: 3t :: :~ 
006 com " 20 " ;;ti;1o 

al.., lo&• lllaollMie, - ....................................... ' 

Vende-se um moderníssimo Receptor de radio •• .. ilof anranota. •e..,.. 11•u. •· T1ente •.._...,._•,-a..._ 1,11u1111. • ,eu..ti. • •• .,ca.u • -,ertaftl9 u, r e fl•-
l II h t•rsal ··. de onda curta e media, circuito rnper O _.. •• • __._... uealàori • - ~ • _....._ 

1 
......__ .... ~ ....................... ..... 

heterodino, com 11 va vulas e funccionanúo magnifica ..... "'...__.sa., • -.. .......... 1 
mente bem. - Para informações e demonstrações com [ .-.... .,.....-. ... _·_-__ .. _

11

........,•••a.•• ... ___ ,_ ... _ ..... __ ._ 
J. Olyntho Pedrosa. neste jornal. 



8 A UNIAO Domingo, 18 de dezembro de 1932 

A • PHE'.'\SA E A SV 'D!L\LL REPERCUSSÃO 
NANTE NOTA 

DA FULMI I os PHOLETAHIOS DA [il[· 

ZAÇ,\O DQ MINIS• OBSERVA-SE nesse occaso do 

BIBLIOGRAPHIA ·i -·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· Gr«nado - Acabamos de recebe: 1 i 
o n. 3, desse apreciado pamphleto, + E t- d l _ h i 
cdit~do no Rio de Janeiro, sob a di- , S ao e P antao, o- . 

TRO JOSE' AMERICO 
................ 
a 

1 

1 
i 

1 

1 
i 
: 
i 

RIO, I i · (Nacional) O ministro José Americo 

vem 1·ecebendo numerosas mensagens de felicitações, por 

motho da nota hontem publicada desfazendo as accusaçõe~ 

do boletim anonymo distribuido nesta capital. 

Dentre essas mensagens, destacamos as seguintes: 

"Felicito n v. ew. pela explicação cabal destruindo a accu. 

sação infame da distribuição de encargos pela vossa fami. 

lia l'enso que to<1os os homens publicos de, eriam proceder 

,,sim. Saudações Capitão de corvêla Brito Figueirêdo". 

"Edificante exemplo dáes ás gerações brasileiras com o~ 

vossos processos de viver its claras sois digno de venera. 

ção Lindolpho Xavier". "Li attentamente accusações e 

defesa que mandastes publicar nos jornaes. Com ,erdadei. 

ra tmoção e orgulho fiquei conhecendo mais uma face d/) 

caracter crystalino do nobre chefe rPvol•,riossario e compa. 

nheiro do reerguimento nacional. Infelizmente não podem 

os homens que vencem ficar a salvo de calumnias, nascidas 

do despeito imprrtriotico cleante de altitudes que ficariam 

encobertas pela modestia ele almas nobres como a vossa. 

. ·ada pretendendo da vossa autoridade nem do vosso pres. 

tigio sinto satisfacção de r('i erarsos do intimo do meu 

sentimento, com a maior inknsidade, os protestos da mais 

profunda admiração cívica. Respeitosas saudações Ca. 

pitão \'iégas". "Acceite eminente e nobre amigo parabens 

pela sua formidavel e esmagadora resposta dada pelos jor. 

naes aos seus perversos e covardes inimigos, que nem mes. 

mo anonymamente o poderão calumniar na sua modelar. 

sadia e patriotica adminis ração - Tenente Walther i Pompeu". 

•••••••••e••••••••••••••o•,••••••••••••••••••••• 

mundo velho, cujos ultimas annos es­
tamos assisttndo se escoar, a marcha 
empol(lante da idéa syndicalista, 
avassalando todas as classes em que 
se subdivide a sociedade. 

Nota-se, porém, na Parahyba, um 
ambiente de d.esintere.,se vela forma­
ção i!ns syndicrfos re classes, que 
ninguém poderá explicar, dada a fa­
cilidade com que aqui se formam, to­
dos os dias, sociedades de finalidades 
as mais dlffcrentes. 

recçao do Jornalista Paulo Silveira. ! je a "Pharmacia Mi- ! 
O fasclculo em apreço apresenta· 1 1 ' 1 

se repleto de artigos escriptos em Un- j nerva", á rua da Repu- i 
guagem combativa, todos moldados na j bli _ ,· 
orientação estrictamentc esquerdista. • ca. e amanha a • 

1 "Ph . L d I 
j armac1a on res", i Bolettm: - Recebemos o n. 3 des­

sa publicação editada pela Prefeitura 
Municipal de Mamanguape, distlnada 
á divulgação dos actos officiaes da­
quelle municiplo. 

i á rua Matiel Pinheiro. i 
i i -·-·~·~·~·-·~ ................. ...,: 

No Rio. o s11ndicalfsmo adquiriu tal M t 
desenvolvimento r,ue o aovérno foi ovimen o de passal!;eirlls 

ULTIMA HORA 

buscar nns sw,s fileiras o represen- no porto de Cabedello RIO, 17 (:-!acional) - Os jornaes vêm 
tante das classes trabalhista.~. na commentando a nota fornecida ante· 
commissão encnrrerr1rln. da elabora- Passageiros desembarcados no por- bontem á imprensa. pelo ministro José 
ção do futuro pacto constitucional. to de Cabedello, vindos do norte pelo Amerlco, sendo geral o córo de aP­

Naquella metrovole se arregimentam ~i~; S;l~~'.":d~:~~o:.TWi~~. t~= p~ausos a ~~titude do titular da Via­
em syndicatos não só a classe dos em- guel Ferreira de Castro, Izabel Pes- J çao. (A UmaoJ · 
r,regados como tambcm a dos empre- ,.õa, Solon Medeiros, Irenlo Calado de] -
gadores. Carvalho, Suzana A .. da Conceição, RIO, 17 (Nacional) - Em virtude 

I 
A melhor prova que temos da mar-1 Ho~acio Ferreira, Julio P. da Silva,! do fracasso do sr. Chateps na tarefa 

cha trtum'lhal da idéa é o facto aus- ~~s'~flv~º~:~"::io ~to;~~rla~~~cl~ d:i. o~ganlzação do novo ga.binête 
picioso de se encontrar reunida num.a José Alves Pereira. fracees, foi a mesma., confiada ao sr. 
corporação poderosa a desunida e des- Embarcaram no mesmo vapor para I Paul Boncourt (A União) . 

amparada familia dos r,roletarios da âr R~~y:e J:~~r~: E~~a ga~vi:~a~ , . -
,mvrensa. de, Heitor Cardoso. Rita da Concri· RIO, 17 INac,onall - O padre lg-

! O Syndicato dos Trabalhadores do cão, Castanllha L. Cunha, Josias L. 1 nado de Almeida que já contestara 
: Livro e do .Tornai crmorega r,rofissio- C'."'ha, Gentil L. Cunha e Idalü1a L. as assecersões feitas a seu respeit-0 no 

naes da !)enna. gra!)hicos e trabalha-! x~~r:::r p~~~a ~i~t i:~;iºB~a~~ boletim anonymo, voltou a explicar 
Z dores auxiliares das emprêsas graphi- Rib<>;ro, Am(ela N. c. Ribeiro. Cell- o assumpto, fazendo vebemente con· i cas - editoras, irmanados num mes- na Nig-es. Dantas Lima e Doracy F tradicta. para demonst?-ar que nunca 
Z mo pensamento animados de um rne.<;- Filgueira~ 1 excerceu o cargo de professor do Col· 

: mo ardor - a defes~ dessas classes, po~~~g~~~ut~ ~ri: ;pc;:~~:~. ti legio Pedro II . <A União!. 
- sobre (1 qual se reflectem os desca- gio V. Falcão. Eunice V. Falcão, Au-
labros das más direcções. e sempre .~ I gusto Massa, Mario V. Mendonça, M_a- RIO, 17 !Nacional) - O sr. Pedro 

t t~ctfma da oanancia dos plutocratas na A. Pinto. Bruno da S. Pessoa Emest-0 volt-Ou a solicitar sua demls-

f l financiadore; da maioria dos grandes t':i.c:l: J:S ~:,';,:~ ~~~:,!,~º ii~ri~:.- são do cargo de presidente do "Club 
' iornaes. Marques Coêlho. Valentim s dos Três de Outubro" (A 'l!iinlão) · 
' o exemplo da organização da elas- Rantos. Milton SeLxas Maia, Nln!ta 
• se da capital do p~ls encontrou re- ~~~ S~â. C~~~fos R~;~rto Cl~~d: RIO, 17 (Nacional) - Activam-se 

percussão no Pará, onde já floresce sio de Moura Gondirn.. 'o-eldi~o os preparafr/os para a recepção do 
um.n instituição semelhante á carioca. de Souza, José Gonçalves dos Santos, corpo de Santos Dumont, com a adhe-

Nii-0 temos a estulta pretenção de ~i:fn;,0~a,,i:ãâ~ J;~c;1~;:~. e Ma- :: ~=. ":u:cc;::i:..: d:, e::: 
querer tra<;ar um parallelo entre os Embarcados no mesmo vaoor, nara tejo. 

Tribunal Regional de Jasti- diatamente se registre,_ na Secretaria meios iornalisticos daquellas duas ca- o Pará: dr. Heitor Cordeiro. Para 
, 1 deste Tnbunal o "Partido Democrati- pitaes e o desta cidade. Guardadas. Fortaleza: Irmão Elov Victor, dr. O corpo do grande inventor ficará 

ça Eleitoral do Estado da co da Par_ahyba" e. que, em seguida, vorém, as devidas nroporções, os pro- Francisco das Cha~as Filho. Maria L. el<p(!sto na Catbedral até o dia vinte 

I 
seJa o registro publlcado e communi- de Souza. Antonita Martins, Antonio 

Parahyba cacto ao Tribunal Superior e aos jui· fissionaes do jornalismo que aqui mou- Soares, Cleodon Frnncklin, Francis-
e um, quando será inhumado. 

naf ªde~~i!ºctod!x~~~i~~~/:it12;~be~~. hqz1~::t:~riifi°bhºor;;~~gra(dR~~1_ro on~i ;::::::.a::s 

1:!:ª ::~~~os~emc:,,:~:~::; ~liv~I~:-rpa;;º N3:i".eil1v:ro ~~~~~\~ 
JUlZ dr. Agnppmo Gouveia de Bar- citado art 

93 
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,=enlo um Syndicato da Classe, que fosse o ra da SI va. 

Nesse dia será decretado o ponto 
facultativo em todas as repartições 
federaes e municipaes. (A União). 

ros. relator, o accordam referente ao Trib'unal · Regionai 'de. J~stlça · Elei- lidimo representante das aspiracões e 1 _N_O_T_I_C_I_A_R_I_O ___ _ 
~~;i~ ~ea r~';::~~~b~~ ~:rti~~c~!:?~ tor_al do Estado da Parahyba, em, o porta-vóz das reivindicações de j I RIO, !' (~acional) - O ,eneral 

b J~ao Pessôa. dezesete !17) de dezem- J unw»importante traccão do proleta· . . . . 

1 

Waldorrur? Lima, que se acha em 
1eºr,:;~:~mo Tri una!, nos seguintes, b. o cte 1932. (Ass. l Pnulo. Hypacio / riado !)amhybano - .T. Pela Duectoria de Assistenc1a .Pu- Bello Bonzonte, chegando áquella ca• 

Accordam - Vistos, discutidos e rc- e:iaSià~ª·B~~~i:e~!l',;to~~nppmo Gou- blica Mumc1pal foram soccorr1d,is pital falou ao povo mineiro, exaltan-
·latados estes autos em que o Partido · VIDA JUDICIARIA ante~ho_ntem e hontem as segumtes do-o pelo seu valor e nunca desmen· 
Democratico da Parahyba solicita o , pessoas t'd trl t' (A u-•= ) 
seu registro na Secretaria deste Trl-1 Aguardem ª hnta de es- Laurtn. º • º pa º ismo. .uaO 
b I f ff ·t d COMARCA DA CAPITAL Sabino, José Bento Dias. c~':Jg~ n~ief(;:1 \P~~~~~ç"ãoe's~1se~ crever 5 DE JULHO. IAccão executiva de alugueresl Josepha da Luz da Silva, Joaquim Aguardem a tinta de es-
qurnte, e O dr. Belino Souto, juiz de direito Bellarmino, José Alves de Lima, João 5 DE JULHO 

Attendendo a que a communicação' R E T R E T A interino da !." vara em sentença de Guimarães. Manacé Paulo, Luiz Ta- crever ' 
~:/~2 ~~n~~i~:'to º~:.~aiu~:!º~u~~ 1 hontem datada, despresou os embar- rares, Luiz Lucena do Amaral, Silvi-

1
,.oaes.s. Speocrrqetuaarniªtos edel!Caarctoonrsitoasm Ealeidtºe= 1. P~~ic~a~ndexªecdueta::usioca sªe:uR1'netegimepnrot~ gos oppostos por d. Maria Alcina na no Pereira da Sih·a, Antonio Sera­

• acção executiva de alugueres que mo- phim, Manuel Caldas de Aquino, Joa-
nominaçâ? ~~ Partido, o moqo de t gramma na rctrêta que realizará hoje, ve d. Esther Borges Bastos. quim Augusto Pereira, Marta Rejane, 
:rc:o~s~:~ft

0
º·d~ ~1: ~~;~~~~~o 

8
~~; t fí. praça Presidente João Pessôa: Foi advogado da parte vencedora O Severina Med~iros. Othilio Soares. 

orgãos representativos e O endereço' 1. parte: - Coronel Dourado, do- dr. Bulhões Pontes de Miranda. 

1 

Eduardo Ma.xlmo de Oliveira, José 
de sua séde principal e do seu re- f brado; Perdi meus carinhos, samba; NECROLOGIA Camello de Lima, Luiz Francisco da 
presentante. legal, _e que a firma do Meu bem namora, marchlnba; Cru- Sil,·a. Joaquim Manuel e Antonio Ber-

[!s~!~~;~"i:~ª~3;,';:ºt:i~f11l~~1damen-,I eldade, samba Falleceu hontem, ãs 12 horas. nn I nardo 
ct Attendendo a(nds a que a alludi- 2.' parle: - Para amar e não sof- visinha cidade de Santa Rita. a sra. LOTERIA FEDERAL 

PARTIDO SOCIALISTA 
ALA GOA NO 

Em Alagôas vem de se organizar o 
Partido Socialista, filiado ao Partido 
Socialista Brasileiro, recentemente 
fundado no Rio de Janeiro. 

A respeito o sr. Interventor Fede· 
ral recebeu o despacho seguinte: 

''Maceió, 16 - Tenho honra com-• communl_caçao vem acompanhada. frer, samba: Noites viennenses valsa· d. Saphlra Lacet de França, esposa I 
de uma cop1a dos estatutos do Par-1 ' ' 
tido e de certidões comprobatorias da Ten;ro ou nedlto, fox-trot; Palhaco, do sr. Joaquim de França. alli resi- E.rtrac~ão do dia 17 de dezembro de municar vossa exc. fundação hon­

tem nesta capital Partido 8-0ciallsta 
100: OOOSOOO de Alagôas filiado Partido Socialista 

porsono.lidade jurídica deste, tudo na, dobrado dente. 1932 
forma da lei: • 1 -------- A extincta contava 35 annos de 1 7 .11~ São Paulo 

Accoréam os juízes do Tribunal Re- 1 l'l&alal • •mltnlnl ,:u.,. ,., ...,, 
~lonnl de Justica Eleitoral do Estado 1 •n•ens ...... ..., ........... ., • ma edade. deixando de seu consorcio cin- 16 053 
da Par21.hyba em mandar que immc- .... ....._ ....... •· ....._ • __. .......,_ co filhos menores 25. 262 

10:0008000 Brasileiro. Saudações - Desembar-
5:000SOOO I gador Hervacio de souza, presidente". 

.................................................................. ~ ....... 
NOVELLA DE JOSE' LINS DO RÊGO 

fórm~ "' .,rrlsaryem brasileira. defeito 
de tonos os nossos '!)hotographos re­

r,ionaes, .qoube José Lins eximir-se 
com agilidade esc>antosa. A naturcca 
não lhe apparece com a simples func­
cáo decorativa: ella se integra enz 
sua novela como forte elemento do-

Doloroso e vermos depois, com uma 
clareza r.me é caracteristica da pinfu· 
ra p.•ychologica de José Lins, o hor· 
ror dos passos errados a que é leva­
do, constante e inco11scientemente, o 
menino Carlinhos, entregue já ao 
dewello maternal interino de uma. tia 

Dr Jose_· Li1.zs do_ Rêgo a fama .q.ue 

I 

na ;>oes'" ,1os outrns ."auillo que mais 
I 

Do _menino de enqen.ho. pos_to des-

1

1 acuthmneinosta
7
rzieor.,·cco.ºmo um testemunho quasi angelica vigiada r,or uma t'elir.a 

d 
P I Sinhasinha meio anjo máu. Das me .. 

rorrc. ate }zo1e. e a de qran e cnttco ele '!)erto se harmonizava corn o seu. de CPd,0 nn contacto d.as mais acres 
do norte. Com um poder raro de pene- qosto, José Lins estava forçando, num realidades ,.,,.. mu1?r!o_ su1,.,ndo a sua Da ar,JJro.timação mrrL~ intima com lancolias, das ocres deceTJÇões desse 
traçã~ analytira. fez-se na critica li- estranho vrocessn experimental, 0 seu pureza rle alma com as lições de cai- o_ elemento humano, dessa especula- herdeiro infeliz de táras, nós temos 
terarw numn vocacifo decidida. Mas I talento <Jo romanesco, recalcado sub- sas de natureza abrindo caminho po- cao c!e tC'dos os choques de contacto a historia bem completa. E é assim 
é ri! _ficcão, r,o entan. to, 0 seu primei- tilmente nas sur-s astucias de criti- ra seus verdes instinctos <o sexo cres· do homem com. a vida, é que "Meni-, que este Carlinhos se torna differente 
M ,~,,r0 ,. ,c;r•1?i,. hre,1e - "Menino de co. Por ahi andando teremos de con- ce então mais do que as pernas e os no de Engenho' nos offerece um ad- de todos os outros meninos de litera· 
Engenho", novella de memorias in- r71Lir então que !! su!"f 11rlmeira novela braços, para usar de 'uma intensa ex- ,niravel ~ontingente de documentos 1· fura. de Dousseau. de Pompéa, d.e 
Janlis rln virln rural nordestina. Bem será a colleção à.e paginas. de acha- pressão do autor). pinta José Lin., nsyclzologicos. Loti, de Analole, <'e Machado de As· 

71arece isso que Si' deu ahi um phe-1 dos P- s-uhfilezas. qu,. elle nã.o pôde uma Vida corn muito colorido. muita O Cf'rlinhns c1e Jnsé Lins é o filho s;s. 
nomeno curioso de reqislrar: que o encontrar 110s livros dos outros. /arc:a de realidade. o seu Carlinhos de um vsur.hovatha que chegou ao Do aue José Lins do Rêgo nos ex­
trmvo one <> men querido amigo le- ·• Menino ~,.. Enven710" s!°Tfl as ·me- vive em f'arne e nssn, nós n sentimns C':i":e e ao hos'!)icio e r.e uma menina\ põe da vida do "Santa Rosa". com. 
vou rr nl/rn.r -:>ara o fundo das obras 

1

1 marias de um pequeno heróe sentt- esvojando-se innonentemente em im- ltmida. de uma candu.ra bôct para J abtmdancia de detalhes num delicioso 
alheias ern n rins sonda_qens intimas m"!ntal, de uma timidez de virgem, numdtcies sexuaes, acmnulando ma- aproveitar-se em lifhographias de I frescor ele tintas - frescor devido ao 
<le s11as nossibilidades criativas: uma que teve o seu candor infantil afoga- ferial ,pnrn os se11.<:J rinjns rie rn11rr~. E santas. E' aos quatro annos que elle seu odmiravel vode,· evocativo - -po· 
cspecie rle rfr•nrhêtP. rle visão critíca, do 11ela vida á solta dentro de u111 emqunnto ..isso o quotidiano rur(!1 se vê o grande quadro de sua vida: a mâe de-se vêr. como em nenhum outro li­
que n fr,;fr, penetrar mais fundamen- hanguê. Memorias que discam um Ji:ra como que n branco e preto. morta e o pae preso como doido. Numa vro brasileiro, o aue é o quotidiano 
tr:o em .,-, 11u•,ç1110 quando mais inten- _urito de desesvero nnr toda a 11erm, ca A forte im"'>ressão no real que nos indefinida projer:-rão !he fica, na sen- nos enqenhos banguês do nordéste, 
"'' era a sun preoccupaçáo com livros rle fealdades psyclzica., e toda (1 mons- deixa essa novella c.<tranha deve-se. sibilidade infantil, o traqico desse e.s- hoje ameacados a um trarrico "loclc· 
e autorrs. Justifica-se a alfirmativa trnosidade ria educacão da infancia entretanto. r Tos<' Uns rlo Rêgo não pectaculo sempre fTuctuando na me- out". E do aue soffrem as terras e as 
wm darf'~a: dr,11tro do seu moderno dos rampas. um qritn sa11ido da bocca se distrahir rnm a natureza. não se 

I 
moria e-m s11b+is associações. E nesta 

conreiln rle rritira. mws pP.rspectivas ri" um adolescente picado de irrem<'- perr1"r. no puro interesse vrt;sogistico: 

1 

somma i'e "a_t_fekt''. nrs. s~ exhibição 
,•ram os de um rollriborador d(t obra c7iaveis remorsos, de um. qu.ase nojo della elle nos mo.,tra o suff;ci,.mtc pa- de muito,:; comvlexos se alvoroçando, 
c'r nrtr f' nãn as dn registrador do pela liben1ade excessiva gozada com ra fixar sua qente d,e romance em {, que vamos encontrar então no uMe­
~0111 e rio ruim. rle milagres e defei- mmetitc d,,ido veios seus cinco senti- terra firme. Desse abanrl.ono do e~- nino de Engenho" uma arande attra-
tni::. Assim, procurando no romance e dos assanhados de crianca. criptor '!'>erante "S seducções de côr e' cfio vara r,esqui-::as psychanalyticas. 

qentes dessas zor,as assucareiros es• 
tão como albuns coloridos as pa[Jinas 
do arande livro aue eu auase vi dia 
a dia o meu querido amigo escrel'er. 

Maio. 932. 

VALDEMAR CAVALCANTl 



INFORMES COMMERCIAES 
EXPORTAÇAO 

F. H. Vergára & Cla. - 35 toneis 
de ferro, vastos. 

Lisbôa & Cia. - 5 toneis contendo 
alcool. 

Ablllo Dantas & Cia - 726 fardos 
de algodão em pluma. 

Fellx Guerra & Cln. - 5 cai.Xas 
com vaquetas e 2 lardos com raspas. 

Fernandes & Cia - 230 saccos de 
assucar bruto. 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 1.400 
saccos de assucar triturado. 

Durvaldo Ramos Varandas - 85 
rolos de fumo em corda. 

Anglo-Mexican Petroleum Company 
- 30 tambores de ferro, vasios. 

Industrias Reunidas F. Ma tarazzo 
- 120 cai.Xas com oleo "Sol Levante" 
e 3 volumes com correias e chapas 
para prensa. 

Nicola Porto - l mala contendo 
amostras de calçados. 

Standard Oil Compnny Of Brasil -
270 tambores de ferro. vasios. 

F. Galvão - 3 caixas com aguas 
medicinaes 

Seixas Irmãos & Cia - 13 caixas 
com sabonetes. 

Armando Freitas - l fardo com 
rêdes. 

Nicolau da Costa. - 137 fardos de 

ª1
~.d~a:~ Pk~f~ - 1 caixa com \ 

radlos. ' 
B. Moraes & Cia. - 1.000 saccos 

com farinha de mandioca. 
Comp. de Pesca Norte do Brasil -

2 barris cont<>ndo oleo de balela. 
Vicente Soares & Cia . - ·i cai.Xas 

contendo miudezas. 
Diogo A. de Sá - 6 volumes com 

calçados. 
Industrias Reunidas F. Matarazw ,

1 
- 2 caixas contendo cabarets. 

Ab!lio Dantas & Cia. - 578 fardos I 
de algodão em pluma. 

Lisbôa & Cia. -. 11 toneis de ferro, 1 

vasios, em retorno. 
Soares de Oliveira & Cla. - 112 

fardos de,_-.lgodão em pluma. 
Comp. -de Tecidos Parahybana 

126 volumes com tecidos de algodão. 
Olegarlo Jusselino - 50 rolos de 

fumo em corda. 
Antonio da Silva Mello - 140 sac­

cos de assucar triturado. 
B. Moraes & Cla. - 120 saccos 

contendo feijão e 300 ditos com fa­
rinha de mandioca. 

Vicente Costa Fiiho - 400 saccos 
com farinha de mandioca e 100 ditos 
com feijão macassar. 

Alves de Britto & Cia. - 5 fardos 
com tecidos. 

J. Minervino & Cia. - 86 Yolumes 
com diversos generos. 

Lourival Freire & Irmão - 7 volu­
mes com louças. 

Firmino & Cia. - 12 caixas com 
raspas e vaquetas. 

José Alvares Pinto - 135 atados 
com couros de boi . 

A. de Azevédo Ferreira - 9 caixas 
com fôgos sanjuanescos. 

Pires & sanes - 10 fardos com I 
xarque. 

L. Carvalho & Cia. - 3 decimos 
de vinhos nacionaes. 1 

Allouchie & Cia. - 2 caixas con­
tendo papel para escrever. 

Vicente Soares & Cia. - '3 caixas · 
com miudezas. 

Cunha Régo Irmãos - 4 fardos 
contendo tecldos. 

Antonio da Silva Mello - 115 sac­
cos de assucar triturado e crystal. 

Durvaldo Ramos Varandas - 95 
rolos de fumo em corda. 

J. Minervino & Cia. - 1. 880 sac­
cos com farinha de mandioca, 125 
saccos de assucar bruto e 10 ditos 
com feijão macassar. 

Olegario Jusselino - 100 caixas 
com rapaduras e 18 rolos de fumo em 
corda. 

Anglo-Mexican Petroleum Company 
- 3 tambores de oleo lubrificante. 

Demetrio Silva - 2 malas conten­
do amostras. 

Souza Campos - 2 caixas contendo 
candieiro. 

Industrias Reunidas F. Matarazzo 
- 138 caixas com oleo "Sol Levante" 
e 15 ditas com sabão, de igual mar­
ca. 

Epitacio Pessôa Sobrinho - 2 sac­
cos contendo café beneficiado. 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 100 
saccos com assucar triturado. 

Fernandes & Cia. - 100 saccos 
com assucar bruto. 

Mendes & Barros - 152 saccos com 
farinha de mandioca. 

Seixas Irmãos & Cia. - 40 caixas 
com sabão e 39 toneis vasios. 

PAUTA dos principaes generos de 
producção e manufactura do Estado 
sujeitos a direito de exportação da 
semana de 19 a 25 de dezembro de 
1932. 
Aguardente de canna, litro 
Aguardente de mel ou ca-

chaça, litro 
Alcool, litro 
Algodão seridó, kilo 
Algodão sertão, kilo 
Algodão matta, kllo 
Algodão em caroço, kllo 
Algodão rebeneficiado Ser-

tão 2$500 e Matta kilo 
Algodão - Resíduos de pio­

lho beneficiado ou llnter, 
kllo 

Algodão - Resíduos de pio­
lho rebeneficiado, kilo 

Resíduos de piolho bruto de 
descaroçador, kilo 

Arroz descascado, kilo 
Assucar refinado de 1. •, kilo 
Assucar refinado de 2. ', kllo 
Assucar de usina, kilo 
Assucar triturado, kllo 

$300 

S200 
$480 

5$000 
5SOOO 
4$000 
2$900 

1$900 

$500 

S800 

S150 
$800 
$560 
$460 
M40 
$380 

A UNIÃO - Domingo, 18 de dezembro de 1932 9 
Assucar crystal. kllo 
Assucar branco, kllo 
Assucar demerara. kllo 
Assucat· somf"no. kUo 
Assucar mascavh1hn. kllo 
As·mt:\r mascavaclo. kllo 
As~uenr sêcco ou 3 Jacto, 

kllo 
Assucar melado, kllo 
Borracha de mangabeira, 

kilo 
Borracha de manlçobn, kllo 
Batatas naclonaes. kllo 
Café, kilo 
Café moldo, kllo 
Coco, cento 
Couros de boi, sêccos saJ­

gados, kilo 
Couros de boi. sêccos espi­

chados, kllo 
Couros de boi, sêccos flôr 

$360 Courinhos de outras espe· 
$340 eles de nnlmaes, kllo 
$320 Farinha de mandioca. litro 
$320 Feijão mulatinho, llt:"o 
S300 Feijão mncássa. litro 
$280 Milho. litro 

Oleo relinado de semente 
~240 de al~odão, litro 
i160 

1 
Olco crú de semente de al-

godJ.o, utro 
1$500 Oleo de semente de ma-
iSSOO mona, litro 
$200 Pasta de semente de algo-

1$200 dão, kllo 
2$000 Raspas de sola polida, kllo 

20$000 Raspas de sola, envernizada, 
kilo 

Semente de algodão, kllo 
Semente de mamona, kllo 
Tacões ou quadras de ras­
Vaqueta ou couros prepa-

3$000 l 
$200 
$500 
$3001 
S300 

1!700 

$650 

1$500 

$160 
2$000 

2$400 
$180 
$300 

de sal, k.ilo 
Couros verdes, kllo 
Couros de bode, kllo 
Couros de carneiro, kilo 

$800 

1$100 

1$000 
$600 

5$200 

pas de sola, kilo 1$000 
rados, kllo 4$200 
Os demais productos constam da 

5$000 Pauta geral 

PREFEiTURA MUNICIPAL DE JOAO PESSóA 
DECRETO N.0 256, DE 9 DE DEZEMBRO DE 1932 

Dá vigor á lei n. 0 142, de 18 de outubro I 
de 1928. 

propriasºdc)'r;.'ii~~r:~:clpal de João Pessõa no exerclclo d8'\ attribulções \ 

considerando que n extincto Conselho Municipal no anno de 1928 
approvou ~ Projecto de lei que denominou de Codigo do Funcclonallsmo; \ 
. eunsiderando que o prefeito municipal de então sancclonou o refe-

ndo projecto, _em data _de 18 de outubro daquelle anno, dando-lhe o nwnero 
142, na seriaçao das leis munlcipaes; mas, 1 

. ':(lnsiderando que a lei ditada não teve a formalidade essencial da I 
~~~j~c~bg~; ".:' JJrnal offlclal do Estado, motivo por que deL'<ou de vigorar 

considerando que, embora a referida lei n. 142 necessite de reforma 
t ampliação, Pm alguns pontos, preenche sensivel lacuna na organização dos 
serviços municlpaes, regulando direitos, deveres e obrigações dos funcclona­
rios do munlciplo; 

DECRETA: 
Art. l. · - Fica et!l vigor, a partir da data de sua publicação no 

orgão offlclal do Estado, o projecto de lei approvado pelo extincto Conselho 

I Municipal e sanccionado pelo prefeito, sob n. 142, em data de 18 de outubro 
rte 1928. 

Art. 2. 0 - Revogam-se as disposições em contrario. 
Prefe:tura Munlclpcl de João Pessôa, 9 de dezembro de 1932 

José de Borja Peregrino, prefeito municipal. 

J. Washington de Carvalho, secretario 

LEI N.0 142 DE 18 DE OUTUBRO DE 1928 

o dr Jnão Mauric!o de Medeiros, prefeito do municlplo da capital 
do Estado da ?arahyba: 

Faço bJ.ber que o Conselho Munlclpal approvou e eu sancciono a se­
guinte lei: 

CODIGO DO FUNCCIONALISl\10 

Disposições preliminares 

Art. ; . e - Este Codlgo regula as condlções de nomeação, substitui­
ção, promoçá0. suspensão, demissão, ferias, licenças e aposentadoria dos 
funccionarios municipaes, bem como os deveres, faltas e penalidades res­
pectivas e a forma do processo administrativo. 

Art. ~.º - ConsidPrB..m-se funccionarios municipaes para os effeltos 
deste Codlgo, todos os de nomeação do Conselho ou do prefeito, na forma 
da lei da org,mlzação municipal. 

CAPITULO I 

Da nomeação dos funccionarios municipaes 
Art. 3. 0 - os funcclonarios do Conselho e os da Prefeitura, serão 

nomeados ou demittldos, respectivamente pelo presidente do Conselho ou 
pelo prefeito, de conformidade com a lei da organização municipal. 

Art. ·L O - Só serão admittidos ao serviço das repartições munici-
paes os candid{1 :.Os que forem brasileiros e satisfizerem os requisitos de eda­
cie. conducta e habilitação exigidos para cada caso. 

Art. 5.'' - Toda e qualquer nomeação vigorará pelo prazo impro­
rogavel de tm1ta dias (30), findo o qual, sem que o nomeado tenha assu-
mido o exerciC'~o. será o cargo considerado vago. . 

Art. (i. o - os funccionarios, ao entrar em exerclc.10, prestarão com­
promisso de bem se!·vir, assignando logo, no livro propno, o termo res-

pectivo. Art. -; , o _ Nenhum funccionario poderá exercer mais de um em­
prego nas repartições municlpaes. 

Art. iL o - A admissão de simples serventes, feitores, capatazes 
mestres, contramestres, e em geral do pessoal contre.ctado a sala.rio fixo 001 
dia, semana ou quinzena, poderá ser feita pelos chefes de repartição ou sei:­
viço municipal, de accôrdo com as exigencias do trabalho e zm conformi ­
dade aos respectivos regulamentos. 

CAPITULO II 
Das substituições 

Art. 9.ª - São substitutos !egaes aquelles que por lei succedem 
nas respectivas funcções, a funcclonarlos afastados do cargo, por qualquer 
motivo. 

Art. 10. o - A substituição dos chefes dos departamentos adminis­
trativos da P,efeltura, far-,e-á por designação especial do prefeito, devendo 
esta recahir em funccionario de immediata cathegoria, na respectiva re­
partição. 

§ unico - Os demais funccionarios serão substituidos uns pelos ou­
tros, na mesma repa, tição, pela ordem de cathegoria, ou, na egualdade des-
1 a, pela ordem de antlguidade no serviço municipal. 

Art. l!.º - Se o funccionario licenciado não tiver substituto legal, 
o Conselho ou o prefeito, segundo o caso, nomear-lhe-á Interinamente um 
,ubstltuto. 

Art. 1.2. o - o substituto perde a sua gratificação pro labore, para 
nerccber a do substituído, quando o cargo deste fôr de cathegorla superior e as funcções de ambos os cargos não puderem esr accumuladas. 

§ unira - Quando, porem, as funcções forem accumulaYeis 9 3Sti ­
verem de facto accumulada~ no mesmo funcclonario, dar-se-á a accumula­
cão dos vencimentos integraes do substituto com a 1;ratificaçã.o do substi­
tuidc, e com o que este perder do ordenado. por effeito da licença. 

CAPITULO III 

Das promoções 

Art. J3.º - As promoções para chefes de secção, ou para cargos a 
estes superiores, deverão recahir em funccionarios de cathegoria lmmedia­
t..:1.mente inferior. 

Art. J 1. 0 - O funccionario que fôr promovido, estando licenciado 
ou em comm~~Flo, somente gosará as vantagens do novo cargo a partir do 
rlia em que <.:JJirar no eff~ctivo exercicio do mesmo, percebendo. até ~ssa 
tlata, a remun~ração a que tiver direito pelo cargo em que se achar llcen­
ciad0 ou comm~ssionado. 

CAPITULO IV 

Dos vencimentos 

tos fixados em lei, conforme a cathei.orla do cargo e natureza das respect!­
,·as funcçõrs. 

Art. ló. 0 
- Do: vrn·:imentos lntegraes, dois terços (2;3) conslde­

mm-5<' romo 0ictcnadc, r um terw (113) é computado como gratificação pro 
l:t bore. que e· n r~ra.l w .:.;erá paga pelo effectivo exercicio do cargo. 

Art 1: ' - Salvn "º caso de molestia, ou em qualquer outro ex­
pressamt-nw ;.>1t•v1.sto nc:;ta 1ei, a concessão de licença acarreta. a perda in­
tegr:1.l dos venmmentos. 

Art. ~8. 0 
- Os funccionarlos licenciados por moti,·o de molestla, 

oléll" da perda da gratificação pro labore, soffrerão, salvo o caso de molestl.a 
o dquirlda em serviço publlco, mais os seguintes descontos no ordenado: 

I - ura quarto 014J, nas llcenças de mais de três <31 até seis (6) 
mêses 

II - a metade (! :2), nas licenças de mais de seis 16) até nove 
mêses; 

III - três quartos (314J, nas licenças de maLs de nove 19) mêses 
até um anno, 

IV - tcdo o ordenado, nas licenças de mais de anno. 
Art. J~. 0 - As faltas justificadas, na forma do art. 63, § 2, acarre­

tam a perda da gratificação; as faltas por excesso de licença alem de ou­
tras penalidades previstas nesta lei (art. 41 >, acarretam a perda Integral 
dos vencimentos. 

Art. 20 • - o funcclonario que, por motivo de molestla devidamen­
te comprovado, lnterromp,,r, sem estar licenciado, o exerclclo do cargo, ou 
deixar de prestar o serviço a que é obrigado, soffrerá os seguintes descontos 
em seus vencimentos· 

I - um terço 0:3) . até o oitavo dia; 
II - dois terços (2 3J, do nono ao declmo quinto dia, 
III - todos os vencimentos, a partir do declmo quinto dia. 
Art. 21. 0 - Os descontos a que se referem os artigos anteriores, se­

rlio feitos grad•.1almente nos respectivos praws, qualquer que seja a dura­
ção da licença 

CAPITULO V 

Das ferias 

Art. 22. 0 - Aos funcclonarios munlclpaes que se acharem em ef­
fectlvo exerclc!o, serão concedidos annualmente quinze < 15) dias de ferias, 
sBm prejulzo do ordenado e demais vantagens do respectivo cargo. 

; unlco - Da opportunldade da concessão dessas ferias será o juiz 
o presidente rto Cor.:selho, tratando-se de funccionario da Prefeitura. 

Art. 23 ° - Para os fins do art. anterior, os funccionarios de cada 
repartição serão divididos em turmas, que se revesarão no goso das ferias, 
sem Interrupção do serviço 

Art. 24. 0 
- O funccionario que, com direito ás ferias do art. '.l2, 

deixar de gos::,l-as, contará em dobro o tempo destas, para os effeitos ela 
aposentadoria, ou das licenças especlaes de que tratam os arts. 34 e 35. 

Art. 2:.. 0 
- O funccionario que deixar de gosar as feri.as a que tem 

direito, poder,, accumular o tempo das mesmas, para o fim de gosal-o inte· 
gralmente de uma sô vez. 

CAPITULO VI 

Das licenças 

Art. 26. 0 
- Fica 1 cargo do prefeito a concessão de licença dos 

Iunccionarios da Prefeitura, pelo prazo maximo de um mês com vencimen .. 
tos e de dois n1êses fem vencimentos. 

. Art. 27. 0 
- _Salvo nos casos de molestia, as licenças serão cm geral 

C'Onc.:>dtdas sem vencimento~ < art. 17) . 
Art. 28. 0 

- Não será concedida llcença: 
1 - 9.0S funccionarlos interinos; 

commiss~o~d~~~ fUi'.'rcionarios em commissão, nos cargos em que esth·erem 

3 - ac,s que. nomeados, promovidos, removidos, deixarem de assu­
mir o exerciclo do respectivo cargo; 

4 - aos que solicitarem licença quando forem designados para algu· 
ma con1miss..'l0, -c:alvo o caso de doença, provada por inspecção medica. 

Art. :9. 0 - A concessão de licença terá logar nos seguintes casos: 
do carg;; - qolestla que inhiba o funcclonario de permanecer no exerclcio 

2 - Interesse partwulo.r do funccionario, dando o motivo justo e 
a ttendl vel a ;11120 do Conselho ou do prefeito. 

Art. 30. 0 
- A licênça será requerida em petição ao prefeito, nos 

~asas do art. 26, ou ao Conselho, nos demais casos, devendo ao requerimen­
to vir annexo o attestado medico, tratando-se de licença por motivo de mo­
lestia. (art. 29, n. 0 1). 

§ unico - O prefeito poderá exigir. se o julgar necessario, que o re­
querente seja submettido á inspecção de saúde pelos medicas municlpaes, ou 
perante uma junta medica por elle designada. 

Art 31. 0 - Conceilida qualquer licença, por motivo de molestia, o 
funccionario t..e:.·á o prazo j!nprorogavel de dez dias para entrar em goso da 
mesma, sob p~na de ficar esta sem effeiW. 

Art. 32.' - O funccionario poderá gosar a licença onde lhe apro· 
ver. e em qualquer tempo desistir do resto da mesma, reassumindo logo 
ú exercicio do cargo. 

Art. 33. • - Terminada a licença, o funccionario deverá reassumir 
1mmediatamente o exerclcio do cargo, salvo prorogação anteriormente 
concedida, sob as penas do art. 65, § unico. 

Art. 34." - O funccionnrio que contar mais de dois (2) annos de 
effectlvo cxercic10 no cargo, tem direito á obtenção de um anno de llcen­
('~ sem vencimentos, pa:-a tratar de interesses particulares, não lhe sendo, 
para identico fim. concedida nova licença senão passados dois (2) annos 
n contar do dia em que hom·er ftrdado a ultima. 

unico - A concessão dessa licença poderá ser denegada, se fôr 
j!.\lgD-.da prejudicial ao serviço. 

Art. 35." - O funccionario que completar vinte annos (20 l de 
serviço sem que tenha gosado qualquer especie de licença, tem direito a 
obtel-a pelo prazo de um anno. com todos os vencimentos e demais van­
tagens do cargo, independente de molestia, egual direito, e pelo prazo de 
seis (6) mêses, assiste ao funccionario que completar dez (10) annos de 
~eniço, ininterrupto~. 

Art. 36. 0 - Na mesma repartição, as licenças. de que tratam os 
arts. 34 e 35, serão concedidas no maxlmo até um sexto (1'6)) dos fur1c­
r10narlos em exercicio, devendo os demais aguardar que os licenciados 
reassumam o emprego, para o fim de pleitearem ldentlco favor. 

Art. 37. • - Na obtenção das licenças referidas no art. anterior, 
terão preferencla os funccionarios que, alem dos requisitos dos arts. 34 e 
35, fundarem o seu pedido em molestia provada, ou contarem, alem do pe­
rlodo de dois (2), dez (10) ou vinte (20) annos consecutivos de serviço, 
mais tempo de exercício não interrompido por licença, ou finalmente, se 
1 tcommendarem pela aptidão, assiduidade e zalo no cumprimento dos 
deveres. 

Art. 38. 0 
- Ao funccionarlo, que por Inspecção medica fôr decla­

r&do doente de cancro. lepra, tuberculose, ou qualquer molestla de caracter 
contagioso e incuravel, será concedida uma licença por tempo indetermi-­
l\ado, com um terço dos vencimentos, até que possa ser decretada a sua 
~posentadoria. 

Art. 39." - A mulher, funccionario municipal, que se achar em 
estado de gravidez, tem direito á obt<>nção de uma licença com vencimen­
tos integraes, pelo prazo de dois (2) mêscs. a contar do ultimo mês de 
i;estaç:ão. 

Art. 40." - Será contado. para os effeltos da aposentadoria, o 
tempo das licenças de que tratam os arts. 35, 38 e 39 desta lei. 

Art. 4.,. 0 
- O funccionario que, com direito á licença do art. 35, 

deixar de goiml-a, contará. pelo dobro o tempo respectivo, para os effeltos 
do aposentadoria. 

Art. 42." - O funcclonario que fôr sorteado para o serviço mlll­
tar, será. tido como licenciado com todos os vencimentos, por todo o tem ... 
po do serviço, contando-se este para todos os effeitos desta lei. 

CAPITULO VII 

Da aposentadoria 

Arl. 43." - E' garantido o direito de aposentadori" a todo func­
cionarlo que se invahc\ar no sen íco municipal, contando mais de dez (10) 
P.nnos de effP.ctivo exercicio no mesmo. 

Art. 44." - O funccionario que se invalidar contando mais de dez 
<IO> e menos de trinta. (30> anno<. de effectivo serviço municipal remune-

Art. 15. 0 
- Os funccionarios municipaes perceberão os 1 

;..ado. tem dirqito á ª. posentadoria c~m tantas trigesimas partes dos venci­
mentos do cargo, que exercer ha mais de dois (2) annos, quantos forem os 
r...nnos de serviço liqmdo apurado. 

venclmen- Art. 45. º - O funccionario que se invalidar contando trinta (30) 
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ou mais annos de effectivo serviço municipal remunerado. tem direito â 
;;iµosentadoria com os vencimentos integracs do cargo qu<.' exercer effectt­
vamcntc ha muis de dolc; <2J annos. 

Art. 46. 0 
- Só se contará para os fin.8 da aposPntadorla, o tempo 

dr serviço que o funccionnrio houvrr pre:;tado ao munictpio e metade do 
trmpo de sedlço publico µi'eslado ao Estado, excluídas em geral ns inter­
n1pções, llcencns e faltas. 

§ unico - Será contado pelo dobro. µnra todos Oi\ eflritos, alem do 
kmpo do.,; arts. 14 r 40. qualqu1>r tempo qu<• o funccion:u-io houver passado 
no dl"semµt>nho ciP ~1·n•ico militar Pm trmpo clt- gncrro.. 

Art, 47 ° -- - O hrnccionario que. com direito é. apo~ntadoria, 
achar-sp lmpo~sibilitado do pcrm.anecrr no i,,crvJço. deverá requtrcr no Con­
~l'lho ou ao preft'ito. xegundo o caso. a nomeação de uma Junta medica para 
o examinar r atte.star a sua invalidez para o excrcicio do cargo. 

Art. 48." O exame será procedido por dois mrclicos nomeados 
pt>IO prefeito. tratando-~e cte funccionario da Prefeitura, e no tempo e 1ogar 
ror elle designado, segundo as condições de saúde do reqHercnte. 

~ uni('o - No caso de divcrgencia no laudo da junta medica, será 
nnnwn.do um tr•rceiro med!co para decidir. ou, se assim o entender o pre­
tr'to. ~erá o requerente submettidu a no\'U inspecção perante outra junt:-i 
p1.cdica. 

Art. 49. •· - Quando a incapacidade for de naturPza e não poder 
H'l' nllegada pelo funccionario. o exame dr sanidade e todo .... processo da 
n1osentndoria ~erão promovidos pela familia do mesmo. 

Art, 50." - Concedida a aposentadoria pelo Conselho, proceder­
SL'-á ao calculo do~ vencimentos do aposentado. devendo este promover, na 
uparlição competente, o andamento do_ respectivo p~o~esso. 

Art. 51. ·· - o funccionario deixará o exerc1cio do cargo desde a 
t;:'lta do despa('hO que lhe conceder a aposentadoria 

Art. 52 " - Depois de approvado pelo Conselho ou pelo prefeito, 
c enforme o caso, o c1:1.lculo dos vencimentos do aposentado, ser-lhe-á e~­
µcdido o competente titulo. que de\'erâ. ser logo apresentado á thesourana, 
para os devidos apontamentos, e inclusão do funcclonario na respectiva 
tolha. 

Art. 53 " O funccionario aposentado perceberá vencimento::> 
desde a data do despacho que lhe houver concedido aposentadoria, só se 
< ffrctuando, porem. o pagamento dos mesmos, depois da inclusão do func­
cionario nn folha respectiva 

Art. 54. - As despesas decorrentes da inspecção medica e de to,1o 
u processo da aposentadoria correrão por conta do aposentado 

A' \ 55. · - Em nenhuma hypothese os vencimentos da apo.santa­
c'oria excederão os da effectividade. 

Art 5f.. 0 - Os f~nccionarios aposentados anteriormente ã pte­
fócnte lei. não terão direitos a vantagens nella estatuidas 

CAPITULO VIII 

Dos deveres d-Os funccionarios 

Art. 57." - E' dever de todo funccionario: 
1 - Comparecer ordinariamente todos os dtas e. extraordi:-rnria­

Piente, todas as vezes que fôr chamado á repartição. assignando o Jtv~·o de 
]Janto e permanecendo applicado ao trabalho que lhe competir ou lhe fôr 
Gistribuido: 

2 - Assignar e rubricar, de modo inielligivel, todos os actos, pa­
peis. notas, calculos. escripta official e informações em que officiar, a fim 
de se tornar effectiva a responsabilidade em que cada um incorrer; 

3 - Communicar aos seus superiores todas as duvidas que t,i vei- 50-

IJre os negocios. papeis e documentos que examinar, quaesquer viciô; que 
lJf>lles encontrar e todas as circumstancias contrarias á regularidade do ;jer­
' :ço, que chegarem ao seu conhecimento; 

4 - Guardar inviolavel segredo, não só de todos os negocios 4ue :,r 
t 1 atar na repartição. como de tudo que por sua na,tureza exigir reserva. 
1~em como sobre quaesquer despachos, decisões e providencias. emqufl..nro 
1 áo forem expedidos ou publicados dentro ou fora da repartição; 

5 - '!''ratar com urbamdade as partes, attendendo-as com prompti­
c~o. sem preferencia.s nem pretenções; 

6 - R.t)sponder por todos os damnos ou prejuizos que directa ou in­
li!rectamente occasionar á Fazenda Municipal, por fraude, culpa, desidia. 
incuna ou ignorancia. indemnizado-os mediante desconto mensal de U1n 
q11into i 1 5) dos vencimentos, até perfazer o montante do prejuizo, se não 
J,Uder indemnizal-os de uma vez. 

Art. 58." - E' expressamente prohibido a todo funccionario: 
1 - sob pena de suspensão e na 11eincidencia de demissão: 
aJ - tirar ou levar comsigo qualquer livro, papel ou documento 

perten('ente ao archivo ou expediente do Conselho ou da Prefeitura; 
bJ - manter conversaçáo, durante as horas de serviço, com qual­

u,er outro. ou com as partes ou pessóas extranhas, sobre negocios que nào 
. ejam relativos ao expediente ou ao trab8lho de que se ache incumbict0: 

c 1 - alterar com as partes, injurial-as ou deixar de attendel-f\s 
cm qualquei- pretenção justa; 

d 1 - receber emolumentos. e5portulas de qualquer natureza, cu 
Yenrimentos não autorizados; acceitar ou receber qualquer offerta de di·· 
1~he1ro. doação ou dadiva de objecto de valor, de pessõas que tratem ou tc-
1,llam nPgocios nas repartições municipaes. 

Art .. 59 ... - Nenhum funccionario poderá ser procurador de par­
trs. nem mesmo escrever ou redigir papeis a ellas pertencentes. em nego­
c1_0 que directa ou indirectamente, passiva ou activamente. pertença ,Jü 
rtga respe!to á Fazenda Mumcipal. 

§ tmico - Excetuam-se os negocios de interesse dos ascendentes. 

~,~;~~~doet:1t;i~nt1:1~i: f~~lc~l~°n~~fi:: e a representação em termnt; de pro-

Art. 60. 0 
- Nenbt,.m funccionario, por si ou interposta pessôa, po­

'lerá tomer osrle em qualquer contracto com o município. 
Art. Gl. 0 

- Nenl-?.um funccionario poderá averbar-se de suspeito 
J!as questões que se suscitarem nas repartições municipaes, salvo truta.n­
( n-sc de interesses propnos. ou de seus consanguíneos ou affins até o ter­
ceiro gráo civil 

Art. 13::. 0 
- A p~rte que se julgar injuriada, lesada, preterida, ou 

),l"'n.iudicada por acto ou omissão de qualquer funccionario. podei a queixa:.·­
:-r verbalmente ou por e~cripto ao, chefe do sen'1ço ou repartição. o qual. rc­
c onhcccncto a procedcnc1a da queixa, e tomadas RS providencias no i.:;eu al 
cmc,:,. dcve~·â levar immcdlatamente o facto ao conhecimento do ConsP.lho 
c·u do prefeito. 

~ unlco - As partes poderão em qualquer caso queixar· ...;e directa­
lllCnte ao prefeito. 

CAPITULO I X 

Das fal t as 

Art. 63. º - As faltas de comparecimonto do funccionario á sua 
rcparllcão, podem ser abonadas ou j11stificadas. 

9 1. ·· - São abonav'eis · 
I as faltas motivadas por serviço publico obrigatorio; 
2 - as moti vade.s por morte de conjugc. fi lhos, paes ou avô,:; ::t t.é 

f'<•tc <7 J dias no maximo. e por morte de irmãos, sogros, genros e no.,.a. até 
t 1·ôs 13) dias no maximo; 

3 - as motivàdas por casamento, até sete (7) dias no maximo: 
t' 2." -- São ju:stificavcis as faltas motivadas por molestia ou fm ço 

p·iaior d~vidarnente comprovada, não excedendo de mais de quatro ( 4 ) c1:1 
C':\da mês. 

Art. 64." - A, faltas abonadas dão direito á percepção de todos os 
\t•ncJmentos; as justificadas somente á do ordenado (art. 23). 

Art 65." - As faltas por excesso de licença <art. 33!, dão Jogar a 
1,erda de todos os vencimentos 

1. · - Se as fallas excederem ele trinta (30) dias, sem pedido de 
1 •roro~ac;?-0 de licença, o ftm.ccio nario perderá por abandono o emprego ou 
c·omm1ssao. 

~ 2: ·• - . Fica 1'iUJeito á pena de demissão por abandono do empre­
J. ú, o funcc10nano que faltar consecutivamen te trin ta (30> ou mais dias de 
rrivlC'o. 0u qur se ausentar, sem licença. por mais de quinze dias 0 5l da séde 
el o seu dlstricto . 

C APITULO X 

nas p<na lidades 

Art. 66 - As omissõe:- de tle Vcres 
s;1<J p.isRi\·cis das seguintes pena\: 

a 1 - adverte ne la t'In pnrticular: 
1)1 - censura publica por portaria; 
c1 ·nulta; 
d• - sw:;pensão; 
e, - demissão; 

dos funccionartos municipaes 

I unlco - As penas serão appl!eadas conforme a natureza e gravl­
üade da ln!racçào. 

Art. 67 ." - Tratando·:,,e de funccionarios da P refeitura, as penas 

~~11rº ct
1!11~~!i!! ~~d\~~i~nfi~:~r~ ~ºaiL~e~;!1udt~~d~~i~it~veª q~:1q~~r e:3;~:~ 

,11('Smo l'mprel:ndo municipal 
Art. h8 " --· A pe110 de multa SC'rá pffecttvada mediantt:' desconto 

no:, Yencimento11i do ftmccionar1o 
Art. (i!J u A p<·n<:1 de suspensão importa a p1"rda d~ todos os ven-

cimentos, não A-e contando e tempo du mesma para os effritos dt:::.la lei 
Art. 'lC O - A pcn::i dr demis.c;ão só será lmpo:;ta aos funcclonarios 

('Um mois de tluis 12) annos de serviço elfectivo. mediante processo admí­
nlstr .. tivo rart~ 73 <' sgs., 

Art 71 ° - A impri~ição de qualquer pena deverá F-er explicitamc:n­
te mot.tvada 

~ unico E sempre licito ao funccionario :l.pp2llar parn o Con...~-
lho ou o prcr<>1(0, ttprcscnt.mdo justificativas do seu procrdlrn<•nto, 

Art. 72 t) - As pPr as impostas, e as faltas commettidas, serão l:m­
çada:i no lhTü de ponto e levado[j ao assentamento do tuncctonario 

CAPI'fULO XI 

Do processo :idmini~trativo 

Bons augurios de uma ad· 
ministração 

A n·cente entrevista do intc;:rvcntor 
Gratuliano Brito ao velho e sympa­
thico decano da imprensa latina na 
America do Sul. quando de sua pas­
sagem etn RccifP, da bem a medida 
de seu peso· ex-di.gito-q-ígans 

O JOVEn estúdlc:ta. fpermittam-me 
que astim o Cl.asslflque sem intuito-. 
de bo julaçãoJ. está se revelando um 
Pquilibrista consumado no verdadeiro 
SC'ntido dd. vida ad.mmi.straliva. 

Suas declarações ao "Diar!o do 
Pernambuco" autorizam-me a for­
mular estes conceitos 

O illustre patrício niio tem a vista 
em convergencia para os ~ctores e os 
baixos relevos dos partidos em for­
macã.o por amôr ao,; partidos. mas 
por amór ã administração 

As f>mbryonarias correntes de fi-
nahd~de estrictamente parlidaria, 

Art. n. 0 - O func:cionario munícipal, desde quf' tenha dois , 2, i.1áo lhe interessam. 
o.nno.:5 de effcctivo cxercicio, só poderá ser demtttido. S exc · tem uma visão mais clara 

1 _ a feu pedido· e mais percuciente das nossas rPalJ-
2 - i:;or aba11don~ do emprego; d ades 
3 - cm virtude d~ processo administrativo; E assím reflectindo. ao envez d~ 
4 _ por sentença J,Jdicial. formar ao flanco dos que disputam 
Art. H º .- Presume-se 9ue o funcc10nario abandonou o l".mprego. not01iecl.ade , ap;o_veltando o confus10-

qunndo, sem motivo de fm·ça maior devidamente comprovado a juizo do 1 ~~~mo
5 

p.ara PJ-;goes sr.m _pé d nem r-
prefeito: . . quá~do. ~e a uma 1:'!çao e mes rc 

.ªJ _ falt~r por. espaço de trinta <30J dias consecutivos. contado~ "Devo dizer-lhe que neste sentido 
o~ domm.gos e. teriados mterca. lados.: . . . 1 não houve até hoje nenhuma inicia-

. b} -- f-111.Sentar-se ~o seu districto. sem licença, por mais de i 15) tiva que partisse do govêrno. 0 qual 
q11mze dias. tArt. 65 ! uruco) _ saberá pezar as suas responsabilida-

Art. 75 ° ~ Sao considerados motivos de dem1SSao I des nara com os seus contPrraneos 
1 - Remc1~enc!a ~m qual9,uer ~a.so. de suspessão rart 58. n lJ; I ". o meu governo ~antimia assob~r-
2 - Prevancaçao, concussao. pc1ta ou suborno; b:ã.'io por uma mfuudade de probl"-
3 - Ex~ravios de dinheiros munic1paes; . 1 mas de interes..c;es administrativos, in-

P-~candal~s;,- d;~;~~ul~~~ti;l, ~~a::::rir~~~~~~· embriaguez. inCOntmencia ~~~:e nºâo ~\'!~~~S.tP1;~0.f01:~ Q~~ 
5 - Revelàção de segredos de que esteja de posse por força do nem os meus companhtiros de adIDl·· 

cargo: 1 ni~trar;ão, de tratar de organização de 
6 - I:vmbordJnaç8.o ou desobediencia ás leis ou ordens legalmente partido::; 

emanadas dor; superiores hierarch.icos; "No Entanto. é possivel que não 
7 - Otfensas phy.ücas praticadas na repartição contra funcciona-1 muito tarde venhamo<:. a arregimen-

~~~~·oº~ :~~ic~~ª~:~~z'; ~i~~-~;ir! ~a ar:~:!iç::grc;'~~~a superior hierarchlco. ~~m~~a ;tfee~~f /ºan; ~e1::lid~~~; 
Art. 76. t) - O pt•Jcesso admi..mstrativo. l>ratando-se de funcciona.- b'"'as1lPiras. Nesta agr, mrnção pode­

rios da Prefeitura, será ordenado por portaria do prefeito. por iniciativa 3ua. rão collabo:rar todos os parahvbanos 
ou em virtude de reclamF1cão feita por escripto, ou tomada por termo. de dignos e de bôa vontad_-4:liiue desejem 
qualquer cidadt:o. me~mo funccionario municipal. de verdade a grirndeza a harmonia e 

Art. ":7 ° - O processo correrá perante uma commissão desjgnada a fPli<:idqde de Parahyba" 
na portaria J.J prefeito, constituida de três (3) vogaes e um ~scrivão ;;em Ahi está nitidRmente impressa a 
d:reito de VOLO marc 1 de seu dêdo 

~ umcn - Nenhum dos vogries será empregado dependente do !lc- Como complemento aos seus olanos 
utsado, nem de ,erá contar menos de cinco <5) annos de e:\ercicio je em- d~ go,·êrno. o sr. i~terventor Gr~tu­
JTego municip .. d. liano Brito "em a.gmdo com agllida-

Art. 7d. 0 - Os membro~ da Commissão não poderão ".!SQui\·ar-se dP.. ~namismo e segurança 
(art 62) sem causa justiflcada, a juizo do prefeito; poderão porem ser re-1 ~ao se comprehe.nd.e de ou_tro mod.o 
cusados pelo ac:cusacto, m"'diante allegação de suspeição, :1presentada antes O mte_~esse de ~· P~C · .em fixar ~an­
do abertura do processo. tractm com . p1oflsI.aonaes especiali-

Art. 'J. 0 - Na p;:,rtaria que ordenar a instauração do O!'ocesso. 0 ! Z"dO~ em differentes ramos techm-
prefeito tran5~reverá as razões determinantes deste. e remetterá copia da I co.~ t d t d ·bT 
1,,~sm~ portana. ao accusadc, que terá.º pr~1.0 de quinze 1151 d.ias para Jf- ciad~~~o ~~oª~!~do.~heg::_s; ~t~ 
fe1ece1 ~efeza. Junta!ldo documentos, se qu12er _ . . . br:--re aqui 05 srs. Leon Clerot. sum-

:- un_l<.>J - A defesa .. e documentos serao 1mr.1ed1atamente 1·en:1et~1- Jnid·ctde em agricultura, e Andrade 
dos eo prefe1tc .. nue conheceia dos se1:1s fundamentos, cabendo-lhe ~ 1:ire1to I Junior notavel hidro-e-eologist.._1... 
de mandar ªl'ctnvar, ou fazer pro.Eegmr o .prece. sso perante a c.o.mm1ssao de I o govf'rno está cer_cando-se de ele-
que trata o a1t 78. . _ . mentos capazes P dignos· os srs. Ar-

Art. RO O - Na hypothese de prosegmr o processo. o escr1vao notl- g-Pmiro de Figueirêdo e Ernesto Gei-
ficará as teskrnunhas da r:ccusacáo e intimará o accusado. co.m a ª.1!-tece- sel não são. decerto. hom~ns para fi­
dencia. minimr. de vinte e quatro (24) h_oras. a comparecer i reumao da gurar apena.s como padrões decora-
Commis.c;;ão, lavrand0 de tudo as necessanas certidões nos autos do orocesso ti"os 

Art. m O - Reunida a Commissão. com a presença do accusado, ou Não falo dP José Mari~ hontPm 
á sua. reveh.·a. serão examinados tod. o~ os documentos e peças exhibiãa.s À.: 1 aryroveitado .no secre~ariado effecti.·vo . 
inquiridas as testemunhas da accusaçao e do accusado, em numero de t ... ·es porque este desde mmto vem prestan­
;,3> no mimwo e cmco (5 • no max1mo. lavrando-se de tudo os termos nz- do o ~eu concur.:o honesto e dec1di-
cessanos. . _ , . . ! do á udmimstracão parah.vbana. 

Art. ?'.! o _ Encerrada a requisição, a Comm1ssao fara u1~1 '1ge1ro ~. com gente df:'s..c.a est.u1;>e. desse 
n•latorio. e mandará. abrir vista dos !utos ao accusado. pelo prazo 1mprO!'O- I fp1tio ~oral, por ?ue? duvidar dos 
pvel de dez ,!O) dias, para producçao de sua defeza. - . avanços da Parah,ba. 

Art. r3.º - Dentro do prazo do art. anterior, oodera ::> 'lccusado. 
por s1 ot\ ser advogado l~galmente constituído, apresentar quaesquer ele­
mentos de de1zza, por escnpto 

Simão Patricio 

Art 34. o _ Feita a defesa e junta aos autos. serão estes conclusos. CAFE MOIDO Só O ELEPHANTE 
denlro de vinu? e quatro (;i4.) horas, flO prefeito, que por desp:1.cho ·.JS rem~t- Por srr puro e saboroso 
li~rá ao procurador da Faz"3nda Municipal para no prazo de oito 18) dias Rna D~mbar2""ador Trindade. 81 
apresentar parPcer e requerer o que fór a bem da justiça. Joãn PHaA. 

Art. f.f'1.º - Com o parecer do Procurador, e depois de promovidas 
t~s diligencias µor elle requeridas, serão os autos conclusos á Conmüssão pa­
ra o julgamer..l o. 

Artº ~l,jº - A Commissão julgará o feito. lavrando fundamentada-
111ente a sua dr.risáo. que 5erá por todos assignada 

~ unico . - Qo) vogaes. se bem lhes parecer, poderão fazer declaração 
drcumstanciacia de voto. devendo sempre ser fundamentado o \'ato diver­
~cnte. 

Artº 87º - Ao accusado fica a salvo o direito de recorrer da decisão 
fma1 para o Prefeito. que Julgará confirmando ou reformando a mesma de­
cisão. 

Art 83. 0 - No caso de decisão condemnator~a, o presidente do 
Conselho ou o prefeito lavrará a demissão d_o funccionano accusado, poden-
(tn em qualquer caso haver recurso voluntar~o para o Conselho. _ 

Art. 89.º - Desde a data da portaria que ordenar a instauraçao do 
~Jrocc:sso, o funccionario acrusado será considerado suspenso. . _ * unico - No caso de decisão absolut.aria. ou de refor~a. de. dec1sao 
condemnatoria. serão abonados todos os vencimentos do funcc1onario 

Art. 90 o - Este Codigo entrará em vigor a partir da data da sua 
nublicação. 
- Ar t. J.i..º - Revogam -se as disposições em contrario. 

Mandr., portanto, a todos a quem o conhecimento e execução da 
presf·nte lei C'(1mpetir. que a cumpram e façam cumprir tão cxactamente 
como nella se con tem. 

o sec;,etario da Prefeitura a faça publicar, imprimir e correr. 
P refe1LUra da Parahyba, em 18 de outubro de 1928. 

(Ass.) J oão Mauricio de Medeiros, prefeito 

Foi pubhcada nesta Secretaria da Prefeitura da Parahyba, aos 
ct1as do mes do outu bro de 1928. 

< Ass. ) Anis io Bo1·;e~ ;)Jonteiro de Mello, secreta rio 

PARAHYBA HOTEL 
EDIFICIO NOVO 

CASA DE 1 .• ORDEM. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
RIO REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONDê PARA TOPAS AS LINHAS 

Prafa Vldal de Nrgr,iros João Pessôa 

1 

................................... 

Muita gente teem usado as 
PILULAS de FOSTER trez ve-
zes a o dia, para estimular 
a atividade dos rins. - Rins 
debeis produzem intoxi<ação 
p .-ogressiva do organismo, 
revela da por dores reumati- , 
cas, to nte ira s, ind is pos ições, 
cansa ço, pe rturbações urina­
rias, f erimentos nafi mãos e 
nos pés p roduzido• pelo aci­
do urico, dores nos qua dris, 
etc. - Nã o re mediado a tem­
po, o mal se tornará chro­
nico ou molestias mais gra­
ves surgirão , taes como a ta­
ques de uremia, nefrite, cal­
culos, cistites, etc. 

Comece hoje mesmo a to• 
mar tres veze, ao dia as 



Prefeituras do Interior 
PREFEITURA ~IUNICIPAL DE 

S. JOSE' DE PIRANHAS 
Balancêtc da. Receita e Df''iPf''ia, em 

30 de nov•mbro de 1932 
RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registo de entrada 

P sa.hidu de merca-
dorias 

5 - Gado ubaL1do 
6 - Afcnção 
7 - Taxtt de limpesu pu­

blica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre vchi-

culos 
10 - Matriculas 
1l - Dizimo de lavouras 
12 - Renda,;; diversas. 
13 - Renda eventual 
14 - Divida act1va 

Total 
Saldo do rnés anterior 

DESPESA 
l - Preifeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obras Publicas 
5 - Estradas de rodagem 
6 - llluminaçilo 
7 - Llmpesa oublicu 
8 - Instrucção <contri-

buição de 1scr) 
9 - Cemiterios 

10 - Subvenções 
11 - Dc;;,pesas diversa!. 
I> - Expediente . tele 

grammas e impres­
sões 

n 1 - Eventuaes 
12 - Divida passiva 

605$900 
1738500 

s 
s 

59$000 

s 
s 
s 

12!;000 
~ 

1: 1175900 
8'135$164 

9 :253S064 

740$000 
120SOOO 
137$190 

1 :007$250 
30~000 
2•sooo 

210$000 

2 .473S507 
270$000 

s 
595000 

105$000 
775000 

s 
Total 5 :252$947 

Saldo que passa· 
Na Caixa Rural de S. 

José de Pi:lnhas 2 :000$000 
No Bnnco do EsLado da 

Parahvba 1 :ooosooo 
Em moéda 1 :OOOS117 

9:253$064 
Prefeitura Municipal de S. José de 

Piranhas. em 6 de dezembro de 1932. 
Antonio Lacerda Leite, thesoureiro­

interino. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
PlANCó 

BalancêtP da Receita e Desnrsa, em 
30 de novembro de 1932 

RECEITA 
1 - Imposto de licenca 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 

4 - RRgisto de enLrada 
e sahida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Afericão de pesos e 

meclidas 
7 - Patrimonio 
8 - Cemiterio 

180SOOO 
184SOOO 
137S600 

599$000 
542$000 

23SOOO 
142S200 

85000 

Totel ela receita 1 :8158800 
Pa1do que passa do mês 

anterior 43S700 

Total 
DESPESA 

1 - Prefeitura Municipal 
<empregados! 

"? - Expediente e asseio 
da Prefeitura 

3 - Fiscallzação r empre-
1:radosl 

4 - Obras Publicas 
5 - ExpPdiente e asseio 

da Cadeia 
6 - Illuminação publica 
7 - Limuesa oublicR 
8 - Instrucção rcontri-

buição de 15r-,; 
9 - Estrada de rodagem 

10 - Cemiterio 
11 - Subvenção 

1 :859$500 

50$000 

99$100 

272$100 
1565600 

á~200 

l~~~gg I 
2728400 \ 

50SOOO itl~:1 
r~~~~ ~~lede:~!~ para o 951$100 

mcs seguinte 9088400 1 

. Total l :859$500 
P,ancó, 3 de dezembro de 1932 

1 
~ntonio Tos<'ano dos Santos. s~re­

u.r10, respondendo pelo expediente. 

A UNIÃO Domingo, 18 de de:tembro de 1932 11 

A 
(") 

durl'bilidade e o bom funcionamento do 
motor do automovel depende, segundo 

a opinião de technicos na materia, do em­
prego de um bom lubrificante O oleo lubrifi­
Célnte Swastika proporciona ao seu motor: -

1) - Maxima "OLEOSIDADE" 

2} - Mínima perda do "PODER LUBRIFI­
CA DOR" quando em uso continuo. 

3) - Poder de conservar a VISCOSIDADE 
adequada quando submettido a ele­
vadas temperaturas. 

4) - Poder de conservar uma COMPRES· , 
~ SÃO COMPLETA E CONSTANTE 

I 
nos cylindros do motor, formando e 
mantendo cohesa uma pellicula en 

I tre pistões e parede dos cylindros li. 
{ o que resulta em maior compressã<>.J ·i 
I e consequentemente maio~ forç!... ~ ~ 

..J explosão. ,;>) f 1 's)- Producção míni~de-carbono~ ~
1 

\ Í 
Prolongae a vida de vosso carro · f{. 

z:endo uso desse lubrilicanle ideal, 1 
' 

~ - -- . . tJ~. 

ANGLO 
.. 

MEXICAN 'PETROLEUM 
~ é kP 5956M&t' 

pai de Mísericordia. 2 de dezembro de Saldo do mês de outubro 
1932. 

43S451 I PREl'EITUIU MUNICIPAL OE 
1 

8 - Llmpesa J)llblica 
--- ESPEFA.; ('A 9 - InsLrltCÇUO 

1825000 
PREFEITURA MUNICIPAi, 

IIUSERJCORDIA 
Balancê-te da Receita e Despe 

30 de novembro de 103'? 
RECEITA 

Licenças 
I Seha,..tião Rodrigues, secretario-the­
I soureiro interino. 

DESPESA 

722$451 Ball.ncHe ela Receita. e 0f"'-Pesa, em 10 - Oemiterio 
:!O de nov~mhro de 1932 11 - Subvenções 

1 - Licencas RECEITA 545$000 J g -=_ ~i~(~~as p~~~f;~as 

s 
40~ono 

10íl$000 
547$500 

1mposto de feira 
Imposto predial 
Registo de entrada e sa-

ltida de mercadorias 
Gado abaUdo 
.\ferição 
Tax~ de hmpesa publica 
Patrunonio 
Rendas di ven;as 
Somma da receita 
Saldo do mês de outubro 

DESPESA 
Prcfc!Lurn <pes.,oall 
Thesouraria <pessoal I 
Obras Publicas 
Illwnlnação publica 
Limpesa publlea 
Instrucção Publlea 
Cemiterio 
Inactl•lo 
Despesas diversas 

Somma da despesa 
Saldo que passa para 

zembro 

Theijouraria da Pr 

Visto· 
Gabriel I\'In.ia, respondendo pelo ex­

pediente do prefeito. 

O PREFEITURA MUNiCIPAL OE 
Br:EJO DO CRUZ o 

00 

gg ! ~i~~~
1~1ê;rP:e~e~:~:i1

t1ueni~i::.c~~s B~:= 
200 1 jo do Cruz, durante o mês de novem-
200 bro do <'Orrente exercicio 

RECEITA 
$400 i 1. - Licenças S 

i 2 " - Imposto de feira 95$800 
! 3." - Decima urbana 95$200 
l 4. - Registo de entra-

da e sahida 
' ó - Gado abatido 
~ 6 - Aferição 
il 7 - Tn.xa de Umpesa 

nublica 
J 8 -- Patrimonio 
J 9. º - Imposto sobre ve-

hiculos 
§ 10. • - Matriculas 
§ 11. • - Dizimo de lavoura 
1 12 . · - Rendas diversas 
§ 13." - Divida actlva. 

131$000 
313$000 

$ 

~ 
s 
s 

144SOOO 
s 

679$000 

$ 

§ 1." - Conselho 
~ 2 . - Prefelturn 

S 2 - Imposto de feira 8 Oó5S200 1 
428S348 3 - Decimas 440<"60 Somma de despesa 

50~000 4 - Re~i~to de rntrsdt1 e Saldo para o mês seguinte 
8 f,R!$100 
1.1!~45480 

~ 3 ' - Fiscali~~çJo 
4 " - Thesourarin 

~ ~." - Otira-=: Publicas 
~ 6 - Instrucção, 15 · r, 

para o Estado 
7. - Jllurninaçãn pt•.blica 

! 8 · - LimpeSJ> publica 
9 " - Cem!Lerlo 

* 10." Subvenções 

100$000 
5 

snhida de mercado-
rias 

:i - Gado abatido 
6 Afer;çí..o 

5 7 - ~~~~ dr limpesa pu-

20&000 8 - Pa trlmonio 
fiOi,OOO 9 - Imposto sobre Yehi-
llSOOO cul~º 

~ 
1
1;,-... _ E~e~~~:::: diverf,as 51!4~0 ! ~~ _ ~~~-;~.ll~B('s lavouras 

§ 13 - Divida pas.c.iva __ s_ ! g = ~f~~~:\~t~!~~ms 
710$748 1 . 

11$703 . ~~f~~\1~t~r:i;eita Saldo para dezembrn 

722$451 1 Total 

Prefeitura Municipal de Brejo do c~nselh~';:f.;:;~i~ol 
Ct~~t<~O de novembro de \a,32. ! ~ _ Prefritura 

· 1 J - Fiscalização 
Brejo do Cruz, 30 de novembro de. 4 _ Thesourari9. 

1932 · !i - Obras Publicas 
Antonio l!a <'unha l.ima, prefeito ~ _ FsU·oda de rodagem 
Urbano Mala, secretario. 7 tlhiminaçilo 

1205000 
5 
s 

705880 
$500 

10:041$440 
2:334$140 

12 :37ii$580 

s 
!\00~000 
538$200 

1:445$100 
4:391$300 

178$000 
750SOOO 

PREFEITURA MUNlCIPAl, Of. 
SOI.EDADE 

Balan<·etr- da Rerf&ita <' Dt"'-óf"~a. <>nt 
:10 df-' novrmbro de 1932 

RECEITA 
1 - LicPnc-ns 
2 -- Impooto de feira 

ReP"isto ele entrada 
,, sahida dr merca­
dorias 
Gado abatido 

5 - Po.trimonio 
6 - Matricula.-. 
7 - R!.l'ncta~ diversas 

Saldo (lo més de out.u-

4?.o~OOíl 
4:i5$300 

4S(l1100 
3381000 
967°691 
1001000 
223$200 

2:960$294 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-: 



12 A UNIÃO Domingo, 18 de dezembro de 1932 

GRATIS 
Está de ente ? Que sabrer o sue tem ? 
Mandr nome, idade, profissão, rr>' dcn 
eia e rnveloppe sellado para resr osta 
endereçado á Caixa Podal n.0 509. Rio 

bro ultimo 

DESPESA 
J - Prefeitura 
2 - Thesouraria 
3 - Obras Publicas 
4 - Estradas de rodagem 
5 - Illumlnação 
6 - Límpesa publica 
7 - Cemiterios 
8 - Despesas diversas 
o - Divida passiva 

Saldo que passa pai-a o 
mês de dezembro 

2:804$513 

5:764$807 

714$800 
287$308 
90$500 

170$000 
1 :130$100 

74$500 
20$000 

171$000 
591$000 

3:249$208 

2:515$599 

5:764$807 
Soledade, 30 de novembro de 1932: 
Oscar Pereira. de Souza., secretano­

t.hesoursiro, respondendo pelo prefei­
to. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
GUARABIRA 

Balancête da Re<'eita e Despesa, em 
30 de novembro de 1932 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial (de­

cima urbana e ru­
ral> 

2:831$300 
7 :000$300 

6:666$300 

7 - Taxas de luz pu­
blica 

8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre cemi-

te1·1os 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

Total 
DESPESA 

1 - Conselho Municipal 
!empregados) 

2 - Prefeitura (empre­
gados) 

3 - Thesouraria (empre­
gados) 

4 - Fiscalização (empre-
gados) 

5 - Obras Publicas 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illuminaçáo 
8 - Llmpesa publica 
9 - Instrucção ( con tri­

buiçâo de 15 % ) (se­
tembro e outubro) 

10 - Cemiterios 
11 - Subvenções 
12 - Despesa diversas 
13 - Divida passiva 

Total 
Saldo que vem do mês an­

terior 
Saldo que passa para o 

208$000 
1735000 

7$500 
$ 

2:024$500 
1 :256SOOO 

$ 

5 :708:740 i 

700$000 

200$000 

849$251 
1 :403$100 

:~m~I 
1 :838$472 

600$000 
532$460 
3808500 

$ 

7 :344$133 

3:697$445 
4 - Registro de entrada 

e sahida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 

5:162$600 
1 :615$400 

287$700 

mês seguinte 2 :062$052 
S. João do Carlry, 30 de novembro 

7 - Taxa de l!mpesa pu­
blica 

8 - Patrímonio 
9 - Imposto sobre vehi­

culos 
10 - Matriculas 
11 - Rendas diversas 

Saldo do mês anterior 

Somma 
DESPESA 

1 - Prefeitura 
2 - Thesourari..a 
3 - Fiscalização 
4 - Almoxarifado 
5 - Illuminação 
6 - Limpesa publica 
7 - Obras Publlcas 
8 - Instrucção Publica 
9 - Cemiterios 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas 
12 - Estrada de rodagem 

Saldo que passa 

de 1932. 
Visto: 
I~nacio Brito. nrefeito. 
o thesoureiro. e. Brito 217$000 

684$500 1 

$ PREFEITURA MUNICIPAL DE I 
S ANTHENOR NAVARRO 

700$300 I Balan;tte d:a n!:e":.~:o e d~"';,:!;ª· em I 

25·165$400' RECEITA 
15 :930S085 Saldo d~u"ott~tsr~u do mês 

41 ,095s,:85 1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 1 :280$000 

4:773$847 
300$000 
100$000 , 

3:771$520, 
936$700 

n:mi1 
66$700 1 

180$000 
3 :187$700 

553SOOO 

47:021$862 

4 - Registo de entrada 
e sahida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa pu-

blica 
8 - Patrimonio 
9 - Matriculas 

10 - Dizimo de lavouras 
11 - Rendas diversas 
12 - Divida activa 

l4:073s523 Renda extra-orçainento 

387$478 
32$500 
74$400 
33$400 

347$900 
669$200 
50$000 

$ 
120$000 

$ 
s 

59$500 
$ 

1 :386$900 
15$500 

Somma 41 :095$485 
1 :789$878 

s 
Thesouraria da Prefeitura Munici­

pal de Guarabira. em 30 de novembro 
de 1932. 

DESPESA 
1 - Prefeitura 
2 - Fiscalização 
3 - Tbesou1·ari'J 

s 
119S900 

$ 

V.isto: 
Ferreira de Mello, orefeito. 
Francisco Martin~ thesoureiro. 4 - Obras Publicas 

5 - Illumlnação s 
21SOOO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
6 - Lím pesa publica 
7 - Instruccão Publica 

Saldo contribuição 
de outubro 

Contribuição de no­
vembro 

s 
PICUHY i 

Balancête da Receita e Despesa. em I 
30 de novembro de 1932 

15$000 

RECEITA 
1 - Licenças diversas 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registo de entrada 

e sabida 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa da limpesa pu­

blica 
8 - Patrlmonlo 
9 - Imposto sobre vehi-

culos 
10 - Matriculas 
11 - Dismo de lavoura 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida ac'tiva 

Smuma da receita 
Saldo anterior 

DESPESA 
1 - Prefeitura Municipal 
2 - Fiscalização 
3 - Thesouraria 
4 - Obras Publicas 
5 - Contribuição ao Es-

tado 15% 
6 ~ Illuminação publica 
7 - Limpesa publica 
8 - Ceroiterio 
9 - Subvenções 

10 ~ Despesas diversas 
11 - Divida passiva 

Somma da despesa 
Em deposito no Banco 

Rural 
Em conta corrente de mo­

vimento 

755$700 
1:487$300 
1 :098$700 8 - Cemiterios 

9 - Subvenções 
1 :032$650 l O - Despesas diversas 

538$500 11 - Divida passiva 
s 

12sooo Balanço: 
149$200 Saldo oue passa para O 

mês de dezembro 

2088100 

223$100 
s 
s 

182$200 
s 

546$200 

1 :243$678 
s 

50SOOO 
s 

80$900 
s 

1 :789$878 
't'besouraria da Prefeitura Munici­

pal de Anthenor Na,,arro, 30 de no­
vembro de 1932. 

5:204$950 
2:417$849 

7:622$799 

rio·~· Vianna. thesoureiro-escriptura-

Visto: 
Anthenor Navarro. 3111932 .. 
Dr. 'Filgueiras Sampaio, prefeito 

i:~ggg I PREFEr~i:~o:u~~:AL DE 

972$2031 Balancête da Rec·eita e Despesa de 
919$266 novembro de 1932 

RECEITA 
780$742 Licença 1: 150SOOO 

l :200$000 
1 

Gado abatido 407$000 
205$000 1 Feiro 2: 134$700 

50$000 . Predial 1 :575SOOO 
202$933 I' Renda. s diversas 34$000 
364$733 Afe1icão 35SOOO 
500$000 

1 

Multa 4S200 
--- Cemiterio 54$000 

5 :923$1771 5 :393$900 

400$000 1 
J Saldo do mês de outu-

1 :299$6221 bro 2:587$864 

7:622$799 
Picuhy, 312'1932. 1 

Basilio Fonsêe.a, prefeito municipal. Prefeitura 
Samuel Antão de Farias, secretario. Fiscalização 

DESPESA 
7:981$764 

1:062$600 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SAO JOAO DO CARIRY 

BalancHe de Receita e DesJ>esa, em 
30 de novembro de 1932 

RECEITA 

Obras Publicas 
Illuminação 
Limpesa publica 
Instrucção Publica 
Cemiterio 
Diversas despesas 

50$000 
543$600 
732$800 
135$000 
808$740 

35$000 
246$434 

1 - Licencas 
2 - Imposto de feira 
3 - Decima e imposto 

predial rural 
4 - Registo de entrada 

e sabida de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 

240$300 
590$000 

695$640 
Saldo na Caixa Rural 

3 :6148174 
4:367$590 

7:981$764 
Prefeitura Municipal de Alagôa 

83$800 Nova. 30 de novembro de 1932. 
424$000 / Antonio Leal da Fonsêcn, prefeito. 

6$000 Elias Mararajá, secretario. 

• 

NAO . DESANIME ' 1 1 1 1 

N'um dczstes remedios talvez encontre 
a cura da sua mol'2stia •.• 

Ferrowlob1·no Tabletes compostosHde Ferro, Aemoglobina, 
~ u Arsenico, Phosphoro, Calcio, etc. Tonifica os 

nervc s, revigora o sangue, fortifica o cerebro, nutrelos muscubs e recalcifica 
os ossos. Augmenta os globulos vermelhos do sangue, fortifica os tempera­
mentos fraco~, combate as anemias, chloroses, neurasthenia, esgotamento mental 
e corporal e todos os casos de fraqueza do organismo. 

Periel•to dige~(iVO _ Digestivo estomacal completo, p~ra 
1i.3 combater os males do estomag9 e in­

testinos, dyspepsias, digestões diffíceis, diarrhéa, vomitas, tonteiras, azia, dôr e 
peso no estomago, arrotos, enjôos, somnolencia depois das refeições, em­
baraço gastrico, enxaquecas, etc. 
" Lombr1· ªOI " Jaaaond _ o melhor . Lom_briguei~o do u uu mundo, umco 1noffens1vo e 
mais effit.:az. E' um vermifugo vegetal purgativo, de effeito seguro, suave e 
sem nenhum perigo para as crianças. Não é irritante e não exige dieta. 

P11..rola..,. de lombr1·e,•I Curam em um só dia, com 
u ~ u - uma só dose, a Opilação ou 

Amarellão, doença da preguiça e verminoses em geral. Não tem ;~osto nem 
cheiro. 

Odontogenl•O Faz apparecer a Dentição sem -soffrimentos,-~for­
-- talece e engorda as crianças, evita os desarranjos 

intestinaes, diarrhéas, vomitos, insomnia, magreza, bronchiks rebeldes, a*hemia e 
todos os accidentes da dentição. 

Laxobl•11•na _ Pilulas laxativas, d~purat_ivas e reguladoras do_ f~gado, 
baço, estomago e mtestmos. Combatem a pnsao de 

ventre habitual, inflammação e congestão do fígado, icterícia, palpitações, esto­
mago sujo, bôcca amarga, tonteiras, etc. •renhrol Poderoso dissolvente do acido urico, diuretico e antiseptico 
11 p -- das vias urinarias e biliares. E' de effeito prompto no rheu­
matismo, atritismo e erupções da pelle, manifestações do acido urico, sciatica, 
molestia do figado, das manchas, rins e da bexiga. 
& aett•Jynft Comprimidos cafeinados de grande poder contra qua1-
3u -- quer dôr. Dá alivio instantaneo .pas dôres de cabeça, 
nevralgias, dôres de dentes, rheumatismo, sciatica, colicas uterinas, grippes, 
resfriado•, insomnia, máo estar, etc. 

Jatahy .IIlgt•eo Xarope peitoral cal:nante contra as tosses 
L' -- rebeldes, bronchites, asthma, coqueluche, tos-

se dos tuberculosos, grippe e resfriado~. E' um poderoso calmante e desinfe­
ctante dos pulmões. 

Clorall•Ilft Loção antiseptica e cicatdzante p;ira o tratamento das 
-- molestias da pelle, indispensavel na limpesa e curativo 

dasierupções da pelle, feridas, darthros, eczemas, empingens, espinhas, cravos, 
pannos, sardas, manchas, comichões, queimaduras, queda do cabello, etc. 

Agua lngleza de ''Jaeeoud"- ~;~~~~~: Pl?~rt~~i~ 
pios activos de plantas tonicas, estomacaes e anti-febris. Augmenta o appetite, faz 
desapparecer os embaraços do estomago e intestinos e é um poderoso tonico 
reconstituinte, indicado na convalescença, parto, febres, anemia, chlorose, per­
turbações da menstruação, etc. 

1Jltra1t3J Tonico, recalcificante e mineralisador organico para o tra-
u -- tamento da tuberculose, lymphatismo, rachitismo, fracturas, 

asthenia, gravidez, amamentação, etc. 

Rl•eordy) _ Anti-syphilitico e toni~? de effeito constante e_ absoluto, 
no tratamento da syph11ls em todus os seus penodos, co­

mo sejam: manifestações.da pelle mucosa, rheumatismo, bouba, syphilis nervosa, etc. 

LI·n1·mento Leonam _ Fricção calman!e contra a dôr.~~e~etra 
no logar da dor, restabelece ,a_ ctrcu-

lação do sangue, desinflamma e acalma a congestão que causa a dôr. 

R g lador Jaeeond Novo remedio para combater as cau­e D -- sas que alteram a saude das senhoras. 
T Jnifica, descongestiona, acalma e regularisa as funcções do utero, ovarios e nervos. 

A· 1·e11du 1u1s bôt1s Pl1a,·111acias e i11,·og111·i11s : 

Agente-distribuidor para os estados de Parahyba, Pernambuco e Rio G. do Norta. 

S. d.a. Costa,!:Ribeiro 
JOÃO PEBBO.A. 

................................................................. 

USAE SOMENTE 

SABÃO SOL LEVANTE ........................ _. ... ____________________________ _ 

POR (J LI f: 
Offerece facilidade na lavagem ; 
Poupa tempo e fadiga; 
E' o que mais espuma, tornando alva, em menor tett!fP, qualquer roupa suja 

Na lavagem da roupa empregue-se pouco sabão e muita agoa, pois o sabão 

SOL L E'-'~ L\.. N TE é muito espua,,,so e economíco 
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ACTOS Do Gov ~ RNQ PRQVfSQRfQ I tPr a pro. nla correcão das folhas ob- citn:1<10-~c J.Jara êsse fím o concurso d. as .pelo oficial do registro. civil. para E serva das das rcp..i.1 tições competentes. 1 enterramento em ce~iteno. c~pela, 
. ~ . _ Pnragrato tmico. No raso do :1ão J l'. Venficadas avari.a'.i, o~ pro- 1gre10 Qu tP 1 renos particUlares; somen-

Aprov~ o. Regulamento do _serv1ço serao aplicr:~ns ~ls dct<·rn1lnaç~cs_ do cumpritnC'nto da inlimnçáo seráa as pnetarios dos animais delas causado- te ser~o extraidas ~ed1ante- a aprc­
dr Profzla:rrn da F_·"bi'1' A1,1mela. no p~·e~, nte ,n~'t1go; des~~ qur_ ,ns ,md1ca- respectivas calhas a critcrio do rnedíco res. ser§o _passivei~ eh::; pí'nalidades J ~PntnC'·~º- da •. declaraçao de .obito! ten-

Brth1I ç~e!o. 110 ,ll l .3 - dc.st~ Hgul..unento do servic'o removidas ou perfuradas previstas nefite artigo. cto o vL~to da~u~llf' rep1esehtante. 
nno tt'nhmn ndo atPnd1dai-.. . . _ lo P<'S!;oal do mesmo sPrviço. § 2·• Aos infratores ser:\ aplicada a Art 53. A opos1çao a essas medidas 

O Cl:,et'e _d~ Govuno ~rovisurio da Art. 9.IJ _O.,; pr'?;essos.}e. ~nlmrnçao peArt. 26. As galerias de ilguas pluvi-1 m_ult~ de 20S a lOOS. dobradas nas importa na aplícaç~o <:}a multa de 50$ 
Repubhcn ~ot-- E:::;tado_s. _umctos do Bra- e nutu~tçao ~ Ret ªº. 01 i:,nmsados ~e ais ser~lO conservadas tlmpas pelos ·es- remcidenclas. a 1 :OOOS e n~ ~tuaçao imedui.t~ d~ au; 
sll. usando das alribmçoes que lh(' con- coulormid.adt .rom .1s norm~s em v1.- on. ~aveis de tal modo que lhes seju A.rt. 45. As ferragens exü;tentes nos. torida~e p.ohc1al, a qual determ. i.nar~l 
fere o art. l''., paragrafo uniro. do de· gor_ no Dcpnrtnmento Nac1onnl de ~sse~,urn.ct'a a manutenção da t~spec- campos industriais, depósito de ma- ( a realização coml?ulsona ~ ~.mediata 
ereto n. 19.389, de 11 dt~ novem..bro de Sauctc PubhcA . t'. t:, , - d ·asão teriais, estaleiros ou outros locais, se-; da autopsia ou ··viscerotom10 
1930, decreta ~ 1". A_ int1mc1c:âo drverá ser aSSl- lV!rt~~vlOAs e g~lena's. assim como 1.S rão consnvadas em condições de não 1 _ Art 54. Incumbe fazer :l!i not1fica-

Art lº Fica apiO\ado o Regula- nadn poi um do~ mrcticos do servi- - 1 d 1 t colPta1em ag11a I r.oes 
mcnt~ do Sernço de P1of1laxia ei.a ço camar~s d!' .mspeçao cns ie es ~ 11~ Paragrafo ~nico A'ó mfraçõe~ a> ao med~co ass1stcntP ou confe .. 
Febre Ama.tela no Brns1l, que rntrara ·l O auto de mim.cão deveia sei 1 <as tehfomcas e se~lelha~tes,; ~~ deste a1·tif?o sei ao purudas com a iente e em sua falta ao chefe da fa-
em vigor n partir da p1PsPnte datn ln,t.tciopeloemp1egd.tloqueave11f1cai bcmosrcgistro~d~ mie. ria: Js= muHa ct,, 20S a 20008, dobrada~ nas\m11ia ou patente mais prox1mo que 

Arl 2º Re\ogam-se as ct1spORl~ôes t3° A multa so poderá sei 1mposla as e do Coipo e o_m €'l~Ot ~erao 1 rcmcid<>ncuis rrs1d11· com o doente ou ~uspe1to, ao 
em contrano po1 um dos mPchcos do se1viço postos de m<;>clo a nao coe atem.agua .Art 46 N~r zona~ onde não houvei enferrneno ou pesc::.óa que o acom-

R10 de Janeiro. 23 de Mmo dP 1'~32 Art 10 E obngntouo o fPchrunen- 1 e fechados ª prova de mosquito i rêde de esgõto as fossas serão manti- panhe: 
111º dn Independencia. e 4 4 da Re- f to. a piava de mm,qmto.,;; de todos os At t 28 Os bebedot~s lpara 3~11:;1f1s Ida.o;; a P'"úVa d~ mos.q~ito \ bl nas ca<.:as de habitação coletiva 
publlcn iesenato11os de agua de qualquer nas CAValauç::u:;, _es n u os, es ~l e e- A,.t 47. É obngatona a hmpeza de aos qul' a <l1r1gnem ou por elas respon-

Getulzo l'a,gn C'spec1e que seJam cimentos de cunça_?, dC'positos de '.lves sai 1etas ., caixas coletoraFi, i fun de I derem, ainda que a notificação Já ten-
Francisco Campo,. Hº Essn providencia compete aos e semelhantes serao piovid

1
os de d .. is-1 evitai .\ estagnação de agua ou seu ha sido feita pelo medico ou outra pes-

responsa\·ris pelos refeudos depos1- pos1t1vos capazes de poss1b1 ltat :> x- t.ransborclamento I soa: 
REGULAMENTO DO SERVIÇO DJ,; tos i.otamento rapido e completo Art. 48 Onde O Serviço achar neces- j rl ao que ti,er ao seu cargo a dire-
PROFILAXIA DA FEBRE AMARE- ' 2° Os 'ladrões" de qualquer de-1 ~ lº Para atm~n _mais seguramen- sano afixará um "Visto" indicativo ção comercial ou ag11cola. cole~10, es-

LA NO BRASIL P?S1to de ag-ua serão sempre prote- te ésse fim dl:'verao esses receptaculos I das datas das vL'>itas. devendo O res-1 cola, ac;ilo. ca_sa de saude, howital cr~-
gid.os contra a ·pa.ssagcm de mosqui- ter a fórm~ de ~one ~runcad~. _ ponsavel. ~ela.r pela ~onservação dês- che. maternidade, <:}ispensariO. poh-

Art. lº. Serõ.o visitados ~lo pessoal tos. . ~ 2°. As mfraçoes deste artigo sera_? se docmPento clinica ou Pstabelecunentos congene-
do Serviço de Febr~ Amarela. se-ma· ~ 30 Ser~ exerridn pe!os moradores punidas com a .m~lta ~e 50$ a 500S, 1 Art. 49. Nas embarcações os deposi- res onde estiver o doente ou suspeito. 
nnl.mente. a não ser que haja razões rigorosa v.igil~ncia,. sobre as tornei- 1 dobradas nas rem~id7_ncias. . tos da,iuas .c;erão mantidos á prova de Art. 55. Por ··Serviço ... para os fim; 
que, a criterio do me!-imo Serviço, jus- ras, cnnalisaçoes. bicas. etc., com o Art. 29_. Nos cemite11os. os vasos. Ja_r- , mosquito. de conformidade com os pro-1 do presente . regulamf"nto, compreen­
tifiquem visitas mais frequ~ntes ou fim de e,·itar perda e empoçamento rn.s. jardineiras e ornatos não poderao cessas adotados pelo Serviço. de-se o Serviço de_ Febre' Am3:rela ~o 
ma.is espaçadas, todos os pred1os. ocu- de agua. . conter agua. _ Paragrafo unico. o responsavel pelo. Departament~ Nacional de Saude Pu-
pados ou não; habitações p~·ivadas ou § 4°. As mfrações deste artigo serão Uº. Todos êsses receptaculos ser~o I uso de depositos não mantidos nessas b1ica no Brasil. 
coletivns. incluindo quintais. pateos, ounidas com a multa de 55000 a permanentemente atulhados ele areia. condições, serâ punido com a multa de Art. 56. Considera-se .. Responsa­
telhados ou coberturas: fáblicas: ofi~ 50$.000, dobradas nas :·eincidencias. § 2º. Os mausoléus, catacumbas e ur- 50S a 500.S, dobradas nas reincidencias. r vel ·• para os efeitos elo presente. re.gu-
cinas; estabelecimentos comerciais ou Art. 11. Quando fôr aberta uma nas serão conservados em condições Art. 50 Só é permitido O emprego de lamento !l pessôa de_ que1:1 depender 
industriais; colegios; recolhimentos; caixa de agua. o respecti\.'O respon- de não coletarem agua. pneumaticos. como defensas de '?m- a execucao das medida~ unpostas, e 
con\'entos; igrejas; cemiterios: hospi~ savel dPverá immediatamente provi- ~3·. Comr>etirá as ad~inistrações b~rcações. quando os mesmos estive- ' que será a\·eriguado oelo Sen·1c;o 
tais; casas de snúde; ma~e1nidades; denciRr para o fechamento da mes- dos cemitenos não permitirem coleção rrm perfurados em distancias maxi- Art. 57. Er.tende-se por «visceroto­
mercados: boteis; restaurantes; ca- ma. á prova dr mosquito. sob pena de aguas nas escavações e senultur~.s. mas de 20 cms .. devendo os furos ter. mla ·· a punção para ~olheit~ de um 
sas de pasto; cocheiras; estabulos; de multas de !Os a 100$. dobradas nas s Art. 30. Nas construções de predi- pelo menos polegada e meia de dia- fragmento de qualquer orgao parn 
quarteis; presictios; fortalezas; ilhas; reincidenc·ias. . _ os e nos serviços e?'l que. haJa mo_vi- metro, de modo que não coletem agua. fins de esclarecimentos de d1agnost1-
diques; escaleiros; depositos de qual- Art. 12. Os deposites de agua serao mento de terra, nao sera permitida Art. 51. E' obrigado a notificação cos. . , 
quer especie. incl~ive os de expl~- colocados sempre em lagares acessi- qualquer estagnação dagua. imediata ao Servico de todos os casos Art. 58. O Serviço podera lançar 
sivos ou inflamaveis; campos de aV1- \·eis á inspeção, devendo as cab;:as de ~ lº. Nas fundações e alicerces 0m dP Febre Amarela: Positivos ou suspei- mão de qualquer dispositivo do regu­
ação militares e civis; transpo1tes agua ficar afastadas pelo menos 15 que ~e ar,umulam aguas de infiltração tos. 11:1.men!o d~ J?eoartame1_1to Naci?nal 
terrestres, maritimos. fluviais e ae- cms., das paredes e 60 cms. do fôrro ou pluviais será obrigatoria a petro- Art 52. Fica estabelecida a prática de ~aude ~ubhc~ que estiver Pm vigor 
reos; terrenos. lugares e logradouros ou terto. . _ . . lagem semanal. pelo responsavel e i de .. vi5cerotomia ·• e autopsias siste-1 anhcave1 a profilaxrn d1 febre :una-
public?"; jardins e quaisquer outros ~ 1°. E pr01b1do acumular obJetos sua custa. 1 maticas. sempre que interessar ao Ser-1 rela. 
locais. sobre as tampas das caixas de agua. ~ 2º. As infrações deste artigo serão viço. Art !19. As infracõe~ do dispositivo 

Paragrafo unico. ltsses locais serão l:l 2°. A toda caixa de agu'.1 conside- punidas com a multa de lOOS .1 1 :OOOS, * 1 O Serviço delegará poderes a dêste. regulamento que !lã.o d\'era1:71 
inspecionados minuciosamente em roda .pelo. Srrviço de dific1l acesso, dobradas nas reincidencias. repr. esenta. ntes locais, devidamente ins-1 penalidades especificadas serão ·..:mm-
todas as suas dependencias externM prni)riet.,1·;0 é obrjirndo a adaptar Art. 31. Os poços, nas zonas em que truidos para a prática de --~1.sceroto- das com a multa de 20 a 2005. do­
e internas, incluindo salas e dormi· •m ilJ~nn~·t.\\•o. esr~cla ou e(luivale.!}- forem tolerados, deverão ser fechados timia ", ::tos quais serão imediata e bradas nas reincidencias. 
torios. h dr l'r'\0do 2 facilitar st•a inspeçao. á prova de mosquitos e providos de obngatonamcnte notificados o~ obi- ; Art. 60. Todas as disposições do pre-

Art. 2º. Os medicas do serviço e seu ,\ ·1. 11 A~ caixas automaticas se- bomba ou, quando abertos, permanen- tos que ocoITam com menos de 11 dias sente regulamento, bem como as pe-
representantes terão sempre livre. E rãa colocadas de modo a que o seu temente povoados de peixes larvófa- dP molestia. nalidades nele determinadas. sei-ão 

imediato ingresso. em qualquer dia, interior possa _ser examina~o. gos de especies indicadas pelo Servi- _ ~ 2": Nas localidades em que o s.e~-
1 

::tp!i.caveis on~e se fizer necessaria a 
em todos os locais previstos :10 arti P3-ragrafo un~co. Essas cai?'as de-1 ço. ~;iço ti:-~er_ represen.ta.1.1te oar~ a prah- , aC"RC? do .. Serviço em todo o te1Titorio 
go anterior deste regulamento para v~rao ser mantidas em perfeito fun- § lº. Os poços, sempre que possível. ~a da viscerotomm , as guias passa- 1 nacional 
nêles proceder as refeiidas inspe- c10namento. . serão completa e definitivamente ater~ 
ções. . Art. 14. Onde ~ouver reg1men co~- ! rados pelo responsavel. 

Art. 3º. Tais inspeções terão pm tm~to de a~a.stecimento _ de agua nao ~ 2º. Ficará a criterio do médico do 
objetivo: sera'? .1?erm1tidas as caixas de agua Serviço a adoção de um dos expedien-

a) evitar a criação e desenvolvi- dom1c1hares.. . . . tes supra-mencionados. 
menta de mosquitos; Art. 15. E -prm~ido o deposito de ~ 3 ... A infrações dêste nrtigo serão 

DECRETO N." 22 104, DE 17 DE NOVEMBRO DE 1n2 

Dá no,·o regulamento ao exercicio do rargo 
de despacb::mtes aduaneiros e seus ajudante-s. nas 
Alfandegas e ~lesas de Rendas da Republica bJ procurar e tratar. de acôrdo agu.a em barris. tmas. ~atas. e seme- punidas com a multa de 30$000 ~t 500'.J, I 

com as medidas determinadas por lhant_Ps, sob pena. ~e imediata des- dobradas nas reincidencias. 
êste regulamento, os fócos de mos· tru~ç~o destes recrnientes. nas zonas Art. 32. As nascentes serão captadas l O Chde do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados Unidos do 
quitas atuais e potenciais; w s~fic1rntemente dotadas de abaste- e canalizadas, pelos proprictarios ou Brasil, na conronnidade do que dispõe o art. 1 o do decreto n.º 19 398. de 

c> indicar medidas para correçac cunento de agua.. . . arrendatarios, de modo a não propi- l l dP no\'~mbro de 1930, 
das irregularidades encontr~das que ~ 1". Nos demais casos. a Jmzo do ciar a criação de culicideos. 
interessem á profilaxia da f~bre ama- Serviço serão .tolerados os barris, os Paragrafo unico. As infrações dêste 
rela; grandes depositas de barro e conge- artigo serão punidas com multa de 

d> pesquizar e capturar ~nosquito~ nr>res .. quando fechado~ á prova de lOOS 8 1:000S. dobradas nas reinciden-
adultos; mosqmtos. de conformidade com os cias. 

e) colher quaisquer dados que in- modelos aprovados pelo serviço, ou Art. 33. Nos jardms publicos e par-
teressem ao Serviço. mantidos povoados de peixes larva- ticulares, os registros destinados á re-

Paragrafo unice. Os medicas do fagos de especies indicadas pelo ser- ga serão dispostos de modo a não rete-
Serviço e seus representantes acon- viço. ·1 rem agua. 
selharão. intimarão e autuarão a ~ 2º. Os lagos artificiais, assim co- Art. 34. Os ralos não deverão desa­
guem competir para cortig-irem as mo 08 tanques que habitualmente guar nos lagos artificiais, de modo 'l 

falhas encontradas. contiverem agu~. serão p~voa?,os. de I que possam ser tratados por substan-
Art. 4.º Quem se opuzer. embara- peixes larvofagos de espec1es md1ca- cias larvicidas sem inconveniente. 

çar ou dificultar, de qualquer fórma. das pelo serviqo. _ Art. 35. Serão destruídas, a juizo do 
a ação sanitaria definida nêste * 3º. o provimento e man~tençao serviço. as plantas que pela disposição 
l'PE?11lamento inr,orrerá na multa de de peixC's. previstos neste artigo, se- de suas folhas provadamente coletem 
100SOOO a 1 :OOOSOOO, dobrada nas re- rão fPitos pelo morador. agua e assim possam servir a procrea-
;n~d;~càt!~. ou na pena de prisão de Art. 16. Só serão permitidos porões ção de mosquitos. 

§ l.º A multa a que se refere o prc- que sejam facilmente inspecionaveis Art. 36. E' proibida a utilização d~ 
sente artigo poderá. a juizo exclu- P que em absoluto não coletem ~gu'l. bambús inteiros para cercas ou esta-
sivo do médico do Serviço. ser prece- l". Na impo~sibiltdade de satisfa- cas. 
dida de um auto de infração, que da- zer o dh;posto neste artigo. no que se Art. 37. Sô serão permitidas toucei­
rá ã parte oportunidade de .1ustifi- refere á facilidade de inspeção, será ras de bambús quando estiverem con­
car-se. dentro de 48 horas. perante ::> propri~t::irio compelirlo. a juizo do venientemente tratadas. de modo que 

o referido médico, justificativa essa ;e:i~~: f~td~r~r~~~~~ga~erao ·~~~~~ su~r~~a;:~sA~ãcoaii~=à~; e~~~~!·ntes ~''l~ 

d~~rt~~a:fr!see~~~~ç~i ; 0ãºa:t~ei~~ medico. tantos alça.pões quantos neces- arvores devem ser obturadas á arga-
multa. sarios ao mesmo exame. massa de cimento. 

§ 2.º Esgotados os n1eios suasorios : ~n. Os poróe~ não pocterão ser uti- Paragrafo unice. tste serviço com-
e coercitivos regulamentares. recor- Usados. como g~linl:i,eiros ou deposito pete ao propri~tario do terreno ou ac 
rer-se-á á autoridade policial para de quaisque~ an~ma1s. p seu. arrenda_tano. _ . . 
O cumprimento das determinações do Art. 17. Nao sao tolerados os ra.los ~ .A1t. 39 . .!'lªº serao p~1m1tidos. e as-
Serviço. es~o~douros ~melhan~s em locais de sim deverao ser_ destru1do~ os protelo-

!:: 3,-. Nos casos de desacato, além dif1cil acesso ~ lnspeçao. res_contra fo~migas (pa_ra p~antas, col-
da penalidade cominada no presente Art. 18. O _piso das areas e_ dos pas- meias e quaisquer out1os fms) de tt-
artigo instaurar-se-á processo cri- seios será umdo, sem depressoes e pos- pos que possam coleta: agua. 
minai suirá a declividade necessaría para . "'.',rt. 40. Todos os qumtais, chacaras, 

Ar~.· 5. os redios ue. estando dPs- não reter agua. _ . sitias, te~re~1os inculto~ e baldios, d~n= 
habitados n~o pude~am ser visitados Art. 19. As sarjetas serao dispostas tro dos ~!nutes determinados pelo -,er 

or se de~conhecer O endereço do de- a não reterem agua em seu percUl'5?, v1ço, serao mantido~ ioç~dos e ~1~p0s 
p ositario das respectivas chaves. por Art. 20. os ornatos. fachadas, plat1-

1 

de latas, cac?s, qua1s_que1 •)utros ece­
~emora ou recusa do mesmo em cede- ' bandas, monumentos, - coberturas .de ptaculos eqmvalentes que possam co-
las ou por dificuldades nor ·~le I Pdificios. marquises serao feitos e dis-1 letar agua. - 1 
cre'adas. serão interditados. -até que postos de modo a não coletarem agua. Art. 41. O responsa\el pelo aband?­
seia facilitada a vista. Art. 21. E' proibido guarnecer os n~ ao tempo de lat~s. cacos. louças, v1-

DECRETA 

. Art. 1. º. - Perante. as Alfandegas e Mesas de Rendas. alfandegadas 
aa Repubhca so os respe_c~1vos despa_chantes aduaneiros poderão tratar do 
desembaraço 1~ mercadonaL estrangeiras. em todos os seus tramites, 2- pro­
mover o despacho de re-exportação. transito, re-embarque e exportação. 

Art. -- 2. 0 
- E: faGultado a toda repartição publica. federal, es­

tadual ou mt.mc1pal, designar um dos s.eus funccionarios para formular ~ 
c?rr~r os des;,achos, preced_!.'.ndo, por~m. participação oHicial, de' t(Uem de 
dire1to, aos Ch'"fes da estarao aduaneira 

Art. ~<. 0 
- Nenhuma firma importadora poderá ter mais de um des­

pachante e de~te dará conhecimento a rPspectiva Alfandega ou Mesa de 
Rendas. por meio de declaração escripta. onde se faça menção da séde do 
estabelecimento, rua e numero. com as pro,·as do registro na Junta Com­
me1cial e do pa;amento dos impostos federaes. 

Art. 4 '' - Os despachantes aduaneiros serão nomeados pelo chefe 
do govêrno pur oroposta do chefe da repartição em que terão ele servir. 

~ unico - Os de.:;pachantes poderão ser transferidos de uma para 
o•itra reparth;ão, prestando apenas, nova fiança. quando a pedido, de,·ida-
1:1ente proces:.ado 

Art. $. e, - Para 0 provimento dos lagares de despachantes será. 
PXigida prova dP habilitação, que versará sobre interpretação e npphcação da. 
Tarifa das Alfandegas. conhecime-nto dos serviços aduaneiros e legislac;-ão 
c•e Fazenda, na parte que couber. 

Art _ t;. - Os exames realizar-se-~o semestralmente, no inicio dn. 
2. :\ cruinzena de fevereiro ~ Julho, devendo os interressn.dos requerer sua ins­
cTipção com :.mteced<'ncia e.ir quinze , 15 1 ctins no minimo. 

~ 1. 0 - A banca examinadora compor-se-á de trP.s funccionarios d.e 
1:n.1ior ~-raduac.::i..o e recon!lccida competencia. designados pelo inspector da 
,\lfandega ondP. se realizar.•m ~s provas. '.\O qual. tambem, cabe 1 appro\'a­
ç'\o dos traba1:,os 

2.º _ os rxamec; "P.ráo regulados pelo decreto n.' 8.155, de 18 de 

a~osto d1rt~
1

~·. t~ q~ ~~~;dt~~t!Pfli~~~~ar:ão deverá requerel-a, juntando 
provas de ter szitisfeito as t•xigencias constantes do art. 5. 0 

Art. e,: - Para :1omeação de ajudante. deverá o interessado suU­
rnetter-se a exf..me de por~uguês, arit,hmetica. com apphcação ao commer-
do, e noções dt coni..;;:. bili d; de. . _ . . 

ij 1. o - Ao c:hcfr da repartiçao mteressada compete a designação 
dos funcciona:::ios qui• terão dr compór :'.\ banca examinadora. obsen·ando-se 
Pm tudo o pn:•scripto para o rxame de despachante 

2. 0 -- São requ1_-:-itados para inscripção: 
a, ser idadão bra~ileiro maior de 21 annos: 
b) estf•.r liVl'':' de p"'na e culpa; 

~m presença da autoridade policb! .. que se venham a constrmr terão um- coletai em - agua se1a . punido ~m a tacão; 

. Paragrafo unico. Nêsses casos. muros com cacos de vidro. d! os, g~rrafas. fetrag~ns. cascas de 
roceder-se-á a abertura do predh Art. 22. Os predios .ex~s. tentes e ~s I coco. e.mas e out.r. os ~.bJetos. capa. zes d.e 

a fim de ser feita a inspeção, devenclo li camcntC' as calhas indispen~aveis. , ~rnlt~ ~e .')$ .1. 50$, dobiacla nas _. emc1-

e) não $er negocinnte fallido e, se o tiver sido. provar sua rehabili-

dl se~- reservista do Exercito ou cln Armada 
a seguir o predio ser novamente fc- s 1º. Estas calhas possun:no capa~i- en~ias. .· . 
chado e intRrditado. 

1 

clade suficiente e oferecerao dechve At t .. 42 .. Propr1eta110_s de tet rena~ 
Art. 6º. Nenhum ·•Habite-se" po- indispensavel para que não h~ja em ou qumtai~ em q~e exi~~am pantanos 

derá ser concedido sem que prévia- absoluto retenção de agua; sera o pro- ~~-l~:~~di:i:rrl:;~~ s~tug:~~s d: ~~t 
mente tenham sido cumpridas todas vidas de condutores de desaguamento t d • 

1005 1
.
0008 

ct b Pd .. _ 
as determinações do presente reg11- na distancia de 6 em 6 metros pelo ·E_ld e 

1 
a · '· 0 ra a nas iem 

lamento. . menos e deverão ser construidas de ct e?c as. . . ~ 
Art 7º. O morador do predio em I material não facilmente amolgavel. ~1 t. 43. As vadas. riacho. e COITegos 

cujo interior ou depende!)clllS fôr en- ~ 2°. E' proibido fazer desaguar ~9:s f1%~~s P:1~~s~~5ft~~~;ts, d~o~~~~a:o~ 
centrado fóco de mosqwto será pas- call~as e condutores ~e aguas. pluv1a1s que a.s aguas seiam m~ntidas em cor­
sivel de multa_ de 5SOO.o a 50SOOO. do·: quau;<]ue;. aguas. servidas, assim como rent.ezn suficieilte para impossibilitar 
bradas nas remcidencias. . _ ! "ladroes de caixas dagua. procreação de mosquitos. 

Paragrafo uni_co. .(\ detef:!m:çr~~ Art. 23. Quando ~ou ver calhas, ~s § l '·, Suas margens e leitos serão I 
cto presrnte artigo. e exte:°si ·t. telhados serão providos pelos oropn- retificados. despro,·ictos de vegetação 
<los o_s demais loca15 referidos no ª1 etarios de dispositivos que facilitem •J rasteira, e. sempre que necessario, a 
1°. deste regulamento. m re aci'1 \ acesso e inspeção das mesma~. _ criterio do mêdico do Serviço. provi-

Art. 8~. Sempre que u~ e fl g o~-\ Art. 24. Os telhados metahcos nao dos de obras de proteção e sustenta-
do Serviço encontrai: foco de :i;o poderão ser construidos de folhas fa- çáo. . _ . _ 
quito, deverá destrlll~ 0 res~ Sll- 1 cihnente amolgaveis. que poss1b1h- a 2". As mfraçoes deste artigo serao 
recept~culo, ou. nêle erramr Servi· I tem retenção daf(ua. pi!hlda.s com a multa de SOS a 5005, 
hstnnc1a Jarvic1da usada pe q Art. 25. De confor~idade com os re- dobradas nas reincidencia.s. . 
ço. . depositas sultados das mspeçoes fe1~s nas ca- Art. 44. Os flmmais soltos na vta pu-

Paragrafo .1~ 1co Aos ão estivf'-! lhas, 0 medico do serviço mtimará ~ blica ou em terrenos abertos em q1!e ~!~º' ~t:~~;:~~~ie n protegillos,' autuará o responsa\'cl, de modo a ob- existem valas, serão apreendidos, sob-

Art. 1,. - o titn'o de ajudante será conferido pelo chefe da re-
partição com1;L>ente . .:t requerimento do despachante, ficnndo comprehendi-
ao que sua fianca responderá pelos actos de seus prepostos. , 

Art. 10.º - Nas Alfandegas e Mesas de Rendas em que houver 1ju­
rlantes. só estes poderão ser nomeados despachantes adue.neiros, de accô~­
do oom o presc.•!ipto no artiro 7. º· tendo preJerencia os que já contarem dois 
a!1nos de effecuvo exercício daquelle cargo 

Art. 1:.. 0 - Os a indantes poderão representar os despachantes "'nt 
rnd.os os acto:.. funccionacs da at.tribui('âo destes, Mndo-llws, por!Of, defrso 
rf'QU€'l'cr ou p:tssar recibos em desp:i.cho. 

DAS FIANÇAS 

Art. l'.ê - O exericio do cargo de despachante c'epende de fiançr., 
prestada pela f.Jrma cstnb--.Jrcidri no Codigo dr Contabilidade da União 

.~ unico - O valor da caução será dr: 
10:000S&OO - par as Alf. de Rio de Janeiro e Santos: 
G:OOOSfluO - Jlílra as de Manáos, Belém, Recife. Bahia e Porto 

Alegre; 
4:000$000 -· para as de São Luiz, Fortaleza, Pai·ahyba. Maceió, Pa-

~·anaguá, 1'1 lorianopolis, Rio Grande e Prlot,ls: 
2:000Sf•ilO -· para ns demais Alfandegas; e 
1 :noo,ooo - para as Mesas de Rendas. 
Art. !3 º -- Cadn <1cspachante poderá ter tontos aJud,mtes quanto 
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~r tornem precisos aos sc1":lços. sem a~gravaç(\o de ftnnçu, ~1lé dois; e com 
reforço de 25r., po1· njuda.1te excedente 

DEVERES E OBRIGA('OEK 

Art. !4 ° - Os dC'spachantes ndumwirnK flcn111 
rf'laçõ~s com o fi:sco, á dl5ciplinu. das lris vigcntcfi, sem 
H-r considcradu .. empregndob ou funccionurios publicof:.: 
mantiverem "dY: os tomm1ttentes se1·5.o rei•. ulndas pelas 
rnanclato de co'llmissão 

suje li os. rm !;Uas 
com ludo poderem 
"'' relações 4ue 
lei::; QUC regem o 

Art. 15. 0 - A ninguum, fóra dos legitimas prepostos. poderão os 
dcspachante.s encarregar do~ seus serviços nas repartições uduanetras, '.11'­
mnzens e portos organizad >s, trapiches alfandegados e em qualquer de :.mas 
ctependenclas 

Art. 16.º - O dcspiJ.chante adua.nciro ou seu ajucln.ht.f' não podert. 
,,n ncgociantt interessado ou empregado de estabelecimento ou ".'mpreM 
,·0mmercinl in1rortadora. '!'ão pouco lhe será permittido ctcsparhar 0u 
ac:::enciar nas Alfandegas C' Mesas de Rendu.s. qualquer especie dr negocio 
proprio por si ou seus ajuduntPs ou prepostos 

Art. 17.º - Nos portos em que não houver corrcrtores de navios 
r·~ funcção ,:,.erá exercida pelos despachantes 1duaneiros, 1ne nerceberão 
a corretagem e emolumentos daQ.uelles intermediarias determinados na ta­
\Jella constante do decreto n 19. 009, de 27 de novembro de 1929 

Art. 18. 0 - Os despachantes e seus ajudantes deverão possuir car­
leil'll de identidade. visada pelo chefe da reparticão. ,~hlbindo-a, obrigato­
riamente. oo funccionario que a exigir, em acto de serviço. 

Art. 19. 0 - Cadn despachante terá um livro Clevidamente legali­
zado. onde mencionará as marcas. numeras. e totalidade dos volumes 1Uf' 
dt'spachar; qualidade e quantidade das mercadorias; nome. procedencia do 
,1:tvio e data cte sua entra~a; numero, mês e anno do despacho, importan­
cia dos direit.;.)'> pagos; abrindo. para cada committente. conta. especial, com 
n in1..1icação d,1 respettiva t E'de. 

Art 20 ° - Para os despachos de re-exportação. transito e re-em­
t'arque, é exigido tambem. livro de escripturação authenticado. em que se­
Jatn declaradoR o nome, séde, ou residencia dos remettentes dos volumes; . 
totalidade de~~.es, marcas. numeras e especies; qualidade f' quantidade dar 
mercadorias. quando podei· ser, valor commercial correspondente: vapor 
d.ttn de sahida: numero d'l despacho. mês e anno 

Art. 31. 0 - Egualmente far-se-á a escripta. na devida fórma, dos 
dPspachos . de exportação. cte onde contarão os assentamentos exigidos nc 
a.rt anterior e mais a con~ignaçâo dos respectivos ,·olumes "' porto de des­
tmo. 

_ Art. 22. 0 - Esses livros deverão achar-se rigorosamente 2m dia e 
s~rao apresen~dos, para exame, á competente estação fiscal, no prazo que 
fixar o respectivo chefe uma vez por anno e sempre que a mesma autori­
dade julgar conveniente 

Art. 23. 0 
- Em srus impedimentos. por motivo de molestia ou 

Qual_quer outro. com justificação ~ criterio do ~hefe da repartição em que 
:-.crvn, podera ? despachante indicar o seu legitimo preposto para substi­
tu1l-o tempornnamente. 

< unico - A tran~ferenci2 dos despachos ao ajudanle só terâ logar 
mediante peticão do impo~·rador. ao qual fira livre. se aquelle não lhe con­
vier, indicar outro despachante para continuar o serviço, <,empre com •)X­
pressa .declaração de que r.e responsabiliza por todos os actos do Seu novo 
mandatario, na fó1ma desLP. regulamento. 

Art. 24. 0 - Nos casos de transferencia de despachos. 5em que se 
Yerifiqur a hyp'Jthese do ::i.rt. antecedente, o importador dever~ promO\~cl-a 
por meio de petição. men.-ionando a causa Junto prestará mfonnaçao fJ 

despachante de~tituido, dentro de 24 horas. 

n0s estatutos ou regulamertos das caixas ou associações dos deo;pachanLes 
artunncit·os 

1 1 ° A df•duçã.J dessa ultima quota só se tornará erfectiva. de-
µots quC' aqUf·!hu c,ü:rns ou associações liverc111 sua organização approva­
cl...lS pelos poc!I·r,•M publicas feclernes. 

.' 2. u -- A di.c.lrihmcão do proclucto da percentagem de 4' r a qne 
M~ l'l'ÍC'l'l' rste artigo, far-sr-á }}t"lll fórma Pstabelecida no unico do art. 18 
dr, lei numero 5.353, de 30 de novembro de 1027. 

DAS PE. ',\S 

Decreto n. 21.650, de 19 de 
julho de 1932 

Autoriza os productores de ai· 
coo!, os lmporta<Iores de gazollna 
e os estabelecimentos que fabri­
quem misturas. carburantes alcoo-
1\co.s approvadas pelo Mimsterio 
da Af;ricultura, a importarem, até 

Art. 32. 0 Por infrlngencia do presente decreto scr\v app!icadas ~~ ~~/~~~~sstia/;!\~rt\t~::: 
'•8 E:i•~guintes pc:ias [ port~ de alcool, destinado a 

a, multo de 200 ooo· ã!- firmas importadoras que nao observarem o mistura.._ carburantes; proroga 
<ihpost-0 no a·tigo 3 º; até 31 de marco de 1933 o prazo 

b> idrm de 1 :000$;000 aos que entregarem documento8 a pcssóas Pª"'-:1. a concessão dos favores pré-
1,no habU1Ladas, na fórma deste decreto, a fim de (::ncaminhal-o ou dar-1hes ,1.;tv no art. 17 do decreto n. 
andamento na.e repartições aduanehas; 1 19.717, de 20 de fevereiro de 1931; 

e I ao:, despachantes aduaneiros, por falta dr disciplin.., ou desres- e e:~tabelcce outras medidas tcn-
pt>ito, quer commetti?e- co"ltra o chefe da repartíçán, chefps de serviço ·JU dentes a facilitar a execução do 
E>mprrgados f.l{.I txcrc1cio de suas funcçóes, quer por falta de exacção 10 mesJno decreto 
l·umprhm.·ilto de ~cus deveres: 1 O Chefe do Governo Provisorío da 

l> adVC'rt(•ncia particular ou publica, verbal ou escript.a; Repúblic:1 dos Estado~ Unidos do Bra-
2) pena de suspen,ão até 30 din.s; s!J. u:;ando das atribuições que lhe 
3> multa de 200~000 por infracçáo elos arts. 3 r 18' confne o art. J. , do decreto n. 19.398 
4 l idem de 500$000 por inobservanc1a dos arts, ui. 20 e 21: de li de no·,embro de 1930, e conside-
51 mult1. de l:OOOSCIOO por lnfringencia do art 15 ran<lo que a execução do decreto n. 
6> pro!1lb1çilo de entrada nas Alfandegas e su,ts dependencias. na 19.717. de 20 de fevereiro de 1931, tem 

turma do art 157 da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Me$as encontrado grandes embaraços na fal­
dr Rendas. ta de fa.c:;ilhame para o transporte de 

bons co!~n~:~~~n~~~~f veq~ee1!e~~~~:çz:ud~e aºr't. ªl!entado contra a moral .? 
1 :~~ºº~a~~~~.:~i~ ao preparo de mistu-

1) ini:~:> bllit~ção p1.ra o exercício do cargo pelo prazo de 10 :innos Co115iderando que outro obstaculo 
2) exonr11:açao do cargo. ' 1 á boa execução desse decreto resulta 
Art. 1J. 0 - As pe~õas que se apresentarem a despachar ou ·igen- da exigencia contida no seu art. 5.", 

ciar, n~s A.lfande~as _ou Mesas de Rendas, negoci~s proprios '.>U ~lheios, jos. cm ~·irtude do qual o alcool d. estinado 
r1ue PxigPm h1.b,htaçac le~nl. pagarão pela pnme1ra vez, de rnulta, 1:>osooo· a misturas carburantes deve ser des-

:;~iç~{~ucn~~~a~·~~S08~/ei~~s ~l~Ul~~~r:~· :â~~~=i-r~ vedada a entrada na ·e- j ~~~~~::~ ~a;im P~~P~:Sr ~:ª~a~~~= 
Art. ~4. 0 - As pe~alidades das_ alineas A, B e e do art 32, são da j gens i1:l~titUidas pelo mesmo decreto; 

f.lçada ~o ch('fr da repartição, que Just,ficaiá O seu ac.to. fundamentando-o Con:1,aerando qu~ esse obstacu.lo, 
:;io ~pphcar a oena. As demais cnm,....etc ao ministro da Fazenda, depoÍ.J de ,·emn,wo tem~ra~·iamente pela C1r-
0nndo o accu~do em processo regular. cular do Mm1steno da Fazenda, n. 

Art. 35 • - O despachante ou ajudante que tiver seu titulo cassado 1 67 · de ~O de outubro de l9.31! .deve ser 
ou prohibida a. entrada cm qualquer Alfandega ou Mes..· de Rendas não I af_f~~~adod' de modo ~efirut1vo .. sem 
poderá agenciar negocios nem entrar em outras estações aduaneiras, para pieJulZO as cautelas fiscaes previstas 
e que se farão as precisas communicaçõcs a quem convier I na me~ma Circular: , 

Art. 36. 0 - Nos dP.mais casos de inobservancia de ordem , portariaS I ConsJder~md':· tam1:J~m, que .e de to­
regulamentos. ~erão applic~das pelos. chefes das repartições. qs penas J~ ~ão c;~,~~~:~c:s ~~~

1
~
1
t~ro~rei:1~ir!~.= 

art 88 da Ntna Consohdacao das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas olosáo destinados a elevar-lhes a 
compre,;.<;ão, de modo a melhor serv1-

0ISPOSIÇOES GERAES l rem para o uso do alcool '1.otor: e 
Considerando. !in;1lmentc, que é de 

r110s de ~~~se1~~s de~:c~~~~e~~Poª~11~~ã~a~:v~r~·e~~~;~vr~a~es\~~1iac~
5
5 t~~; ~: ~:it~~e~~o~~~t~~!~ ~~s aÍC~~ci; 

aJurlante~ e. ainda, um terceiro, de onde contarão os assentamentos res-1 acção cl~ Commissão de Estudos sobre 
pcctivos. com rxpressn mencão de tudo que possa im.eressar a vida funccio- o al,..ool-motor, intituida pela portaria 
1131 de cada uni . do Ministerio da Agricultura de 4 de 

Art. JS ' - Nenhum despach-0 poderá ter andamento, com inobser- j agosto de 1931. 
rnncia do ar.i.. ':. 0 deste decreto. DECRETA · 

DAS COMMISSOES Art. 39.º - Todas as vias do despacho terão autorização especial. Art 1 - E' perm1tticlo aos pro· 
• que poderá ser dactylographada ou impressa. feita nos 5eguintes termos~ dnctorec. de alcool. aos irnoortadores 

Art 2v o - o pa~~mento das comm1ssões que comµet1rcm 1os des- \ "A fu ,1a comme1c1al acuna declarada, registrada na Junta Com- dP gazol~na. e a~s estabelecimentos 
pachanteE adu,,nei1 os, ob~decerá ás tabellas abaixo, sendo calculado rias 

I 
merc\al ele , Estado de . sob numero . . q.ue fabrique. m m1stu.ras carbu.ra.ntes 

1cspect1vas notas de despacho, salvo quando houve1 contracto com o com- no d.:a. · · · de de 19 . , estabelecida em . . ã alcooi1cac., aporo\'adas pelo Mmiste-
miUente, o q,m deverá se:- previamente commumcado ao chefr da reparti- 1 ita numero composta dos :,OC10.:, • • • • r io da Agricultura. unportar. até 30 
,:cão competente. fazendo-se sempre a expressa menção nas allud1das notas. · · · · · · · · · , autoriza o despachante aduaneiro sr. . . dE' Jtmho d~ 1933. todo o vasilhame de 
Nest.~ caso, fic,uã.o dispenBdos o calculo e inclusão da commissão, mas sem . . . · · a despachar as mercadorias constantes desta nota, que necP.ss1tarem para º· transportf'-
prejuizo do di":>µosto no art. 31 deste regulamento. 1:<·s~onsab1hztrnd0-se por todos os seus actos nella praticados. pelos direitos de alcool. des~in:1.do a misturas car-

a> - t.axas rixas por despacho até o valor de 1 :000$000 pela factu- ~cv1dos a Fa2~nda Nacional, conforme as mercadorias do conhecimento ~>Urantes, med1an~ o pagamento do 
rn commercial: fa.ctura. ft. mamfost?. Pür to~as as faltas e descammho de direitos. indepen- 1mpô~to de 35 reis por k1logramma, 

I bilhetes de amos: ras sem valor mercantil 
II despachos até J valor de 100$000 
III idc·m de mais rte lOOSOOO até 2505000 
I\l idem de mais ~e 250$000 até 500SOOO 
V idem de mais de 5005000 até 7508000 
VI idem de mais C:e 7505000 até 1 :OOOSOOO 

bl - Taxas por µ0rcentagem. além da taxa fixa maximn. 
do valor excedente de 1 :000$000, pela factura commercial: 

I do excedente de , :000$000 até 3:000$000 
II do exc.edente ds 3:000SOOO até 6:000SOOO 
III do excedente de 6;000SOOO até 10:000SOOO 
IV do excedente de 10:0005000 até 20:000SOOO 
V do excedente de 20:000SOOO até 50:000SOOO 
VI do excedente d,· 50:000$000 até 100:000SOOO 
VII do ~xcedente de 100:000SOOO até 200:000$000 
VIII do excedente de 200:000$000 

10$000 
lOSOOO 
J 5$000 
20~000 
25.SOOO 
30SOOO I 

a partir I 
JC, 

2,5',. 
l'. 

1.5'-; 
0,75 1

'(. 

0,5(,, 
0.25', 

0,1 <, 

Obedecerão as mes.1!las regra~ os despachos livres t" os de re-ex-
portação 

c) - taxas para os despachos de transito e re-cmbarquC': 
por c~ntenas de v!s. da mesma marca 155000 
por centenas de v1s. de marca d!fferente 255000 
cada. rentena excedente de vls. ou fracção de centern1 mais ssooo 
e!> - taxas para as mercadorias transportadas por co ootagem: 

1 - EXPORTAÇAO 

a) por 11arca de ,·1s. differente despache.do na mesma 
~uio. cnda marí"R 

b) quando se trat~T de volume da mesma marca até 
50 vis 

e) pm centena excedente de volumes ou 
centena 

li - IMPORTAÇAO 

fracção de 

a 1 po~· marcas de volume constantes da guia até o valor 
elo 1: 000$000 

b1 po~· conto de réis ou fracção excedente unais1 

10$000 

155000 

5$000 

5$000 
5S000 

Obsen·ac::ão: - Essa commis~ão, não poderá exceder da quantia de 
100$000 1 cem mil réis> 

Art. 26. 0 - As commissões devidas aos despachantt''s serão inclui­
rlas nas notas lle arrematação si, por ventura, tiverem i111ciado o de~pa.cho 
de hnportaçãu e for a mercadoria vendida "tn hasta publica 

Ari. :27. 0 - Para o pa~·a.mento das commissões de qur tratam os 
~ncbos numer~R I e II da letra D do art. 25. extrahir-$e-á dos despachos 
ou guias de re-exportaçáo por cabotagem rnais uma via, a qual_ será apre­
s·ontada á The,souraria e, em seguida. irá á Secção de Gontab1l!dade. Em 
todas as vias. no entanto, deverá ser calculada a commissão do despachan­
te, na fórma d<' ari. 25 

Art. 28.º - Quando o Vhlor da taclurn commrrcü1l convertida a 
papel a parte ouro, fôr inferior aos direitos de importação. a percentagem 
será calculadu :·;obre e&tes de accôrdo com as letras A e B do a.ri. 25. 

Art _ 2fi. 0 - As importancías das commis.c.;ões dos despachantes se­
rão escripturod-:1,;; em depm.ito na 2.ª Secção ou. onde esta houver, na Sec­
cão de Contabilidade. existindo. para esse fim, os livros que torem necesso.­
rios. Cada despachante terá su;, conta corrente. na qual serão lançadas as 
quantias devic!as á sua commissão. 

Art. 30." - A~ quantias penencentet:i aos despuchnntcs "º poderão 
sf'r por estes kvantadas ctcpols de dtfini.tlvamente li~uidadas as notas de 
de.spacho. pelr: ,_.ntrega do; volunH•s. mediant~ requernncnto dos interessa­
dns, o qual se,·t•. lnformado do 2."' DO 10. ·1 dla utll de cada mês. 

Art . 31. 0 - Das lmportancia.s u serem rec<"bidas pelos despachantes 
na. forma. do :!rt. 29. u '3erão deduzidas. na propria nota. a pet·ccntagem de 
'4.'0, r.iue ~erá ::i.bonac1a a funccionario~ da 2 ll Secção ou da Contabilidade. 
pela maior somrr:a d(" 1rab.1lho que terão: e a quota para o::i fundos de be- j 
neflcencia, a~. ;~t.enclo e prevlctenc1~ que for esta]?elecida , opportum1mente, 

dentemente dr m.a1s formalidades ou Jórmas de processos" exclmdas quae.5quer outras taxas 
. * unwo -. O nom_· do despachante será escripto por extenso e dC' ~d~aneira..,. 

JJr~pno pun~o do 1mpor~tador da mp~cadoria. podendo tambem ser typogra- * 1 - A ve:ificação ~a necessi-

f.~i~i.111:i~~~J~tte~~~a~~o 0~e /~:~~~~~do, sob qualquer pretexto. ser 5Ubsti- ~~: c~~~~ a ~·:::ªd:e Co~~~·!ão eJ~ 
Art. 40." - 8em o preenchimento de todas as formalidades reaula- r.;~~url:os sobl.'e o alc?ol-.~o.tor. a quem 

•r.entares, des!J_ac_h_o algum µoderá ter andamento na repartição sob pen~ de o m_!eressado devera d1rig1r o seu r~­
r:,:-rem respon~.,tnhzados os funccionarios .n.duaneiros oue p"ra i,"O concor qnenment? _com todos os esclarec1-
~~;~~ta~~1~~1 ,,.-~ sancção em que incidirem os respectivos despachante e l ~~~!~~~r~xi~~~~s d~~\~R~~~°:: ~~=~= 

Art. ·i.1. 0 
- O despachante' aduaneiro que, durante um anno não 

!ivn funccionr.d_o no minimo em 12 despachos de importação ::i,strangei~a ou 
?.O de exportaç:io ou quaesquer outros. ~erá exonerado do cargo por propos­

:.:i do chefe d':?. respectiva repartição aduaneira 
_ Art. 42." -- Não podem ser assignactos pelos de~machA.ntes fie; tra­

clucçoes de documentos. os requerimPntos sobre termos de rernonsabilidade 
~xn.me previa. vi~t.oria. rerursos. 1·esti1.uições de direitos, transito. re-Pmbar~ 
<;ue, re-export~ção ou comp,..ehendePdo actos semelhantes. A nssignatura de 
toes rcque.timentos ê pritath·a do importador, cabendo ao traductor jura­
mentado firmar aquellas 

Art. 43." - A t?rimeira "ia elos desoachos e. guia5 será do lJroprio 
punho podendo as demais ser d::1ctylograpl1Rdas. mas em papel sensibilizado. 

Art. 44." - A exoneração dos ajudantes é da competencia do che­
Í1' da .repartição. quer oor delib~!·n.cão prooria .. corrrnd'l justo motivo, quer 
:- Dr<i1do. do intf'ressado. ou, amda. a rcqucnmento do despachante. com 
i azõrs fundamentadas 

do. seja submettido á decisão do Mi­
nis te rio da Fazenda, 

§ 2." - Para que o vasilhame im­
portado possa ser desembaraçado nas 
Alfandeg'as competentes. será indis­
pcnsa vel que traga, ~obre a propria 
chapa. gravadas em relevo. as pala­
vras "Para Alcool-Motor" e as ini­
ciacs do importador previamente indi­
cada~ no requerimento a que se refe­
re o paragrapho anterior. 

A rt. 2." - Mediante as cautelas 
fiscaes da circular do Ministerio da 
Fazenda n. 67, de 20 de outubro de 
1931, será permittido ás disti!arias de 
ai coo! entregar. isento de imposto de 
consumo. o seu producto não desnatu­

Art. 4S." - O quadro dos despachantes aduanch'os fica assim fi- rad<? ás companhias de gazolina, ou, 
ou,nda a Estação Expe1;mental de xaclo para cnda Alfandf'ga · 

Do Rio de Janeiro 200 C5>mbusti~·eis e Minerios, ás reparti-
150 çoes oubl1cas e aos estabelecimentos 
50 que fabriquem mi~turas carburantes ~g ~tl~~~·~adas pelo Ministerio da Agri-

De Santos 
DP Recife. Bahia e Porto Alegre 
De Belém 
Do Rio Granrle 

2º O alcool a que se refere este artigo De Maná.os. Fortaleza e Panumi:rná 
Do Maranhão. Parahyba, Victoria, São Francisco. Floriano-

polis e Prlotas 10 
De Maceió 15 
De Natal 81 
De Parnahvba. AiacaJu, Sant'Anna do L1v1amento, U1u-

guayanna e Corumba G 
~ muco - Cada Mesa de Renda~ alfandega podei á ter até d01s dM­

i~uchantes. 
OlSPOSIÇOES TRAN~ITORIAS 

Art. 46 - F'tca sunorida n rl»sse de despachantes esoeciaes a que 
se refere o art. 4 " do decreto n. 4.057. de 11 de janeiro de 1920 

1 " - Aos despachantes especiaes actualmentc existentes fira a.~­
!,egurado o direito á nomeação para desnachant.e aduaneiro. si o requere­
rem dentro de 30 dia$ contados da date do presente decreto. 

~ 2." - O actual quadrn de de~pachsmte:,.. aduaneiros será augmen­
t'.-ldo de ta.ntos lagares Quantos se tornarem precisos para o effeito do dis-
posto no paragrapho anl erlor. · 

s 3. ,. - As vagas que se forern. verificando não serão preenchidas 
até ficar reduzido o nwnero de despachantes ao fixado no presente decreto. 

DISPOSI('OES FINAE,.; 

Art. 47 - Os casos omissos será.o resolvidos de conformidade com 
n legislação ern vigor. 

Arl. 48." - O presente decreto entrará em vigor em 1." de Janeiro 
de 1933 

RevoRam-se as disposições cm tontrario 
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1932, 111.' da Independencia e 

44." da Republica. 

<a> Getulio Va.rgas 

(a> Oswaldo Aranha 

VENTRE-SAN 
lnfaJlh·el ua. Prisão tle 
\.'rntl'<", m,í. digestão. Ln· 
Umnruo~üo do i'iJ:ndo e dos 

intt'slinos 
Nas Ph;:rniaci:, , Droga,·!~s 

Quer V. Sa. 
fortificar. se? 

Uoe Vlgonal que é o melhor 
fortifklante para u pena.. ane­

mlet11, ncrv...,... om enrraqnecl­
daa_ 

O Vlgtmal fortlfka " 1&Dpe, 

alimenta o cPrebro, tonlllca .,. 

nervos, •b.,, o appetlte, robustece 
o ori:anwno. 

Vi.1tonal é MI % maJ.o rico em 
1obstancia, notritlvu ,au qaal­

quer outro fortificante, 

Alvim &; Freita 
S, Paulo 



A UNL\O J)omlngu, IB dl! dezembro di, rna2 15 
F"".,, ~• 1j! 1 cotncto do dln, nn Delegacia Fiscal I 

( , RI ZA cio 'I'he,,souro Nacional neste Estndo. •·-------------------------~. ficando como gnrnnttn do mesmo con-J trocto. sendo-Íhe reatttuida logo que 

..J es~I~;r'.'.:i~.propotwntc accelto ficará I 

Pac-simile do diploma conferido 
ao eximia c0Ttador Mario Faraco na sua 
recente viagem á Europa que voltou a 

dirigir essa conhecida alfaiat~ria, 

Rua Maciel Pinheiro. 20.3, 

~~~i~~d~r1~h~ir~~c;::a~Q rr:1:t~rl~l, :eiil; 1 

u Ptltrega do rPSP"Ctivo emPénho dn 

f,~1~~~z:~~t· nit i:n~Z/11~!· ;i~~1J~11~~~ 1 
PSpccinPs, salvo O'i cn!:ios Pm que, a 
juizo dt>:,lu Flscalizução. flcar averi­
guado hu\rr fallu de ma~erinl na pra­
ça. mrdinnt,• communicoção cscripta 
pretnido o proponente nacional 
dcscon tuda dn. ca uçào a que se; referr. 

A importnncia dessas multas será 
pulado 
Ulcõeis cnbl'l'ú u preferi·ncia flO }..ffO­
dUcto da industria nacional e em sen­
d1 estes of!erPcidos por proponentcF: 
n«ciona,•s e PStrangeiros, também em 
do fornen•rlor 

1 ~~~~~das~~ei1i á c~;ii~e~.e ~~ver5~S~~i 

11o;cl~ianã~ue 1'~;~:~~e~io p~!:ºpr~s;~; J 

l.!Stabelec_!ctos.· 1iest_a. clau_sula, salv.o os 1 • 
casos a.cima referidos. ficará. o fo~ne-
a clausula XII. ficando o fornecedor 
obrigado a mtegrahzal-a immediata­
men te. sob pena de perda da mesma 
caução e rescisão do respectivo con- l 
tracto, sem direiLo a qualquer indem-
nisação I 

XIV - O r~sp0 ctivo contracto de 
tornecimento somente entrará em vi­
gor d~pois de aprovado pelo exmo -1 
sr. ministro da Vinção e Obras Pu­
blicas e n·gistrado pelo Tribunal de , 
Contas, não se responsabilisando o/ 
Govêrn~ por indemnização alguma, se 
esse Tnbunal lhe negar registro ou 
dellc deixar de tomar conhecimento, 
assim como rcsc-rva o direito de res­
cindil-o. independente de interpella-

~~rGi~i~~sse: aut~~!!ª~irãeomex~~~~~~!! l ~~rtoquJe h,?~~~~ru~;ce~~1~~:n1a~~
1 ~~~ ~!~djug!ci:!u;J~ ~~;;;i~i~!r~~;i~ia c~~ 

todas as disposições ?,. o decreto n. : 
1 

usi.·ne. i.ros de alco.ol e um d.os importa- reito a qual~uer.· :ecl.amação, se não 
19.717, de 20 de fevereiro de 1931, re- dores de gazolina. forem cumpridas. htteralmente, quaes-
ferentes ao alcool desnaturado. t: 2.·· - Nenhum dos membros des- quer de suas clausulas ou condições. 

Art. 3. " -- Os cabecotes para mo- tas ::.t:b-commissões terá direito seja a ~V - Os rlirPitos aduaneiros cor-
tares de explosão, destinados a ele- que t1tnlo fôr, a qualquer remunera- rerao por conta dos forn_ecedores. 

fabrica mais antiga de (velas de ignição 

CONCURSO DE VELAS BOSCH 
Sorteada: A VANTAGEM N' 2, stndo « A VELA 

BOSCH •, A VELA DE 
CONFIANÇA NO EMPREGO DIARJO, 

,PPEMIADOS EM: 

FORTAT.FZ.\ (('eará): Snr. i:ê. 5. Duarte, Caixa Postal l. 
SÃO SALVADOR (Bahia): Snr. Leonel Fcr.eira Mattos, Rvda da 

Foriuna 21 
VICTOR!' (f .s,n o): Snr. Francisco Gomes, rua 1. • de Mar,o 32. 

B. HORIZON rE (Minas): Snr. Arthur Caroli, rua Entre Rios 39. 

Estão ã disposição de cada um dos premiados: 

A POLICE Oi 1~i~RJE Dpi1~~ Dc~~L~
1
~ul~:1;:d:orle accidenial; 

A vela da confianç, no emorego diario, a vela da BRAliMA, LlOlfT 
SYNDICATO CONDOR e outras Cias, 1mporlantcs. ' 

llillfl 1~,,,.,,1,0{{ ,t·· c1.... rua Ev. da Ve;ga 1,2 14, 1'io 
de Janeiro, 

m.•rrrsPnfanlr em João Pessô1: Ci11. 1 • .,,,0,·tn,10,.n ,,~ .t ttlo­
,,., • .-, .. ;11. Praç-1 Maciel 1-'inh-iro, 15, (f. P,,., .. ,,.,, d.~ ( 'Ir, •. rua 

fünto do Tnumpho, '2,77 - 1. º e 0utras casa, do ramo. 

ALCOOL MDTOR!-A VELA BOSCH QUEIMA MELHOR! 

var-lhes ::!" compressão a mais de 6 ção pelos serv1ços prestados nes.sa _xyI - Esta Fiscalizaçao reserva 0 

para 1, gozarão, quando importados I qualidade direito . de annu.llar. ª presente ~on-

1 

Presilhas df metal - cinco <5) cai-1 li 
cm separado, uma reducção de 50% Art. 6." ~- A quota de desnatura- corrcnc1a se assnn_ J':llgar .conven~en- xas 
nos seus,.dircitos de importaçã.o. ção. fixad.a pe . .lo Ministerio da Agri- t<,, sem que. haJa_ dtreito_a mdemmza- Raspadeiras "Ro.gger." -. dez <10) ·. Quer uma Kodak gratis? 

Art. 4 · - Continua em vigor até I rultura de accôrrlo com o art. 11, do çao a quem quei que seJa. Sabonetes "Fehppea" - ovaes e 
31 de março de 1933 o art. 17 ~o de- decreto n 19 717, de 20 de fevereiro Para constar. eu Aufusto. Santa redondos - duas <21 duz12s. de c_ada 
crPto n. l!l.717, de 20 de fevereiro de:· de 1931. constitúe um minimo e nâo ~asa ~a ~tlva Barbosa. 2· ~scnptura- Tinta azul-preta nacional em vidros Aos dez mil primeiros leitores 
1931. . . 1 um maximo, _podendo os usineiros no effectivo. da InspPctor1e F~der~l 1 ~e litro e meios htros - doze ll2~ 

Art. 5." _ o Mmisterio da Agncul- desnaturar ate a totalidade de sua d~ Portos, R~os ~ Ca_:1aes. com exerci- litros. deste annuncio que i•e envrn-
tura providencinrá para que, nos I producção em alcool . cw nesta F_iscahzaçao, de ordem do Tinta encarnada "Sardinha" em vi- rern nom~ e endereço em enve-
principaes centros productores. de al- 1 Parag!'apho un.ico - Esta quota se- 1 sr·. engenheiro-chefe. fiz. s1:bscr~vo e dros de l.itro e meios litros - quatro loppe sellado para a resposta, 
cool, sejam i..,stituidassub-commissões rá fixada por proposta da Com.missão a~sign? o _presente. no escnptono dai c4i litros offerecerei gratis 10 mil machi-
do Alcool-Motor. subordinadas á I de Estudos sobre o Alcool-Motor. que Piscahz~çao do. Porto da Parahyba, Toalhas felpudas para mãos. de 
commissão creada pela portaria _de 4 omirá, sen,pre que fôr conveniente, em Joao Pessoa, 7 de dezembro. de bôa quahdade - duas !21 <luzias_. nas photographicas formato 6 
de agosto de 1931. com attribuições os usineiros das d;versas regiões pro- B1932b - A

2
ugusto Satnt_a Rosa da S,lval Borracha "Elephante" - Pelikan X 9. que tenho adquirido para 

~emelhantes ás dP,ssa commíssão. de l rJuctoras. ar osa, .u escrip mano. - M 5 e M 10 - seis <6) de cada. introducção e propaganda de 
accôrdo com instrucções q~e f?rem I Art 7. - Revogam-se as disposi- _ - Curvas francêsas - duas <2~. 1 uma obra cuJa diffusão tenbv 
expedidas pelo mesmo Mims_teno. ções. em contrario PISCALIZACAO DOS PORTOS DA Duplos decímetros de madeira -

e l." -.Estas sub-commissoes. qne RIO de Janeiro. 19 ele julho de 1932, - PAFMHYBA . seis r61. contractado. Faça a sua indica-
serão presididas pelos fi'scaes do ,al~ 111.'' da Independencia e 44." da Re- Relacao dos matenaes de lª qualidade EsQuadros de celluloid - de Om,40 cão agora mesmo a A. Gonçal-
cool-motor como representantes do publica . para expediente, escripforio technico x 0,56, de Om,30 x 0,60 de Om.25 x 0.15, 

1

\ ves. Caixa postal 1.804 - Rio 
Ministerio da Agricultura, comoôr- Getulio Vargas e de .~erviços qeraes, indispensaveis á de Om.274 x 0,194 - um (1) de cada 
~e-ão, além delles, de um representan- 1\-Iarío Barhosa Carneiro, encarre- FfacaliwÇ'ão do Porto. a serem orlaui- dime11são I de Janeiro. 
te da Delegacia Fiscal no Estado 43 de gado do Expediente da Agiicultura na ridos em, concu.rrencia em 1932 Godets de 5 x Om,70 - três (3) jo-
um representante da Secreta!"ia de ausencia do ministro. l.º Grupo - E.rpediente e serviço gos. 
Agrícultura estadual, podendo. tam- technico: Lapis de côres diversas - collecção duzentos (~00) litros e em caixas. 
bem. tomar parte nas reuniões, sem- Oswald'l Aranha Aut?ações e capas par3: processos de seis c61 - seis <6) c~ixas. Kerozene "Jacaré··. em caixas. 

- mil <1.000). cada espec1e. Lentes pequenas - tres <3) .. Feltro para motor. 
Borracha Ruby n. 212 - sessenta Reguas par.:dlelas. d. e madeira -1 Grampos "Jacaré" para emendar 

1 

<601 . duas <2) · correia 
.Barbante em. novellos - cinco (5l Regua. s de vulcamte. de Om.50 e Oleo de linhaça. 

k1los . . Om,60 - seis t61 ~e cada. . , Oleo para motor. fino e grosso. 
I Copo.~ dP, v1.dro, fmos - vmte e Nnnkm em ba.s~ao L 58 - dois 12l .

1

. Oleo para cylindro 
- 1 quatro <241 Trenas de fita, dr 25 metros - Parafusos para motor de varias di-

F.ISCaf" a - dos Po t"S d de suas proposta~. não sendo abertas ' Envelo~pes timbrados. pa.ra memo- dua~ (2) mensões 
IZ çao r " a as dos que não fotem considerados iancta. t}pO commum - iml (1 000) Tes de madena, de Om.35 X lm,001 Pilhas electricas. <sec.cas) Parahyba idoneos Enveloppes timbrados para offlc10, - um <li g111po de t,es (3l. Alvaiade em barril _ kilo. 

VII_ As piopostas serão abertas e de Om 12 x 024 - mil 11 000) Tnplos decimet1os de madeira - Lixa esmeril e Fremy. 

Ed"f I d • hdas perante os ptoponentes que Enveloopes tunbrados. para off1c10. dois 121 dive1sas escPlas Lampadas electricas 1 8 e C0nCUrrenCl8 apresentarem ao acto dessa forma~~ de Orn, 24 X O 36 em papel reforçado - Transfcrt~otes de celluloid. sortidos Lenha de matta, em metros cubi-
EDITAL de concurrencia publica 

I 
dade r11bl'lcando cada um as p1opos- ciuinheritos (500) - doZP tL ... l cos 

para fo1nec menta d· matenaes pe - tas dos demais concorrentes Enveloppes timbrados em panel dP Tinta aquarclla em tablettes - Raspadeiras para blócos. 
manente. d~ consum~ e d1versos, ~o VIII - As pi opostas deverão conter I f~~h~ ~~~~cir:ta 0~5~~ x 25 - duzen-1"' un~a < 

1 l c;ix~ 1 Sabão commum. em caLxas de <40) 
cxerc1c10 de 1932 - Faço publico que I uma fo11nulç1 dr c.ompleta submisc;ão · ennas e up O bico - uma <l) quarenta barras. 
no dia 23 deste mês as 14 horns no a todas as clr•11~11fas do p1esente ed1-1 EnveloppPs tnnb~ados dr pap'•l de I cabo.a " .. Tinta esmarte. em latas de ns. 1 
cscnptouo desta F1scahzacão S"'táo t3l :1ãn ~·ndo tomadn.s em cons1de-1 tmh~fi~~~tP de Om ..A x 36 - qumhen- Pennas Rond - uma (1) caixa, a 5. 
iecebidas ptopostas para foinecimen- I <:çáo as ,qut• contiverem vantagens º~1tas parn machma de escrever dos sog!~1;so 2 º ]'.fatenae~ diversos Tinta azul. verde. amarella. encar-
to de, diversos matenaes. contorme a 1 ~ao esto.helecidas neste, nem as q:1e fn.bi ica,ites "Remington' e "Merce- AhcatPs com cabos isolados _ ate nada em pó - kilo 
1elaçao abaixo, e amostrn.s existentes! ap1csf'11Luem propostns de reduccao df>s. rubro-vwlêta de copia _ to 181 pollegndas Taboas de pinho "Paraná" de l'' 
no escnptono destu repartição du- df' preços fiobre as d.("lmnis ,pltf' f' quatro <241 . 01 Amomoco liq~1do - hllo x 12" x 4m.40 
rantrd ~ COlrfnte anno ac~o quehs?al m~!u,;-er~~d~Pti~~g~st:rnse~~ c~~ve-

1 
Lapts. p1eto Fabe1 n 2 - uma 11) Bu1ões de ft>rtO galvamzado de 4 ~~~anr~~ ~r~il~oveis. 

pit_
1 
is ~~o~o:~a~ ~~~:~ã;1~;.\;r:- loppr collndo C' lac1~do sobre o q~:J groza pollegadas , 

0 
.. Rôxo terra - kilo. 

sentadas em 3 vias, sem rasuras nem O p1oponentf' eSClPHlá O segumte gr~~)ls, pteto. Nacional - uma (l) deC~r;ir:}ºe 
0

~~~
1
\
1; n~lSO;-kl~~~ ball'LS Vidros em laminas - caixa OU la-

emendas de forma que pos...:;am pio- ~to.sposta de · · (nome do pro-1 Lap1s p1cto, Allemão - seis (6) C1uwtas dt- feno de C4) quatro pol- minas 
~~ca:o~~~~easn~~:n~~ P;~;ose~~~,~~>e; [ polcnt:;sr enveloppe o proponente i duzws - legad~s .. . du~:~t~ouras de piassaba Cattête -
cm algarrnmo e na urndade pPdida 1unta1a as srg-mnte:s p1ovas e as que I Livros pr,1·11 esc1Jptmaçao de mate- Cacteados Patente com quatro (4> Vassouras de piassava, commum -
sendo a 1 a vrn de\idamente sellada. mais puder rle sua 1d0t\eidade 1laes, com ~00 folh~s. impressos, con- chaves . iuzia. 

II - So serão acce1ta~ as p1oposta.:i 1 1 ª - icc1bo de caução de is f fo1me modelo - tres 13) da~o11eia de sola de t1es 13) pollega- Vassouras de piassaba para tina 
em que o preço apresentado seJa em [ 1 0008000 n que se tefere a clausu-, L1~ios_ para protocollo geral, com I Chammes ''Dietz'' - duzia 
moeda corrente nac10nal e que esti- la V impiessoPs conformf' modêlo - dols t Zarcão genuino - kilo. 
verem mte1rarnente de nccordo com 2 ª - recibos dos impostos fede- 12 ) com 20~ tolhns cada a,~') opa parn. lnnpezn de- 1 ª quali- Augusto Santa Rosa, 2.0 escriptu-
O presente edital 1aes. estaduaes e mumcipaes e de Ll\1.os pau, oonto. com duzentas fo- ~1 e, . " , ,, , rario 

III _ Dos propostas deverão cons- in~ustria e profissão, referentes ao lhas. numeiados por oagtnas e 11"11-, Gazolma Stnnda1d em tamb01 de! · 
tar as marcas e especies dos artigos ultimo semestre; ptessos ronfoime modelo - dms <21 ------------- ALFANDEGA DA PARAHYBA -
n fornecer. obrigando-sr o prop 3.'' - nrovas de que é negociatne lh Li\iJO~ t:vpn protocollo, com lOO fo- As P"Ssoas Edltal n.· 67 - De ordem do sr. ins-
que assim não procPder. no e mati-iculado as - tuntn ' 1º1 ~ pretor e ele accórdo com as prescri-
ser a sua proposta :,cceita. a 

I 

Todos esses documentos serão apre- a~Iemoranda de linho timbrados e I t pçõcs contida~ na secção III, capitu-
cer O artigo da marcn e espe Sf'ntado.s em e,nveloppes fc.chados e. p ttados. ein blócos de lOO folh:ts - qucz oss~m lo VII cio Regulamento Geral de 
lhC' fôJ' requisitada la"rados. mdept"ndPntPmente do que quaienta 1401 blocos . Contabilidade Publica. faço publico. 

IV - Em c~so dP Í''"Ual rontírer a proposta de fornecimento Memo,ar,da de lmho, timbrados e A3 P'"....SSôe.s Que .se resfriam e se COM· que se acham abertas. dentro do 
precas proceder-se-á a,., nov no dia designado para apresentaçá~ se~ paut:'l. f"m blocos de lOO folhas - ttpam facilmente; 88 que sentem O frif prazo de 10 dias. a contar desta data. 
c:orrencia entre os proponen dessa. sessenta ifiOJ e a humidade; as que por uma ltgetn as in.scripcões para o fornecimento 
tiverem â.presentado ?s pre ' No prnxo de 3 dia".i sPrão .examina-! 11:a_~P~ ~~~a~~~J c~:~~~.

1 
d~r /~ll~; ;~d:i~ ct; ~~ºg!:nh;~a~ dos artigos nara expediente e com-

~at~dos'. . sobre. o ~aio~. ab dos esses docume~tos e 1ulgadA a carta uma 88 que soffrem de uma velha bronchi· bustivel e lubrificante. da sub-consi-
·1, ser feito. p1oced11_1do se idon~1d;:irle dos .moponentes. sen~o Papel almasso meio linho. com 13 te: 08 asthmattcos, e ftnalmente 81 gnação · 2 - material de consumo, 
s1 negar~m-SP a fazer ~b publicada no Dlnno Official a _relaçao linhas qllatro f 41 resmas. de 7 ki- oreança.s que são a.ccommett1das df para o corrente exercicio, de oonfor-
p~ra dcc1d1r a qutm cabei á. - dos ll\lC' fon·m considPrndos 1doneos los cadn unw coqueluche, poderão ter a certeza CÜ' midade com as clausulas baixo des-
crmento. . . . , e conv1_dados pam_ assistirem á abertu- Papel rom f'nvrloppes tJmbrados, oue o seu remPdio é O Xa.rope Bit criptas: 
, '( -- ~s p1op01wntes ~C\e - r::i ele su~1·, yropostas. qua1:do lhes se- pat·a cartas, linho superior_ dez OO) João. E' um producto scientlfico a.prt+ I ·- As inscripções serão feitas me-

ta1. prevuunente,_ un~a c.:dUC rao rest1t.mdos os menc10nados do- caixo~ sentado sob a fórma de um eaborOM diante rcqueriment.o dirigido ao sr. 
I_:OOOSOOO. cm dinheiro ot~ - cumentos f> as riropostas e documentos Papel modcira para enYoltorio _ xarope. E' o unlco Que não ata.cu. 0 PS· inspector desta. Alfandega, até ás 14 
l1cc·s federae~. prla cotaça dos qnc não o tiverem sido quatro <4 • resmas. ' toma.go nem oa rins. Age como tonie< horas do dia 19 do corrente mês, jun-
na . 0Plegacia Fiscal_ do X -- Os c·nvPloppes recebidos, con- Panel carbono superior inglês _ de calmante e faz expectorar eem tossir tamente com os documentos de ido-
Nac1onal. como garantia d tendo as proposta~. ~erão collocados Om.46 x O 60 _ duzentas ,20() 1 fls. Evita as affecções do oetto e da n.r- neidade a que se refere a clausula 
tura d<;> contracto de f01 rm 11m oulro que s_era fechado e la- Paoel carbono superior inglês _ df> flll,nta. Facilita a resplraçio, toman- III e com as propostas feitas em uma 
d?s artigos que lhes~ coub crado. sendo rubncado pelos propn- 0111 _33 x 022 ___ Pm caixas com cem da-o mais ampla: limpa e fortalece ou mai~ !olhas de papel. em dupli-
çao esta que perderao. n ncnte µr ~c·z:itPs. Hrando sob a guarda 1100 , folhA.s IS bronch1oa, evttando &., in!Ja.mmac;õel cata. formato almasso 33 X 22, es-
não se . apresentarem par ar do Pngenheiro-chcfe Pennns "Mnllat ., 11 _ 12 -·- dez , 10 , 

1 

e impedindo aos pulmi)es a Invado d• criptas sem rasura. entrelinhas, bor-
o respetivo contracto. con ;~-1 XI - Em caso de igualdade de con- cai"'as de cem pertgo80fl m1orobtos. rões ou emendas. consignando o pre-
\lte que em tempo se fa di- XII - o proponente preferido. an- Pennas typo. •·Mallat" _ de?. C!Ol Ao oubllro recommendunoe o xa. ço por unidade, por extenso e em al-
tal. tes da assionatura d.o contrarto. pres- ratxas de cPm rope 8lo Joio para C'IU"&I' tolRee. bron• gariRmo do material a propor. e a 

VI -- A idoneidade dos - tará uma caução ders. 2:000SOOO, em p nnas "Bayard, n. 1 2,;5 si chites, uthma, l!l'ippe, coqueluche, ca- declaração de se sujeitar á todas as 
tes será ,julgada antes ura rlmhciro Qll rm apohces federaes, pela rn, caixas qe cem e·'( ~J~ª:'!:../:~tll)a06e9 • tod&I oondlçôes exigidas no presente edital. 

- n ()s rorrieçim~nt.o:; romeçari\o 

EDIT ES 
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Faz rostos formosos,,, 

o Ci eme Rugo!, 

\ ctra Leguy, é um 
·~ ~:~~':;: ~: !:~e::~ 
I'\ producto insubstitui­
/i vel para fazer a 

cutis formosa. 
Eis os ~eus beneficos resulta­

dos· 
1." - Elimina rapidamente as 

rugas. 
2. · - Evita que a pelle em 

qualquer estação do a.nno, se 
torne a~pera ou sécca. 

3 - Tonifica os musculos do 
rosto e fortalece a cutis. 

4." - Allivia promptamente 
qualquer irritação da pelle. 

5. ' - Extingue as sardas, 
manchas. cravos e pannos, dei­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e snavt,. 

6 _" - Náo estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e im­
prime á cutis um tom sadio e 
loução. 

o Creme Rugo! é insupera­
vel para massageps faciaes e I 
é bom para todas as cu tis . E' o I 
melhor preparado para appli­
car-se antes de pôr o pó de 
arroz. 

a ser feitos em 21 do corrente e nãc 
poderõ.o passar do di:1 31 deste mes· 
mo mês. 

III - Os concurrentes deverão a 
presentar os seguintes documentos: 

a l documentos das estações fiscae, 
provando haverem pago os imposto· 
de industria e profissões e demais im­
postos federaes, estaduaes e munici 

I 

istentes em Tambaú, conforme se vê 
da reloção abajxo. 

Pref.ritura Municlpn.l dr .J.oão Pes­
sóa. 15 de dezembro de 1932 

.Josr• de Carvalho, clirrctor de Ex­
pPdientt· e Fozenctn 

AVENIDA CABO BRANCO 

S,N Dr Isidro Gomes da Silva 
1005000; s'n João Vicente de Abreu, 
60SOOO: s n o mesmo 60$000; s n o 
n•esmo 100~000; n. 208 D. Maria Ara­
ujo IOSOOO: 216 Herdeiros ele Taq;ir.o 
Marques 48SOOO; n. 222 Elysia ele 
Araujo 45SOOO; Dr Eduardo Pinto 
Pessõa 25SOOO: n. 290 Jayme Barbosa 
lOOSOOO; n. 328 Raul Henrique de Sá 
50SOOO; n. 356 D. Adelita Bezerra Ca­
vnlcanti 25SOOO; n 376 D. Sinhó. Lyrn 
!OOSOOO: n. 393 Severino Candido 
Ma.rinho 60$000: s . n Oswaldo Pessóa 
508000; n. 422 d. Severina Souza Bap­
tista 25$000; s!n Francisco Soares 
Londres 30$000; n. 442 Antonio Daniel 
de Carvalho 60$000; n. 458 Aprigio de 
Carvalho 45SOOO; s!n D. Canclida de 
Sá Andrade 30SOOO; n. 492 Severino 
Silva 20SOOO: n. 500 José Qumtino de 
Souza Lima 68300: n. 512 João Mar­
tins Loureiro, 15$000; 520 Antonio Gn­
ma, 110,000; n. 528 o mesmo, 80SOOO; 
n. 562 D. Judith Paiva, 25$000; n. 612 
Augusto de Almeida. 60$000; n. 626 
José Marques de Souza, 508000; sin 
Francisco Muniz Medeiros Sobrinho, 
308000; s ln Antonio Muniz de Medei­
ros, 80SOOO: s ·n Manoel Oliveira. 130S; 
s n Abílio Dantas, IOOSOOO; n. 754 Dr 
,José Fructuoso Dantas. 55SOOO; s n 
Estevam Gerson Carneiro da Cunha. 
60SOOO; n. 838 Augusto Mnia. 2i$000; 
s n Ovídio Lopes Menclonca. 45$000; 
s n João Honorato da Silrn, 50SOOO; 
s n Fernandes & Cia, 45SOOO; s·n 
Toiío Ribeiro de Souza. Campos. 
60SOOO: s 'n Dr. Adolpho Pessôa, 
120$000; s :n Dr. João Maurício de 
Medeiros. 45SOOO: s n Mirocem Navar­
ro, 40SOOO; s n José Tassi:mo da 
Fonsêca Jardim. 7S500; s n D. Judith 
do Carvalho. 7$500. 

AVENIDA DAS FLôRES 

s N D. Helena Meira Lima. 7S.'iOO. 

AVENIDA NOVA 

paes. S ,N Antonio Gama, 60$000; Abe-
IV - As propostas se.rão apresen- decaias de Oliveira Lima, 15$000. 

tadas em envolucros fechados com , 
declaração exterior do nome do pro· 
ponente que deverá comparecer ou 
se representar legalmente ao acto do 
abertura e leitura das mesmas. 

V - Os docwnentos de idoneidade 
após a abertura das propostas, serão 
restituidos aos seus proprietarios. 

AVENIDA NÉGO 

s N Magno Lopes. 6SOOO: s n Gal­
dino de Araujo, 6$000. 

PRAÇA S. ANTONIO 

VI - Uma vez acceita a proposta S N Dr Isidro Gomes da Silva. 

15$000; s ,n Avelino Cunha de Azevé 
do.30$000; s ln Ignacio da Cun!Ja Pe 
droza, 20$000; n. 1169 Dr. Alfredo 
Monteiro, 15$000; s n José Meira de 
Menezes, 25$000; s n Amaro Gomes 
40$000; n. 1030 Annibal Gou·;ei:J. Mou 
ra, 20$000; n. 1333 Esmerlno Toscano 
20$000; s n Elisete Cavalcante. 30SOOO; 
s ln José Justino Filho, 25SOOO; s 'n 
José Cavalcante de Souza. 100$000; 
Manoel Rodrigues Chaves de Olivei 
ra. 30$000; s ln Joaquim Costa. 30$000; 
s ln Graciliano Delgado, 255000; s i1 

i~a J~aém:ll~.ar~~~~io;
6

0Ss°;;O; ~~tt~~ [ 
Zaccara, 180$000; s ln Arnulpho Amo-: 1 
rim. 50$000. 

RUA DE DETRAZ 
N. 31 Otto 1-P.áo, 7$500; s n l\.nto 

nio Romualdo de Oliveira, 10$000 :; 'n 
Euphrazio Ignacio da Silva, 15SOOO 
27 Cícero Guedes, 12$500; 75 Gerva 
sio da Silva. 2$000: sln .Tosé .Jardim 
12$000; 107 João Miguel, 3$000; 117 d 
Carmina Francisca Aranha, lOSOOO; 
129 Manuel Campos, 35000; s ;n l\.n 
torno Romualdo de Oliveira, 7SOOO 
147 o mesmo, IOSOOO; 153 o mesmo 
2$000; 163 Paulina Maria da Concei 
ção, 1$500; 169 d. Joanna t>eli.7.ardo 
2$000; 179 ,Joaquim Francisco Ribeiro 
2$000. 

RUA RIBEIRO DE BARROS 
S'n Manuel Vicente, 2$500; s'n Ger 

vasío Francisco da Silva, 2S500; -sm 
Sebastião Fernandes, 1$500; s!n .José 
Mangueira, 2$500; s ln d. Odila das 
Neves, 2$000; sln d. Diva Alverga 
Fialho, IOSOOO; s 'n Isabel das Neves, 
18500; sin .José Honorato, 3$000. 

RUA BOM JARDIM 
N. 102 Felix Freire Ara\Íjo, 30SOOO 

108 Antonio Pessõa Figueirêdo, 
4$50'0; 118 Lindolpho Camello, 4$500 
128 Severino Freire, 18$000; 136 Fio 
rencio Maria da Silva, 1$500; 146 Ma 
nuel Victalino, 2$500; s n João Caeta 
no Lima, 2SOOO: s n Epaminondas da 
Silva, 2$000; s'n Pedro Raymundo, 
2$000; s'n José Coriolano da Silva. 
2$500. 

Prefeitura Municipal de João Pes 
sôa, 15 de dezembro de 1932. 

J, de Carvalho, dlrector de Expedi­
ente e Fazenda 

não poderá o respectivo fornecedor 80$000; n. 22 Possidonio Alves Cas­
se recusar ao fornecimento, sob pena siano. 40$000; n. 28 Jorge Silva, 65S; 
íle. por sua conta, correr o excesso n. 36 Dr Isidro Gomes da Silva. 30S; 
verificado no dito fornecimento. n. 42 João Carlos do Nascimento. 40S: PREFEITURA MUNICIPAL DE 

VII - Não serão acceitas propos- n. 50 D. Clementina Ramos do Nasci- JOÃO PESSOA _ Directoria de 
tas que não obedeçam restrictamen- menta. 3õSOOO: s n Severino C. Mes- Obras e Limpesa Publica _ Edital n 
te ás condições do presente edital, quita. 30SOOO: n. 84 D. Felich Maria 35 _ De ordem do sr. director, tor 
nem que contenham artigos que del~ do Nascimento, 255000 no publico, para que chegue ao co 
le não constem e nem abatimentos so- nhecimento do sr. José Antonio de I 
bre as propostas mais baratas que RUA DO CEMITERIO souza, que lhe fica marcado o pra 
forem apresentadas. zo de sete dias, contados desta data, 

ctJ;J~s ~aºtri:::~~i:n~:c:ier~i r~:: s nS fo~ªt~~~o Ac::,to~~;,~~~ ~~~t~, l~f ~a~~a~fit~:r tr~ia c~~e~é:~~~~ÓO~~~ 
souro Nacional, neste Estado. s n Antomo Marques, 3SOOO; s n d~ multa que lhe foi imposta por 

IX - Depois do prazo <hora) pre T,mz Smnelli 5SOOO, s n Max1m1hano ter cjammflcado a gamelleira situada 
f. íxada para a abertura e julgamen- '\urehano Monteiro da Franca F1lho, 1 na avemda D Adaucto. ordenando a 
to das propostas, nenhuma reclama- IOSOOO s n Eufras10 Cmaco 3SOOO, seu empregado a cortar um galho da 
ção será acceita. '> n Vmva de Antonio Ismael 3SOOO; mesma arvore. contra o disposto no 

X - A' disposição dos proponente, ;oã~06Ba~n~r;i~o ti!~~r;:40~S5~J~ ~~~ J;\9~~- lei n 140, de 4 de outu I 
~fa~~~~~t~~n~~'J'êlo:et::~;~e/~!~~ 

1 
n. _88 A!'~lrnr Paulo .. 38000: n._ 80 D. Directoria àe Obras e Limoesa Pu 

pectivas do material a ser fo 'd I Luiza Maiqu.es _da Silva, 7S500, _n. _74 blica, 16 de dezembro de 1932. 
Alfandega, em 9 de novei~i~~i g,, ~ísªoonoo:'l 7QuJmtmFoi dad ALnnunci4aSc5ªoºo' Davi na de Queiroz, 2." escriptura 

1932 ,, , n. ose rmo e eiras, ria. 

delros EDITAL de rehabilitação de fallido 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
l maior empma da meuacão da Amarica do Sul ~---

End. tele2.: NAVfLOIDE Séde: RIO DE JANEIRO I 
Passageiros e cargas 

L1nha. San toerEelér.o. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete 8UijUE DE CAXIAS O paquete R0:1H1GUES llUS 
Esperado do sul no dia 22 de de- Esoerado do norte no dia 23 de 

zembro, sairá no mesmo d,a para dezembro, sa_irá no mesmo dia para 
Natal, Cear:l, Maranbão e Belém, ·{tc1fc, Maceió, Bala, Rio e Santos. 

O paquete JOÃO ALfHEOO O paquete PDCONt 
Esper.do do sul no dia W de E!l<P"fado do norte no dia 30 de 

dezembro, sair• no mesmo dia para dezembro sairá no me!mO dta para 
~:1:~. Ceará, Tuloya, Maranháo e Recife, Maceió Baía, Rio e Santos, 

Linh.s.li.l.ta.náos.Eu.e:n.os Ay_ e~ 

PAijUEH SANTOS 
Esperado do norte no dia 22 do corrente sahirá no m 

para Recife Maceió, Ba~ia, Rio, Santos, P.ranaguá, Antonina, 
cisco, Rio OranJe M .nuvicéo e Buenos Ayres 

Linhs. Bio-..6..marraç:ã~ 

Cargueiro MANTIQ Ull aA 
(Viagem extraordinaria) 

no dia 
. fran-

Esperado dos portos do su 1 no dia 2fi de dezembro sabi rã no 
mesmo diap,ra M•cáo, Arda Branc• Aracati, fortaleia, Camoc1 m e 
Amarração 

Linha. .E?1c-:h.4:a.ná.os 

Paquete TOCANTI HS 
Esperado do sul no dia 20 do correntf, sairá 

para Recife, Maceio, Bahia e Rio de Janeno. 
no mesmo dia 

A Cc mpanfa recebe cari,s paH Santnêm, ltacoauara e M&lldo 
cJm transbordo em Bdém, e para Pclotas e Pono Alagre • tran•bordo 
no Rio Grande. 

Recrbem-sc cargas para qualquer porto do Estado da. Baia, cm 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bataoa. 

As reclamações de lal,as e avaria• !!6 11euo aceitas por c,,crlto t 
dentro do prazo de trêo dias após a descarga. 

Para Gemais lnformaç6oe com o agent• • 

.BASILHU GOMB& 

r ,crttorlo ;FRAÇA ANTEl'lOR NAVARRO N·• 1 ! , 

Armascna. Pr•\"* •• d.e ~ .... emhr• 

FºN rs { ESCRITORIO 38, -- JOÃO PESSOA 
[ AR•ASENS, 53. 

1 

O· 2. º esc!'ipturario, Evandro Me- n. 11 Cassimiro de Tal, 35SOOO. 1 
· · 1 RUA DA LINHA - Nereu Pereira dos Santos, escrivs.o 

N. 109 Dr. Tsiclro Gomes da Silva,36$; ~~ ~1~:ci~r~~ 1~T, ef!mpina Grande, •••••••••~•••m•a11111•••••••••lli 
mesmo, 30SOOO; sln ,José Minervino. Faço saber aos que o presente edi-ALFANDEGA DA PARAH\'BA -

EDITAL N.0 68 - Nos termos d& 
tircular n. 139. de 28 de novembrc 
proximo findo, do Minizterio da Fa­
zenda e de orclem do sr. inspector 
faço publico, para conhecimento de 
·quem interessnr possa, haver sido re­
tiradas da circulação, as estampilha· 
do imposto do sello da emissão de 
1932-1933. do valor de IOOSOOO, as 
quaes deverão ser apresentaras a esta 
Alfandega, para serem trocadas por 
outras de valores differentes, dentre 
do prazo de 15 dias, contados da data 
da publicação do presente edital, sob 
pena de perderem o respectivo va­
lor. 

60SOOO: n. 168 Adelino Ciriaco de Oli- tal virem, ou clelle noticia tiverem ou 

Ditas estampilhas, após a publica­
,:ão do presente edital, não mais po­
derão ser utilizadas. 

Alfandega, em 12 d~ dezembro de 
i932 - Evandro Medeiros, 2.0 escrip­
:turarlo 

ALFANDEGA DA PARAHYBA -
EDITAI, N." 69 - Vendas mercantis 
- De ordem do sr. inspector, faço 
publico, para conhecimento dos in­
teressados, que o Decreto n. 22.061, 
de 9 de novembro ultimo, que appro­
va o regulamento para fiscalização e 
cobrança do imposto proporcional 
sobre as vendas mercantis, entrará 
em vigor. no dia !." de Janeiro de 
1933, conforme preceitua o seu ar­
tigo 2 .. 

veirn 7S500: s n José Jardim, 60SOOO; interessar possa que, pelo dr .. 1uiz de 
,,. 177 Euphrasio Ignacio da Silva. direito desta comarca foi dada nos 
7S500; s n Luiza Braz. 6SOOO;n. 204 autos da fallencia de José Alfredo 
Leonel Nascimento. 5SOOO: s'n Fellx Guerra, commerciante estabelecido 
Freire de Araujo. !OSOOO; s n ,Joiio nesta cidade a sentença do teôr se­
Fr~11cisco Ribf'!iro 2SOOO; n. 310 João guinte: Vistos, etc. o requerimento 
rarlos do Nascimento. 2S500; s 11 ele habilitação está devidamente ins ­
Francisc:o Campos. 2$000; s n Antonio truido com documentos que provam 
Pnulo, 2$000; s n Joaquim Manoel. ter sido cumprida a concordata ce­
Ciriaco, 2SOOO. lebrada entre o requerente sr. JosP 

AVENIDA JOAO MAURICIO Alfredo Guerra e seus credores. o 
fallido que houver cumprido a cone-1 
cordata. que tiver pago principal 

S N Carlos Lago. 60SOOO; s ln Cassio juros aos seus credores, ou que tiver 
Velloso, 15SOOO; sn B. Vicente Dalia, obtido destes quitação plena, será re-
100$000; n. 5'1 Adelaide Gouveia, 20$; 1 habilitado. Art . 144, da Lei de Fal-

;\sgJo: E~n~;til~gu~~deif~~ca~~'.·t~gt \ ~~~1~t: d~': f!i'tiiº i:i1~g~toe~ doy~~~ 
1 

n. 73 o mesmo. 20SOOO; n . 81 VicentP igualmente. o parecer do Ministerio 
Costa Filho.25$000; n .. 91 Arnobio Publico. julgo Procedente o pedido de 
Maroja, 50SOOO: n . 115 Severino rehabilitação do fallido José Alfredo 
Moura. 50SOOO : n . 139 Antonio Men- Guerra e decreto a rehabilitação re­
des Ribeiro, 30$000: n. 187 Domingos querida para que cessem em absoluto 
Mororó. 108000; n. 199 Raul Henriqup todos os effeitos da fallencia. Cum­
da Silva. 10$$: n. 217 D. Lydia Costa. ora-se o que disoõe o art. 147 da Lei 

;º;ºc:g~. SÁ~i:e~u~:ico~~~:~~'. ig~ggr r:. F:~~1fi~~~~e C~s;~t~::~~eiu:~e~~ 
s·n D. Adamantina Neves. 70$000 n . na Grande. 10 de dezembro de 1932. 
289 João Evangelista de Gouveia, 25$: (a.) Severino Montenegro, juiz de 
n. 297 Matheus Zaccara, 60$000; n . 307 direito. Dado e passado nesta cida­
Pietro Murielli. 80$000; sin Francis- de de Campina Grande, aos 14 de 

Alfandega, 
1932 . O 2.' 
Medeiros. 

rn Ribeiro de Mendonça, 50SOOO; n . dezembro de 1932 . Eu. Nereu Perei-
3B5 Nicoláu Costa. 50$000; n. 399 Ma- ra _dos Santos. es~rivão. subsci·evo e 
ximiliano Aureliano Monteiro da ass1gno. O escnvao. Nereu Pereira 
Franca Filho. 308000; sin o mesmo. dos Santos. 

em 15 de dezembro de 178500 ; n. 435 o mesmo, 50$000; n. 451 
escrlpturario Eva.ndro o mesmo, 60SOOO; s'n o mesmo, 30S, .~·~·~·~·~·~·~·~·~·~·~· i 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
.ro_-;,o PESSOA - EDITAL N. 0 33 -
p0 ordem do sr. Prefeito Municipal 
taco publico. para o conhecimento 
dos interessados. que fica marcado o 
r•·Qzo de 15 clias, a contar da publica­
oão do nome de cada contribuinte. 
rara qualquer reclamação ela conecta 
do inmposto predial. dos predios rx-

n. 52:l o mesmo. 50$000; n. 535 o mes­
mo, 40$000; n . 541 o mesmo 40SOOO; n. 
561 o mesmo, 53SOOO; n. 583 o mesmo. 
!i58: n. 599 o mesmo. 55SOOO; s'n Le­
lis de Luna Freire. 60$000; sln Anto­
l'io Moreira. 208000; n. 507 G.Pet­
t,·uci k C.". 80SOOO; sn Maria Mai;da­
lena, 2SOOO ; n. 965 a mesma, 30SOOO; 
s n Viuva de Manoel da Barra, 50$; 

i OCTACILIO ELIAS i 
i CIRUROIÃO-DEl'iTISTA j 

CONSULTAS DE 8 ÁS 12 ~ 
f 

1111 D1HJnr dt, Caxiai, 501 - I.º anilar 
n. 997 a mrsn1a. 30SOOO; s

1

n Menores ·~· .. ·-·-·-·-·-·-·-·-·-· Marluce e Letícia Bolto de Menezes, 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(C'omp.• t:ommerelo e ~ave.ir;a4'1\o) 

SEDl! - RIO OI! JANl!l~O 

l'APOB.ES ESPEB.AD08 

O,fiH ',ILDO ,IRA., 'IIA Esperado de Porto Alegre e 
escala no dt• 18 de dezembro corrente sabirá no mesmo dia a tarde 
para Natal, Areia Branca, Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya, rece­
bendo cargo para Paranabyba, com baldeação em Tutoya. 

7',I QIJAB I' - Esperado de 'Porto Alegre e escalas, eerca do 
dia 28 do corrcuie, ;abtrá no mesmo ,li~ á tarae para os portos de 
Natal, Mossoró, :\racaty, Ceará e Macau. 

AVISO - Previne-se aos sra. -.111dorcs qoe as orde.011 de em­
barque só serão lornecidas até a ves dia sab Ida dos vapores, c1J11tra 
cntrcgasdos coobecimentos de cmbarqae e despachos fcdcracs e esta­
doacs. 

hra carcu , rnco~mtnd:u, frttc.s, ,.aan., Trata·st ,om ., arentu 1 1 

I 
Companhia Comrnercib e ~ustria Krõncke I 

PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 ., .. 
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